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Governador garante mais obras para o Sertão 
fGIO[,.ud,oPere,n 

Chefias 
T i:rmin,1 hclt,: ,, '-"UN) 1.k 

Di:,,,:nn1h11111,•111ü f1.1r;1 .:hi:l1,1, 
1ntcrmi:d1ána, l'l'Hll cngcnhl·iro!rt 
Jo DepJnJmcn1n E~adu;el de 
íràn,1to O ,·uf...__,. qu,.. C•)ml•~•ou 
tk"4k· o d1.1 li do m._•, p;1,-.;1tll,. 

{ ~~:~o ;~:t~~~aºd~dS/~~,t~: 
hh1."') J,, E,1.1do 11.1 P.ir.11h.1 

Saúde 

"' ,:i~~- ~~~~l~t~i';::. t~;~~u.'11

~ 

_ l hur,1,. m1 l ..:Jlro P.1ult1 1>l111• 
1c, do l: ,p.iço ( ultural. l'm ,clk• 
nuJ:i.dC' ,1 -.c.:r pr1,.,1d1da pd,, ,c­
d\.·L.uto Jc S.11idt·. Zu,;;1 M1ln:1 · 
rJ O ._.,,..nto ,.11 1,·unLr m.11-. ,k 
54NI ddc~adn, pJr.i dch,ncr Jtc 
o rr1l'<1mo Gitiado n, prml',pJ1, 
rroM,..m;1, cnírcru,tdt" no '-!.'ll1r 
de ,.wck Ju 1- ,1,,do Pai:ina S,, 

Ronaldo autoriza verbas 
na exposição de animais 

O Gmcmador Ronaldtl Cunha L1-
ni;1. cm fat"l' d:i. 101.11 .1u.;iõncia dl· ,1i;cn1'-'" 
1Ln;mu:1ro~ rh! XXXI L~J>O'l\'âO PJr,11ti.1n,1 
de Amma,~ e Produtos lndu$tna1~. que 
..,e n:ahz.a cm Campma Grande. anunciou 
,1n1 ... •m ,, fin,inci;tmcn10 J,• 10() m1lhü,:, 
:.11r.1u;',(,f,1 nr.:1.m..1,k Agm;uhuta. r,.1r;1 
aqu1~1çãode rcprf1dutorcs hm 1nrn.. m,no, 
e c:tpnno, 

• 1.:. pr,x,..,., ,up,:r..r .1~ dthcul<l;_tJ,·, 
""m ,u1'l•,.-~ ck ,-..lr,1g ... ·m S,· o, t',.inc."" IIJ11 
tCm oond1çócs de fmane1;1mcnto p.ara c,1a 

~~~:~~~a ~~:~~l::;t1~ ~;:~~~ On,:: 
CIJmcnlo d1.· JI..: 111111r11lhl"-'' o ""''Ti:tJn,1 
\11guel Barreiro. da Ag:ucullur.i. dK.~quc 
~ ptt"Uan,t,11~ fiC"aram cxullantc, rom ~ 
J...·tcnnin.tÇio dn G,".:m.tc.f<lr i..1rólntinJ., 
,,.._,1m o ,ui: ... ·,,o i.lJ l:xpi.N\·Jo ti"· AmmJt, 

~~:; ~t~~l~~ê~:;•Pc.~~~:r.lhr:. 
que..,.,, .. 1ncfu,1h'. 1t11.11m ... ·ntc n.·tmmado 
1.· amph.ado 
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O eo~dor Ronaldo d.a Cu:nn• tfl• 
contra-~ no Scnio p.uaJf\ano e hu,c J'-lll· 
tio.pa du come~ cb 110 aOM de 
cmanapaçjo políoa óe Sio Joôo do R,o 
do PWe. ondt aounna uma~~ dC' ~'"' 

:a;.:;:.''R~;.: C:nh~~v:~:: 
a região pol.anuda por Ca1aum1s 

Em solc:-nt<bdc ~uc -.cr11n tttliz.acb\ 
bo~ pda mantú. o go"<rl\ílOC\f t.ra a <'fl• 

~~~~~,:m~~=-~~~ 
bl1ca. a.~1n.ará cnn"l"'"' para a rc.""1.au­
raçiO t ampft~âo do1.'.okpct \.i 1n1~ro Jo­
~ AmCnro de Alnmda e para constnsçio 
de unu: quadra dll! esportes do C~ 
8uduaJ de I e : fr.>tr>. akm creu"-., 
a doação de -'~' "-art..:1u, 1,,~.tt1."'· 

Ron:idoªc::, 1{7~tt;.~ ~ ~~~::~ 
12 1ornctada, dt' «m~nte" -<lcaocud.a., e 
trC's mil mu~ Jc- p1.-nt;,1, frut1for~ Autd• 
nurií. wnhtm. mil horti de ,ra,or pa.n 
m nstruçâo de b.J.~1i--. e ptqtael'lfK a('U· 
de<;. bem rnmo .1 dt--tnhu,ç.io <k JO mtl 
.1lc1.in0> p.ar;a o pi:u.11m<.·nto d,h ~'UW, U11 
muntCíptO 

ELETRIFICA(ÁO 
Por ouuo l.i.Jo. 1l úo,,..rno d,,1 t,t.aJo 

:r~~10 ru~rdt;~~t~;~h:::~ 
d.: N.1u l"\."nd;i. a,r:i~ de ~,·ênto com 
;ii Pn:k11u.r..1 di.· 5..d J1,,10 Jn Ri,. , J., P,·n..,·. 
onde o E<.tado p.ut.apa Ct\ffl .a m;io ck 
obra e 1mplanu1ção da rede . .alr.nc.-.. rJa 
Sacl.p:i 

O ~d\·1:mado! RonalJu Cunh.1 Llm..1 
reiama a Joáo P~ hoJe. <k,endQ de­
-<mharar no Aeroporto Cr-tm Ptn10 ~ 
J _'t h()ra., ,. k1,o t:m '(!'JUH.b .,lmoç:u.l com 
,,._ ~-çrclJr.h J.J .ir,._,a c.'1.Ylf\Offl.11:,1 ,.\, l:'i 
hora .... recebe no Pai.too da Rccknçjo o 
cônsul da França e no final da tarde em­
h.,rca c.'Om dc,11n.:1" Bra-..1,~ ('IOJt· :un,lnba 

~!~~:at=fu-,:= ºG~~:~:1
~ J;,~: 

\far,:arida Proropm 

• .. c,...,..~,,lllripal•JOI# 
hs.,w1rn-,,.,,.,,.....,.JtM,.. ,..,,._,.••m•~--­,,... d,,.,...__ t'riMps. ,ii,,r-

SIM t'M'Ollf s,, O.u·r•• ,rt-N#ln. _,.,,.,.,,,,.,,,_, __ 
-~.ahai .... Dú. 
Ov.,p. ,..,.. ,,..,_,, - ,,. 
C.aa. r,,; dolfl ~ ne~ • t'il~ 
tMIIW ~ Frrrrrn FoMd5. O c,rr,dt,,,,_ __ .,__ 

-folocw-,.dt,p- tltwtrt-tltt,,,_. 
T'ilMrt.uH J11aíor. M•IIO d.1 ~ 
tt..Jdpal A.amo TffXdn~ "loalu,­• •,.,.;.-~. 

:à t. . u ,. ~ .. ' 
·.,.., - ) 

r, • ·49 ~ -

• ,~ .... 1~ 
. '~ -~•-

Passagem é Cr$ 120 a pªrtir de hoje 
r.."ii;;;;;;;.;.-::iiimi"'i'õ'ii;;;;;»ã==iiiii;;:::;;:;;:=..-,;;;;;iiii'iii As pas.sagcns ae ónibus pas· 

sam a custar CrS 120.00 a partir 
de hoje. O aum.cnto. sancionado 
pelo Conselho de T ransportcs da 
STP na sena-feira ~da. annge 
um perccncua.1 acumulado de~ 
nesses últimos meses. Segundo a 

4• Salão 
l.,1.il,,,h..,•11.1, ,1,in...:11fü'-'' 

par., t' .i \,11.,., d,· 'IJ1i\th ,\ru,­
!aJl Pl:h!JCo~ d.t P,UJtha, CUJ.t 
Jhetlura Jtl puhli..:,, 1K"tlfft'r.l no 
pr1n.1m11 di.1 \fl_ n,, ,.t!J dl,' ''J1t'· 
,11,'.h d,1 )l'""- (Prn.1n1i...-c.1J 

to~ .1~•' :,r•~~~l~~'Jt~~~c~~: 
\,•~undo ;1 ( ,,(1JJ\·n,1c.i,l d1 
c,l·nl,,,c.:,11.' Jn11 h.1,,·r.1 c1clodc 
dch.11c, e ciutt1,.10 tk filme.-... err 
lflmm Pa.Ji:ín119. 

Mozart 
O menrno Mo.un 

aprendeu Y1olmo e da\'t• 
1."órd10 1.-om seu p.111, Leo• 
poldo. e começou J com­
por J.J ao~ c,nco .1no, de 
idade Arc-~r de 1c:r \'1,·1• 

: ~ulJ::u~o~: 
g~ncros . Entn:1:inlO. th 

;~t~~~~r~ª::0::od~;:ra~ 
:!::~1

!i:.uro1r::i~~:~: 
clabor "1 compo~lÇÓC1! in• 
letra~ mcn1almcn1c, antes 
de ncrcvcr uma só noca. 

""'"'" 12 

PF constata cocaína nos bombons 
A Policia Fcdnal 

divulgou ontem que as 
hafa~ Van Mdlt-. frura:-. 
:.- confe1tm,. l'Ontmham 
ai alôidc de cõcaina cm 
.-:ua compo$1Çâ0. A com­
pro\ ação fo1 pth~tH.:l 
após minucioso exame 
realizado no lns tiluto 

acional de Crmunah~­
ta, de Brasilia . órgão h· 
gado ao Dep::trtamcnto 
de Pohcia Federal. 

Na manhã de on· 
tem . por determinação 
do supcnntendente do 
DPF. na Para,ba. •~••· 
re5- federai, ;-i.préc-~de­
ram o produto cm ~upc..~r­
mercados. depósitos e 
até mesmo em fireiros. 
Ainda esta semana o tra, 
balho vai se extendcr pc:·. 
lo interior do stado 

Pagina 6. 

Morto advogado da Fetag 
C'om 111:, 1uo, de íl' \·ol• 

,·.cr fn, ''"•'"'"••do. ~•m pkno 
c-cntrn de.· !'il>l,inl'.1, 11 .1thc1 
gado ,mdu:.1 11.!oll t\,gn.-ldo 
Agnpmo ckh SantO.!o. de J~ 
.1no, i;:i...:1rJ,, e qu'-' mnr.-.,,1 
.1 ru:t Jn:io lc.:rn.Hldl.', d,· L1· 
mn.. naquda cidade O C()rpo 

~~~~:01:~~1~º~ ~~u~:~:; d! 
m111tJ rc-,oha. ptin.;."tp.ilm'-'" 
1<' de s1nd1cahsus e fam1lt3 
re, O n1ml· aconteceu na 
rn.1 Ct.'1'° C,tnl.', pro•umo ., 
-<d(' do Of:R. por ,0'1.1 d.,, 
I0h.l0rmn O au1or do homt• 
adio e um homem mortno 
aho. que 1rn1a,;11..im1u .uul 

;~~-o~~;~f~ào 1~J~-~1~ht-a~~ 
rom destino a Arara Agnal• 
dn As:nr1no prcst.n a '('f\'1• '°' JUOIO ''°" Smd1cat0\ do:,. 
Tr:ibalhadore Run, .. de So­
lãnea . 81nanc1n.!>. Aura 
Belém. '-"nirc outr<h Er. 
m1,•ml\ro dJ h.·Otrasáq do• 
Tratl.!ilhadore..,,na "'~mltt ur1 
da P11r;uba-Fc11g A Pohc1a 
l"\13 m,e,.11gando dua, h1p>"· 
l<".!ol..._ par.i apu~r ;i mont.' ck, 
ad, ogado sn,dic.Jlma Oue,­
tóc-s pohlK11S e uma delas C' 
aouta é a s.r111ndc quan11dadc-

~~~: ~;:~pro~,~~
1
m; 

~~-ci:~w:.t!c!~~~ 
levou em conta os últimos aumen­
tos vcrük:ados nos preços de veicu­
las. pneus. peças e combustíveis. 
De acordo com a portaria o•OS1J91 
da SlP. às empresas ficam obriga­
da. diariamenre. a encrcgar. no mí• 
nimo. CrS 2.000.00 cm moeda d1vi• 
síooária a cada cobrador. para faci.. 
litar o troco. "Não adian1a os co­
bradores alegarem que não dis• 
põem de troco". diz a STI'. Ontem. 
na compra de tickelS. muita paóén­
cia cm filas quilomt1ncas que se 
formaram nos guichês. A imtaçio 
tomou conta dos usutrios . 1an10 pe­
la espera quanto pelo aumento ,bu· 
sivo. 

Justiça: reunião 
de secretários 
contesta ministro 

HOJ E: 

PAGAMENTO DO ESTADO 

fEVEREIR0-91-CAPITAL 

• 

Pohoa M1h1u 0uMtd Je Bomhtu~ 

~~~::: Tn1~~h~~ ~~3 
:wJ ~ ~~~~ 

Sttrttan.a da C1d:1dani.'1 e-- Jus1~ E...~---o Cuh1;1.ral 
M1nis1eno Put-h..,-o E'lfl~ÇO Cultural 
Procuradoria Geral do fuudo E.;;p,aço Cullural 
ProcuradnaGerald.a Odtru.ori:a Pubha. Espaço('uhv.ra! 
s«rtuna dai Educacio - L1 T ate 1.lQ E,~ Cultural 

AMANH ·: 

Sccretan:t de Edu1..'.J."'('I 
_, 1' 1.at1• 'º~' 
St.-c1t-1am1.aa~uti)I,; 

INTERIOR: 

E~Cultu~I 
E~"'<lCultur-al 

R~bcm 0$ SCl'ldorc, dO\ mcs.tn\b ori.io:,, aoma 
cnados. Educa iio maln(Ula ale 5"7 lW (hotel e de 
'7 0,\1,1 ~ ((0 (lm.inhá) 



2 POLITICA 

COLUNA DO 
~CASTELLO 

Para Brizola, emendão 

de Collor divide o país 
O go, crnador Ltond Bn­

tOl3 1n1ci;1 J. c.,,c m.m.1 con"cn­
c1do de q ue -.c u rel.1c1l'm ,1mc n• 
to pohuc..-o com o pre,1Jcnh..· 
Fernando Collor. man:acJo no-. 
ul timo, -.cas me-.c, por ~c,to, 
rord1a1, J ~ J mba .. ,1, {'IJrlc~. ,n­
ire-ssar.i numa no,., ra..-.c PJrJ 
melhorou p.1r.)l}1or.'4'.) 011.-mpo 
poder.a d1zN Ma,. cc!flamcn­
tc. o con"''"'º c-nm: Collor 
-.cu C'<"••u qu1-h <v;il da cam p.1 
nha prc~rden 1,1l , .u '4.lfrc: r uma 
111 1tcra -ão té rmica Em. l,h ·1do 
no-. últ1mo-. d1ao;. na prc~r.1ç-.io 
do com.ao rom o qual. na pro-, 
:uma quart•• f~ira. prclcndt 
dctbu.n uma ofcn,1, J conu.1 
o prÕgJmJ Jt pn -..alU.J\J0 li:· 
dcra l. o goH:mador Bnzula 
.squ<-cru o 10m de"'º' prnnun• 
oamcnllh publu.."O', 

,crn:t~Jc~~~~ .. ~~~o~ ~:; 
chamado cmcndao e.la , H.km ti 

pa1- 1rrc, crs1 \ clmcntc"', .tlcr­
u , a ontem Bnzola. JJ'"-h rc.-• 
1omJr de: ~u rc11ro cm IIJIPJ• 
"'ª· k>caltdJdc da rcg1J(l -.erra­
na do C'-13dc.l do no onde.- co--1u 
m.t pa..,'-.lr :,eu~ llnJ1~ Jt." M"mJ· 
na ··O p,;11~ \;11 !,,e d1\1d1r e .1 
ma1ona dJ populJ<;,io f1cM .i 
contrJ e, .... , m1 1JU\ J, l::m 
,1n1cse. a propo-.1J dt Collor 
p.arn ,ufl('rar a C:rt"-<' prc\C: uma 

::;~~:~~-u~ G::ªd~ ~:~•:! 
monopólio, e. -.ohn:1ullo. um 
corle fundu no 1amJnhudo (:,. 
tado bra.Mlc1ro. a1r.t \ 6 d;1 tn • 
1cn,1ficaçJ,o dJ \·end;1 de c.-m­
prc'-.1 ... e,1a1a1, Bnzola .u.:rcd1· 
1.1 qut o d111gno,uco fctkral c:,­
,a crr .1do e .Jch.1 que o momcn• 
to e cru 1JI par.t de1in1r o lulu• 
ro de ~ua com-,vtnciJ pohttca 
com o pre,,dencc 

'TmhJ C-IUC: chc:~.Jr a hor J 

::a \~~ra":c•;~~~J,~•~~~!\~.7 
·Afm.JI de: i.:ont.a.,. "º"' nao ,o­

mos dJ mõm;ii form.i•· JCTC'-· 
n-nta "- uh1mo... d,a, Bn• 
zola tem c:Aph'-Jdo a pt='\..-.OJ"' 
mais pró:uma, que ,ua, d1'-COr­
dãnc1a, cm rela ,io a Collor 
n.io '1-Jo mo,1JJ~ pel.a mc~u•• 
nhc1 de.- ahandonar o hJrCQ no 
ms1anIe cm que o rrc,1dcn1c 
.Atra\C"'-" «u pior momcncu 
Para o go,cm.1dor. a .tpro1.1• 
maç.io rom o P.1I.K10 do Pia 
nJlto 1rJ.ZIJ ,mplk:tlJ ~ h1,1ó• 
nc-as d1fcrcnç.t..' c-mrc- °' do,, 
Bnzola ron,1dera que a, ,in~u 
landJc.k .. Jc cJdJ um lli.:JrJm 
1a1cn1e, no~ últ1mo me~, e 
J.~OrJ qujndo Collor comc:~•1 
., romJr po-,-1çoe, di:11nid~. e 

:~~~~~ '4~~~u~•~~:!:i:~11; 
quer. r,orém. e: J~Jr ti.>rJ o-, 
ul11mo, ~.-. mc,;,c, de hJrmo• 

"'ª 
· E.u c'f)Cr!J quc nJo ..c- JI • 

1erc cm nJdJ JS rclaçóc~ de 
cord1ahd.ade que ..e e ... 1.1hclc­
ccram entre neh do" ... .afirma 
•·Te-mo, concordanc1.1 cm 
muito, J.,\unto,. C'(1,t1Jm e 
cx1,1cm pc..--..pce11vJ, de- umJ. 
boa amlZadc pessoal e cu cspc• 
ro que o pre\.ldcntc pcn-.c da 
me fflil fflJOClfd. JtrC't(.'C'OIJ 

Bnzola n.io csa>ndc- que íacou 
"'""ªmente- 1mprc<,.\lon.ido com 
~ucLc que um t.h.& J" chJmou 
de •· fllho1e da d1da1ura· em 
re,po-.1a J 001"" mu110 pior que 
(. oU ,r c.h -.e., "tCU re'P'C1lo Lm 
pw.n1<.ul.u _ chega a comentar 
que "ê i;m '-Cu er•n~-111,-1r1ude<­
Jc c.Jr.ttcr que ,omcn1c no 
con1a10 J>C''°.el. no ex.ame da 
P"'ICOloe1.1 do, ie'1<h e da pô\ 
lura do intcrlocu«or _ e: que !le 

ro,dc- ot,.,,c:r"""' Bnlol• achJ 
que e por '<r amito de C:ollor 
que <l1~ur\Ja .tbcrtJmentc- dele 
nc,tc momento, 

E. f.il'-0 lffldjt.lOJr que o jl:0 
\C'rnJdur Jo Rio . hoJc ,níl..i 
JTl.lc.lo. 1enha f1nalmcn1c brizo. 
lado. T,10 fal\O qu.tnto 1ma1-1· 
n.tr que ele havia cotlorido. JO 

~ apro"1mar do Plan;llto O 
que acon1c-tt no-- d,a, de ho 1e 
e que Bnzol.t e Collor . c.td o.1 
um de- seu IJdo. vê m dc!tmOn• 
tando umJ da, m .uore, mira• 
i cn que JJ Jparccer.tm nu.. ui • 
umas a no~ n.1 poht1ca h rj,;;:1lc 1-
ra EIJ .11 c:nc.k pelo nome c.Je 
'ºCOOJXrJÇJU .1dm1n1:-. 1r Jlt\J ... 
pe la qual o prc 1dcn1e e o go­
, e rnado r 'C' m.mtc:-n.im J ,, 1.m ­
tc, poliuca mcnte. ma, ,, j me­
SC" quando trjlJ ~ m de adm1• 
n1-.1ra ão puhhcJ Con,1,tt.1•'< 
.tgora '-I UC .1 c ,pre,.,jo _"'-'tMJpc!'­
raçiioJdmin1, 1rJ t1\ a·· t.tl IJnto 
-.c:-n11do como ··,cnttr ou 1,-cn• 
,cr· A<lmm,, tr Jr um PJ'' ou 
um estado e. Jn1e , de 1udt .. 
C°'tahielc,ccr pnor1d.1Jc, polí11• 
C'J> E na puh11L.J n.1Jj m.11, 
d1ícrcn1c do que ollor e Bra­
zola 

Bnzu l.1 JChJ 'lu~· ··,oupc· 
ra adm1ms1ra t1"amcn1c·· com 
Collor qu.1ndo -.e:- m-.ur!tc on• 
ira a pn, .a t1zJçjo J.1 Collor 
imagina l{UC' J unica forma de 
dehd.1r a mn.i .io e fJzcr o p.11, 
crc:~r i: atrJ\ t.'~ J1.> 11 01 Jo Jc• 
fte1t pubhro Por '''°· 1omou 
a dca oio - pohllc~ - de cn• 
l.tttzar J pri\JIIZJç;iu .. Toc.kr,, 
~,. caminho-- que e:-.1jo '-C'n· 
do propo,10, ,., for.,m 1en1.1• 
do, no~ ultimo, Jno, e n.iu 1.k 
ram ~no Tudo 1s.-..o pode J lc 
-.cr fc:110. ma, o rc,uf1.1do fin,11 
e que J cn~ ,a1 '4: •• ~r.1, ,1r ... 
prc , r o g,o, cMJdor "A d 1t .1• 
du ra te\l" o 1\I -'.' n,1, m,in,. 
ma~ nl.'m por'"º "'-"nn·u J Ln· 
se-.. Ele- e mc1,1,o J -.i,lumhr.1r 
o que. J --cu ,cr pod~r.i arnn• 
tecer L0m Collor .. T oôu~ u, 
gO\C rnOS que te n1aram -.c.;u1r 
c,sa m lh.t de.· l tJ.SCi p.i r.i c.i h \ é 

:fi~~m .. ~;~~~r~~ê~~r:,;c.~~ 
Je corre o n'-Co de ter um ÍUlu · 
ro 1guJI .. 

Br ,zolJ njo e<;.1endero.1 
C-IUJlquer 11pn d~· d1-.cnm1n,1c;-;l11 
pohllcJ - ou admma..trJII\J, 
como .se- prdenr -C-1UC , c:nha 
como dccorrénc1,1 de ,u.a 10-
mJJj de po,u;ao. ·A, 4u1.",­
tõc-s adm1n1strjln,.i:- e'1ão 

~o~: .. ~;}~:~;~~C~~I::• pt~i: 
nega r ao Rio hno.mc1Jmcn10.... 
convénio, e mclhon,a, .1 que.• 
J populJç-ào do '-"'IJdo IC'm d1 
reato . O prc,1dcn1c não ,.t, 
punu a populJ("joJo Rm Jc J,1 
nc1ro nJ um.a 1.'t.ll,J o,hv-.J 
se ISIO aoon1ecc,-.c. Port!,IJ ló· 
g1ca o go1,-c:rno kdcr.11 n,1dJ 
fflJI\ ÍJrtJ du ~uc: ,ua otin~J 
çâo .10 1ransfcnr rccur"°' r,ara 
o Rio Bn1ola lcmt'ir.1 ~uc ~V;. 
do dcpchtl <lJ (.m ... E\.ono­
m1ca Federal \.io capc.1d0'- cm 
gu1chl\ c3noca, - e Jl(lr ,,,o 
nada OldJS OJIUr JI 'fUC j i:nt, 
d.ldc finiJnc1c ohras no e,1ado 
Mas c,ta prepJr,1Jo pM.1 o 
pior 

·· ós ~omo, pl.tnlJ, do 
dc-"Crlo e Jª no-. jc0'>1um,1mo... 
J n.to ter '-Omhra e agu.t Ire, . 
c:a·· Bnzola e-numera .algun, 
a.\f)Cclo-. que J1nda o 1den11fi. 
cam com Collor O,C,ac,. \c:r ­
Uo federal do\ briiof~. <wo 
dc»e, ponlO" concordan1e, O 
bom cn1rosamcn10. n«c ... ~no 
~ra a rcah:a .ioda Confcrén­
c.a Mundial do Meio Amh1c:n• 
te. lambem e CHJJo por i:k 
"Es1ou con..,c-nc1do de 4uc o 
prc,1denrc rcm hon,;. prop<K1 
tos. e ~nccro e -wber J 1omJr 
as dcClSÓCs acertad.b Se nao 
acrcd1ta\-.c "" cu JJ 1en.1 
queimado o, nav1~ . JtarmJ 
o governador BnzolJ ~ caule• 
k,)O nJo pôr piedade "1J1, do 
que n1n utm ele- sabe que n.m 
con ... ~m apostar no aos Ek 
não quer atear fogo no p,tl'- por 
saber C-IUC . de um JCIIO ou de 
ou1ro. C)l:i no mesmo b.in:o dc­
Colk>r Ele podc-r-i ""º ficar 
,. 100 .. ~ o go""crno Collor n.tu · 
fragrar 1rts anos an1c- de- ~u 
final 

AUNIAO _______ ,., 

Gilvan: anulação do aumento 
não prejudica os servidores 

O líder do Governo e 
do PMDB na Assembléia 
Lcgi !ativa. deputado Gil• 
van Freire . negou ontem 
que a Resoluçao que au­
mento u os ve nc imento 
dos servidorc do Lcgi !a­
tivo paraibano tenha ,do 
lema de discussão durante 
a reunião da última quinta· 
feira. quando se decidiu 
pela revogação da maténa 
que 1rata da verba de as 1s· 
tlncia social. Ele afirmou 
que os reaJ u tcs concedi­
do aos funcionános já é 
fato consumado, e que se 
houve alteração no que diz 
respeito a proventos na 
Assembléia Legisla t iva. 
e ta veio a tingir apenas aos 
ve ncimento dos parla­
mentares. 

Gilvan saliento u que a 
Mesa Diretora da Casa . ao 
tomar a decisão de nio 
promulgar a Resolução 
467191 . agiu corre tamente. 
tendo em vista q ue e la não 
atendia ao que os dcpula-
005 queriam. que na \·er­
dade se tratava de um au­
mento salarial . e . por ou­
tro lado. não vi nha atender 
aos interesses da popula­
ção . uma vez que não sena 
com a m lituição de uma 
verba de assistência social 
que se iria resolver a situa• 
çáo das camadas menos fa. 
vorecidas da sociedade. 

Ele observo u que ai• 

G,1, .,n. l,d~rdo Pl/08. ~,p/Íal 11nullf("lio dornjust~ 

guns dos deputados que as- uma matéria que iria lhes 
sinaram e que votaram fa- garantir me nsalme nte os 
vo ravc lmcn1e à maté ria s a hirios ac rescidos de 
confes saram posterior- 100%. Qua ndo pe rcebe-
mente que quando elege- ram q ue a coisa não se da-
ram a inst1tu1çâo da ve rba . va dessa forma . e que a 
não conheciam a e xtensão ma tf!ria viria lhes trazer 
dos benefícios prcvis1os na mais trabalho . já que eles 
Re solução ·· Eles pen a- teriam que prestar contas 
vam que estavam vo1ando ao Tribunal de Contas do 

Estado solKe a datiaoili 
dos rccunos prcvislao 11 
Raoluçio 467191, 'IIC 
riam ~inatlos a t1aa;1t. a terceiros • . na......_ 
perde~ ·º-.. 
MSURIO • ""-• ... 
mar que. a aputir do .. 
IDCDIO em que ...... 
tado vota numa raaa&. 
sem conhecer o seu ,.. 
teúdo ou cfe,to. esú .,. 
vado que a .. idade lio t 
fundamental no o,.,._ 
dato parlamenllf ... 

Ao contnino do " 
os próprios parlameaiaii, 
e a opmiáo pública P'la 
vam . devido ao fat., dt t 
matéria ter sido >ot,jo 

sem ~ue houvesse .._ 
ma discussão e de "'-1 
meteórica. a vema do . 
sistfncia social 'nstÍ1lltlo 
pela Resolução 467191 -
majorava os venc,._ 
dos deputados. mas d,s ' 
nava-se a que eles l"Cpll­
sassem para aqucbs p,, 
soas que procuram auJio, 
financeiro junto ao Lq,. 
lativo. o que. na ._ 
de todos os rcpresen1111i 
dos se tores organll3dos 
sociedade paraibana. a, 
responderia à inst1tu 
da prática do clientclH11 
eJc1torciro . fi nanciado 
lo erário público 

Bosco: a verba social não seria um reajuste 
O pr~,1Jc nlc c.fa tO­

mtssâo de Legisla ão~ J u,­
tiça d.t A"cmbléia Lc-g1,;;. 
la11va. th:put,1do Joi.lo 81l'-­

co Ca rneiro (PMD B). «· 
plicou que .i \ Crh;1 de a....,1, 
t ê nc 1a ,oc1.il .1pro, ;.1c.l.1 
a1rave!, da R,·,ol ução nu ­
mero .J6 7 41 e r1.·voi!,1d,1 

an tconlem 1l.l,> ,1~ni l~..:a , ,1 
um a umento ,a1a'i1al para 
o,;; depuiadtl'- p,1r.11hano,. 
como 't.' notKtou ~cgundo 
ek. a vc rha correspondia 
a uma do1~1 ,lo orc;,1m1,.•nt;.1-
ria ~• '-l.'f de,tinJd,t J c,1d,1 
gab1ne1e . ,rnua lmcn1c. a 
qual corr'-·,pondc a um rn 
1e1rn do \alor dth ,c,11..:1 -
me ntO\ do,., p;.trlJmcntarc,;; 

- ~plu: .indo mdhor . 
ck dr,'4.' yu1,.• ..:.td;.t ~.1h11t1.·h..· 

~e:~~ ~;r:~~;d~t~-~;c~ ~~ 

w luçáo. ,10 \ Jlur {k· um -..1- ,e IJLl.'r , t.·r J opin1ao pu-
láno men~1I de um depu • bhca que n~'io c-aava lep.11i• 
tado ··[....,1.· rccur-.o 1•1 c,1a !ando c m ca u,a prnprrn 
prc: \.-1 , to no Of'\\lf'll~ntn 1.fo, ... A,,in~1mo, aquda R '-·,o lu• 
Pod~rc .... ,oll a dçnonuna- ção e não me c: nvt.'rgonho 
çfü.l .. nutr;i, 1r;m,ti:n.~nc1.1, de tê-1., ª"m.1do. tt.· ndocm 

,
3
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1
: ,).l~_: 'd'e,·t,n,,'.·,1~.'-'.,• ~.',,º. , 1~t~1 4uc 1.'1,1 J,1 1..·on,1,1 Jo 

,~t,. "' .. ~ .. o rçame nto da A:,.~c m hki.1 
<.;1'tê ncia ,oc1;1I. '-l.·ndo rc• há mu1t<h .tO(h, 1n lu,1\- 1.'. 
pas,.tdth ;.1, ()l.''-'O,I'- 4uc no o rçam1.·~10 pn .. ·, 1, 10 p ,1• 

buiicam J.Jud,1 financeira. ra o exerc1c10 íina ncc1ro de 
PJ".t~c.· n, . 1.•1c: _ c.tm:t;.tm1,.•n· 199~ .... thrmou 
h: i:m lormot <lc..· 1.·m~nh,> N,t R1.•",luc,.·Ju \IUC in, 

parJ o tipo ,.k llc.-ncí1c10 .1 tttu iu J verh••· no.to con,tJ 
-.cr t.. .. oni:eJ,dn Port,mto. 0 que ela "4..' r,1 de,tm;td,t ;10, 

~~r~~1~:~h~1~~~~r d:~;·1 
, I gah1ni:1i:, l11\."1l-...1lmc..•n11.· ou 

Rc ...... ;.ilt.11H.fo qu'-' a an ualmente Sohrc c,ta 
\CrhJ 1.k ,t....._1,11..'th .. 1,1 ,c.>c..:i.d qm~,,~fo. Jo;io B<l'-l."0 Ctr• 
CM3 pre,1't11 n.i Lc1 numc- ne1roolh1,.•t,lH1 4ui: ·· ., p.1r· 
ro -4 1~0. de 1 1.k março ll r do momento '-"m q ue 
de 1964. 80,c..·n l ;1rnc11u n:lo ,e d1'-'c..' 4ul.' cLt '-' mt.•n· 
foi cníauco ao d11cr que ··,t ~J I. JUlOlll,Hli..\llllen11.· ,1,.•ri.1 
A,ç,cmhk1.i Le~1,l ,11.-.· ,1 d'-~. anual. Ja que ,1 Lei qut.· ira-

I vandro quer que Delegacia 
da Junta fique em Campina 

O deputado íedcral 
lvandro Cunha Lima está 
arhcula ndo prov,dênc,as 
que pe rm11am a pe rm a• 
nf nc,a da Delegacia da 
Junta Comcrci:i l existente 
há muitos anos cm Cam• 

r.~e~~:à ir~~~~od: 
Deputados pelo Presiden­
te da Repúbl ica par. rcgu• 
lame nta r os regi tros mer­
cantis e xt ingue as a tua is 
delegacias. 

lvandro Já e teve pe<· 
soalmente com o ministro 
da Justiça . senado r Jarbas 
Passa rinho. que prome teu 
se mte rcssa r pe lo ple ito 
sustentado pe los presiden­
tes das e ntidades de repre• 
senta~o c mpre anal co-

~e~!l':~ c'ó~:~~~ 
lll!m pelo prefeuo Ci 10 
Cunha Lima. l_)CIO secretá• 
rio da lndústna e Comt r­
a o. João da Mata . e pela 
Cimara de Vereadores de 
Campina G rande 

Para a sobrev1vl nc1a 
da delegacia da Junta Co­
mcraal de Campina Gran­
de as prov1df nc,as efetiva 
comcçario na Comis ão 
de Justiça da Cimara dos 

Deputados. Com esse ob· 
Jetovo. o deputado lvan­
dro, manteve en1cnd1mcn• 
tos o ntem com os deputa­
dos paraibanos V,tal do 
Rfgo e Josi Lui, JOerot . 

membros efetivos da rcC.,­
rida Com issão . que vão 
emendar o projeto onun­
do do Poder Executivo cm 
tramitaçio naquele cole-
giado 

1a da , ua a phca~ão dda 
a J nu1d.u.k Jo -.i:u r...• 
e. na prev1!!>âo orçamta 
na do, Poderc, . ela la 
hem , c!n;1 1,.•o lot."JJa p,. 
ser rc p a!,~ad a anualmct-
1- " 

P.1r;1 t) Ul·pu1.uJo.u. 
ha nece,:-.1dadc dr a ma 

o u1 r.1, tont'-"' i..1,1 A,"' 
hléta L~g.1:-.l,111\'a. no en 
10 ..... p~1rt1r do m 
cm 4uc..· J R1.·-.olução-k\~ 
fot ap rc.-,cntada por li; 
grup,) c.k d~put ad<X 
nJo c,1a cr'-·dc: ni:1JJo pi'. 
isso. e la '\C 1orna 1 

tuc1onal. 1c.-- ndn 1.•m , 
qui: i:,1lx· a Mc, ,1 D1rL 
ou ,, Com1..s;10 de Fina 
da Ca,;;.1 d1,~u ,nhre" 
~unto·· 

Robson quer 
projeto m~ 
abrangente 

., • ••• 1 • 

. ''.. 
' .. ... . ' . ... • . t 
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llJ~HNFORME 
O PAIS EA CARTA 

.,.,.. • .i-_....._. ...... ,.... --•--C.-lbllçio, --•vaaçada 
..... pruia ........ ...__....dodda­........ ,.,,.....!ris_ ci- eudá-
... T- o Piá .......... Ytl • predsa ...-

• ........ ~ .... . 
J, .. podo,.._,· ••ta qat ltri ......... 

- dllplta ........... da n(on,a. e-
- pn1pr11 Coesdlll .... qunc1o ot paoa •• 
-- • dlllMlro • - ca11élo tnnasddos • lebblos......,...._..._IN, ........... 
.......... lfttns ................. 1n ......... 

o.- po,,co.. -• lwlo ª"'"°' ...-;. 
-· - otq- , ..... ,...._lados. -• J•ros ~ do 12 por tttilo ao - • 
......... ._....... .... dlKlmõts. 

E nada llldlá qet ■- nf-alação to­
... rá UDI ra-cltftfflllt . Vlnm ltis OS pontos 
que coai...- os dlrtllos -curados do dÉ· 
daüo COIDDIII, - lobb)' pua defendi-lo. 
utunl. 

Todavia,....- um Pais muda Vtl por 
oaln o coalrido do..,. Car1a Magna.• cvlpa 
uo t! dela .Os países tfrios no mundo ~ 
oomo marco do ....,,o1,1-n10 • da demo' 
cncla, a illtoabllldado dt suas C09'(11ulçôts. 

O qut de>• andar •rndo ,.,..._coisa ... 
MICRO · 

INFLAÇÃO 

Rcdcno t..•om m;u:,, J..• 
50 por ~nto dos ,-ouh. o 
pnme1ro-m1n1,1ro porlu· 
,~ C:l\.tC"O lhJ 'ª' h.·, 
um::. dor d..- c.ct,,:ça ~n;a 
pua re.!>Oh·c-r um protile• 
magra~ do Pai~ 

Rc, ,.-nc.•r ;1 in fl:a(',io 
anual de Portugal . que JJ 
vai C'm 12 por cc- nto _.,, 
ann 

LOUREIRO 

F:ah.·ccu ontem no 
Ho~1t;iJ S..ni.1 l1ar.1 . ,,:m 

~~mt~!c?r:~;~.,:~·.~: 
mio do conl'k.•<tdn mt.•dl\.'\l 
e !1Uplcnh: J1,.• ,kru1.1Jo 
Pau.lo SoarC"\ 

Antómo Loureiro "C'• 
ri ,cpuhadn .l,ora J'i'.'1;i 
manh.i. no Ccm,11:no Jo 
Mon1c anto. n,1qucla ô · 
dadc . onde cr.a ha,1.an1c 
.:,11mado 

ESGOTARAM 

Do 1"1h.',1J,•nti: F,·rn.1nJ,1 Cnlk1r • ..:-m ma,, um~ 
íl:JI n.,-J1J.1 em tiu1.1.., 

• Ih JJ c,1:1mo-. c:k• ..;H.'O ctk..-t0! 
Se JJÍ encheram o , a ... 'O. "'-'"e começar ;a -.obnr 

.11,:uma c.-01-.:1 rar.- 4u"•m n,iu hlr d.1 R,•puMK;1 d.1, 
Ala~ 

HIPOTÉTI A ... 

O d,•ru1 ;1tlo " Ch11,•o 
Lul)l:,·' ti:111 1,·ut,1 

io oh-.1ant..:- n ··,;11 • 
sc,ro .. c.iuc tem promm·,dn 
n!\ A,,..:-mt'lk;1,1 ,·m nw1t1 ., 
lrUl..'Ul\111\1,1' f1,1\' , t l ' \ i:í• 
hal. hã quem o "CJil d1 u· 
tmdo .. ,ema, rrngmau • 

"""'" ~í1J O\ ;J...,l \l.1 ··._, 11n 
nação h1po1c111:a ·· J.,, 

qut fala o p..-n-.am1..·nto pc:1 
li11 i.-o d1..• "IJ1~ L1 , Lu h 
m•m 

PALIATI O 

Di:-.c r1..·d~n,·1,1 pur.1 \' 
,11npk,m1..· nt1..• um hu,r,11.11 
cons1ru1do com d1nhe1ro 
dc,-v1ado ~ cofr.,•, putil1-
,•~ n:io ,, um:, ,oluç:in c.iu..:­
t•orn,-.. · um ..:- rni O hlhf'I · 
tal pode ~ r \Cnd1do ,. o 
no,"O dono. dc fich1t limp.1 . 
C'('ln-.CJU(' RO\ O ,·rt·dt•nc-1J• 
m1: n10 

E,propna\ áo 1..' o c:1-
minho correio. rortando o 
mal pda 1:111 

A MUDA 

O P.trt1do Comun,-.1.i 
.,hn: no J1J .=" 1:m Br,1-.111,1 
o l;('U Congrc ~ E~tr.mr­
d1náno. 

V,11 qu1,•1m.1r ·" p.·,1 ,1• 
na!> p;1r;1 i:n1..'0nlr.ir um 111,­
vo nome para o pamdo 
quC" . cnuc ou1ra, COl!-3, . 

dt.' \ 'é ron1 ~·r .1 p.:11:i, r.i '( '• 
~"1.1h~o 

Como ,u,1cn1aculo 
ck- eufcm1,mo de re--... 11:n-

VIAGEMAODF 

T.in logo n:lorn.: ho1,• 
de Antcnor a, arro. on• 
de tC' \ 'C' provc110-.o encon­
tro rom hdc r.tn\.l' , 11 ~o­
~~rn:tdnr Rnn,,ldo C unh,1 

Lima "iªJª a 1ardc: 3 Br.t· 
s,11a 

DC\'Crd lr,U\'r .1 r .. -.. . 

p(bla dcfm111, a ~ C oll\M' 
vem ou não no d1:s 11 .1 

Pantl>:: 

- VAPT-VUPT -
Voltaram a mexer no "Cnm(' do PO(O" Tão 

rc«n lc: • C abfdek, ui dt> f,ºt-rr) •boal . • De tanto 
perder para ílvio Santos no lbopc o Fantlllltc'O 
da Gloho apelou ao mcang:í"'cl. Foi de Paranor­
mahdade no ulumo domingo • POT paraibano 
não apoia o 00 Emondio00 mas •al dt CIACs. Bri­
tola mandou ... • Brasileiros bnlhum nas pistas da 
Europa . Alta velocidade ê com hrasile1ro mes, 
lno. • Cocaína agora no e:hk:h-rt-. • Os Planos de 
Saúde es1ão ahusando do rcaJuste nas mensali­
dade') ' A CHI.a 8'5inl batt-u dt- k>ngt- a inn..tçâo 
t-m apt-BaS uma St-.mana. • O futuro deputado G1l ­
bran Asfora. do PMDB. aC'C'rtando detalhes da 
po5.'tC' na A:,scmbléia • Pan arnir in , estidora 
,·alt- tudo. Agora a 1.rma t poupança premiada.• 
O resu ltado do Dia d3 Criança (oi uma " madas­
lrn " par.to Comêrc10. a JUigar pelas queixas dos 
lojistas. · Canavit-iros dt-ddtm por sombrl t 'aua 
fresca . Gru-e l'fftll. • Ha\ 1a mc,çmo cocaina nas 
halb. garante a Pohc1a Federal CCk.~&na banua 
ou in,·c.sumcnto a k>n_go prazo. · Mais mortt- no 
campo.• Mai~ nomes "acima dC' qualquer ~uspe1-
1a .. en"º '"'d()) cm adoçóc no E~tado · om o 
pagamento de Fevereiro. o governo quita o débito 
com o fun ionalismo . O Governo quita o d~bito 
com o funoonahsmo, O déb110 de seu antC<:'CS• 
JOr. • O odtsh·o )' rruu u n,u d• Sio Pllulo: 
Roxot- MoUt 

AUNIAo -"-r-••-•-

CPI dos bebês ouve W aliene e 
poderá convocar dona Glauce 

O ju11 da Comarca de 
BayeW<. Wallene Aranha . de· 
ver, comparecer hoje 4 As• 
"'mbléia Lepa1iva a fim de 
prestar deponnentos à Comis­
são Parlamen1ar de lnqu<!rito 
que apura denúncias de ttt6co 
de beb&. bem como de ado­
ções irregulares de menores 
paraibanos por estrangeiros 
nio residentes no pais. Att o 
final da uirde de onl<m. conu,. 
1os estavam sendo mantidos. 
e o presidcn1e da CPI. depu· 
udo Fernando Melo 
(PMDB). informou que ji ha• 
via enviado oficio ooovocando 
o magislrado. lendo em visla 
1cr sido ele o juiz que mais "'n· 
1cnciou casos de adoções no 
Estado. oonformc se tem noti• 
ciado atravts da imprensa lo­
cal. 

O nome de Wallcnc Ara­
nha foi ci tado cm diversos de· 
poimenlos prestados à CPI das 
adoções. cm especial nas de· 
claraçóes do jornalis1a Jório 
Machado. e . de aoordo oom 
Fernando Melo. a sua prcscn• 
ça perante à Comissão poderá 
trazer subsídios imponantes 
para que se possa dar passos 
mais decisivos no sentido de 
se constatar a veracidade ou 
não dos fatos. bem como. no 
caso de oomprovado o trálíoo 
de aianças. de se ofcrca:r à 
Justiça informações precisas 
para 9..ue sejam tomadas as 
rn~:~as cabíveis oontra os 

Além do juiz de Bayeux. 
diversos outros nomes deve· 
rão ser ouvidos pela CPI das 
adoções. dentre eles o bispo 
de Campina Grande. D . Luiz 
Fernandes. e o arcebispo da 

Pam"ba, D. Jost Mana Pires. 
O depoimento de D. Jost, to· 
dusivc. ji está marcado para 
o próximo dia 15 . 10:30 ho· 
ras . oponunidade cm que fala• 
rá de alguns casos por ele já 
denunciados. e que COllSIIIUI• 
rio imponan1es dados para os 
1rabalhos da Comissão. 

A cx•pnmcira dama do 
Estado. Glauce Buriiy. iam• 
bém dever, ser convocada a 
prestar depoimento junto à 
CP! das adoções. É que o ra· 
dialisla Luiz Otávio informou. 
na ocasião cm que foi ouvido 
pck>s parlamentares. ter recc· 
bido pressões ameaças e 1cnta­
~•iva de coação PQ! pan~ de· 
uma advgadaJl"" manlém..,s rn 
16nÕcspeaahzaiidô.em. 1ráfico 

Parlamentares dão apoio 
aos canavieiros em greve 

O,, deputado, imão AI· 
me1da (PC do B) e João Bosco 
Carneiro (PMDB ). in tegran· 
tes da Com1!)sào E!,petial dc:­
Parlamentarcs encarregada de 
fazer um levartamento da ~i­
tuação do~ canJ\'1e1ro ~ da Pa­
raíba. bem como da apuração 
das denúncia"- que dão conta 
de que cerca de 150 mil traba• 
lhadorcs da cana'"(ie•açúcar es-
1ão sendo tratado ç. como escra­
vos pelo~ U!,10C1ros. , 1 ttaram 
ontem os indica1os dos Tra­
balhadorc~ Rur3i~ de Santa 
Rita . Cruz do E~pmto Santo 
e Sapé. onde mantiveram con• 
ta tos com O!- ercvi!-ta . . di~cu• 
tiram O!, prohicma~ 4uc leva­
ram à deflagração da greve e 
renovaram o apoio parl3men• 
tare ms1nuc1o nJI ao!)canJ , 1~1• 
ros . 

Em Cruz do Espinto San­
to . )Cgundo os parlamcnt~m .. ~!) . 

35 trabalhadores. que residem 
.no município de erra da R3iz. 
encont ravam•:,,c.• 1mpos.,1bilila• 
dos di: regre sar às suas re i• 
~ncia~. Os patrõ.,cs.. como f-a. 
zem semanalmente. manda­
ram seus caminhões (gaio­
lõc ). huscaroscanavieirospa• 
ra o trabalho . na tentativa di: 

Slmio Allomla, PC do 1 

que eles furassem a gre"e. Co­
mo os 35 canavie1ros da U~ina 
Sanl'aniJ não unham conht."CI· 
mento de que o movimento 
paredi"-ta havia ç.1do dc-Oagra• 
do. íoram a Cruz do E~pmlo 
Santo. La chegando. negaram­
r< 3 íurJr a ere,c 

"Tal .tl~tude pro,ocou , 
ira do propne1áno da Usina . 
que determino u 4uc o moto­
n~la do caminhão nJO &.-H'.'fld 
lcYà•los de , oha para casa". 
iníorm('lu imão lme1dJ . ao 
sahentar que!' i:k· '° mudou de 
atitude graças a 1ntef\en~ão da 
delegada do mun1c1p10. uza• 
na L1ma dos Sanw, . ttue • .th:n• 
dcndo a pedido dos parlamcn• 
lares. de1erminou que º" tra· 
balhadore~ ÍO<iii~m t.-ondu21dos 
até às suas res1dCncias em Ser· 
ra da Raiz . 

Os traOOlh,idon.·, da cana­
dt-açúcar da Paraíba estão cm 
greve desde a~ zt:ro hora~ de 
o ntem . A nc:goc1,1Ç(}(.·!, ~a la· 
riais da cate!lona foram rom• 
pid~s na úl ti ma (exta-fe ,ra . 
quando~ u mc1ro~. numa att· 
lude de profundo desrespeuo 
para com os. d1re1tO!, ~ seu. 
empregad • tentaram 10clu.~1-
vc. tornar sem efeito uma d 
cláusulas da ron"'en ão colt' • 
tiva anterior. que garante o ,,a. 
lor do piso salarial dos cana• 
vieiras em 10'1 a moa~ que o 
valor do )a)ar10 mm1mo 

Com da1a-ba e cm pn• 
meiro de outuhro. o~ trabalha• 
dores da cana re1\<10d1cam um 
piso salanal de • mil cruzei· 
ros . Os palrões oferecem um 
saláno de JS nul e .\00 cruzei· 
ros mensa,s. Como não há pos• 
sibilidade"- de entendimento . o 
sindicato do!<> cana\le1ro~ \!n• 
Irou ontem na Jusliça do Tra· 
balho com o di id,o cok1ivo 
da categoria. A Comissão Es· 
pedal de Parlamentares estará 
acompanhando o processo. 
Além disso. fara hoJc visuas 
às usinas paraibanas para co­
nhecer ,n /oro os galpõc (alo­
jamcn1os) que oferecem pio• 
rcs condiçócs ao cànavie,ros 
do que ofercaam as zenzalas 
aos escravos. 

de be~s ao Canadá . i<odo 
buscado aJuda junla a dona 
Glaucx Bunt . na época. coor· 
dcnadora da Campanha de 
Assíslénc:ia ao Menor Carcoie 
e presidente da LBA ··como 
ela esteve a frente de tDStllw­
QÕCS que lrllbalbam com o me· 
nor. i ccno que a sua vmda 
perante a CPI ~ muuo impor· 
1an1c. e poderá 1razer bons 
subsídios a serem somados 
oom as mformaçõcs que Já te• 
mos··. observou Fernando 
Melo. ao ressal1ar que '"Iodas 
as pessoas cujos depounentos 
se façam necessários i CPI se· 
rio convocados". e que "os 
oonvues serão formulados de 
çrdo com a ordem dos raios. 
uma ,ez que não podem co-

locar '"o carro na fren1e dos 
booºº 

Sahcoiaodo que a CPI 
iem oo~ resultados po­
sitivos e que csl4 1ntc0Stfican. 
do os seus inbalhos a 6m de 
ooodul.Jos no prazo delCmn· 
nado. o parlamentar pecme· 
debista informou que as de· 
núnoas 00n1tnuam chcp.ndo. 
aln~ do ··Otsquc-Bebês"'. e 
que iodas são unedia1amcn1c 
cncam1nh1d1s 10 Deputa• 
meato de Polioa Federal para 
que sejam apuradas. "'Coosta· 
1adas as suas -proccdênaas. 
nós passamos a c:on,ocar as 

==::.a,,,~.~f~ 
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A~mbléia deve votar o 
regimento na próxima S• 

O Proicto de Resolução 
número 1291. que di.põc so­
btt o no, o Regimento Interno 
da A semblc1a L<g1sla11,a do 
Estado. já cons1a da ordem do 
dia de hoje . no entanto. só de· 
Yerá entrar em processo de ,·o­
tação na proxima qumta-fetra 
A informação ; do deputado 
João B o co Carncuo 
(PMD B). presidente da Co­
m1.ssão de Consrnu,ção. LC'g.•"-· 
laçáocJu 11çac rda1ordopro­
JCI0 de Rcg1mcn10. Ele d,ssc 
on rcm ainda e lar envtando 
cópias do subs1i1u11,·o do 1exto 
ong1nal a todos os deputados 
paraibanos. para que eles pos• 
sam conheci-lo. o que podera 
facilitar o processo de disct1 · 
são e votação da maténa 

EJc mfonnou que a mate­
na enconua-sc cm condição 
regimental de ..,r aprcc,ada e 
>'Olada em Plcnano. e que • 
votação deverá se dar atra,'és 
da di,.isão titulo por tftulo. ou 
seja: cap11ulo por capitulo A 
>'Olaçâo anigo por anigo. ,., . 
gundo tlc . ~ 1mprocedtnte. 
lendo em e,s1a que. de acordo 
com o atual Regimento da Ca· 
sa . o tema deve ser esgotado 
cm duas cssõcs ord1nàna . 
.. a primeira sessão • diz o re· 
gimento •. discute·~ e vota-se 
o parecer do relalor com as 
respectivas emendas aprcscn· 
tada, ao projc10 ongmal. a 
segunda. a matena de,·erâ ser 
discutida e aprovada cm única 
discussão e ,·otaç:io .. 

A reda ão final do no 
Rcgim<ento Interno compete i 
Mesa Diretora da Assembltia. 
que 1erá o prazo de cmoo dias 
para clabo,.•la. e. apó ua 
>'Olaçio. um prazo de 0110 dias 
para a sua promulga io. 

O pro/elo de regimento 
da Assemb tia Leg, lativa. fo, 
elaborado por uma Comissão 
Especial. e corre ponde ao 
a1cndimcn10 a uma solicitação 
do dcpu1ado Chico Lopc 
(PT). que cnlcndeu que o Lc­
gisla1ivo paraibano precisava 
ser dotado de um no>'O Regi­
men10 Interno. o qual deve" 
atender is necessidades dopo-

der no que d,z rc pe110 a me• 
lhona de sua imagem perante 
a op1n1ão púbhca. bem como 
no que se rcícre ao seu papel 
de trabalhar cm defesa dos 1n• 
tcrc e da oc1edade como 

um 
1
!fr'cx10 ong,nal foi coca­

m1nhado ã Comissão de Co n • 
111u1çáo. lcgl>laçào • Justiça 
da Asscmble11. para aprcaa• 
ção e elaboração de parttcr. 
com duzentos e anquc-nta art1• 
gos. tendo recebido. dur.antc 
a sua 1ram11ação na Casa. 56 
emenda . das qua1> 52 foram 
elaboradas pelo depuuido Si­
mão Almeida (PC do B). Das 
56 emenda apresentada . 
apenas :!O foram acatadas pelo 
rt"lator e demais parlamcn11-
~ a quem coube- examinar a 
matéria. Das emendas de au• 
tona de Simão Almeida . IS fo. 
ram a«11a e J foram rcjc:1• 
tadas. 

Dcnttt ~ emendas acc1• 
tas. dcs1acam•sc as que tr~Uam 
da publicação mensal . no Dií• 
no do Poder Lcgislali>'O. do 
balancete de receita e despesas 
da Assembléia Legislativa; da 
realização de se5S(XS especiais 
(qua1r0 por mê ); da public:a­
ção e dcdaração dos bens dos 
depu1ados. no início de térmi• 
no do manda10. da criação da 
COff!ISSâo de Defesa da Cida· 
dania. da CriaQça e do Adoles· 
cenle; da prcfcrfocia por pro­
JCIOS de inkiariva popular. no 
processo de 1rami1ação e apre­
ciação na Casa; do prazo de 
óO dias, apantr da aprovaçio 
do novo Regimento. para • 
implantaçj() do Plano de Car· 
gos e Salários para os servi­
dore da Assembléia; da rcali­
,açio de audiénàas públicas 
das Comissóes pennancolcs. e 
da Tribuna Livre na~ em 
que for ap~ntado projeto 
de lei de iniciativa JlOP<!lar. 

Das emendas reieitadas. 
· mio Almeida vai n,apresen­

tar, deolre oulnS, a que pre..t 
a puniçio dos depulailos falto. 
sos; qut acaba com a sala dos 
ex-dcpu\lldol; que di9àplioa o 
pedido de lice!lça ~ pelos 
del"'lados. 
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Visi do papa 
João Paulo li vem novamente ao Brasil 

e o povo brasileiro. çomo d.a primeira vc.z. rece­
be-O festivamente . E ele um-,,.spa que seco~­
nica de forma direta. com extrema espontanei­
dade; é imr,rcssionancc a ua comunicabilidade. 
oom aquc e seu sotaque naturaJ mas grande 
flu<!ncia e facilidade de cxpressao. Todos lhe 
prestam atenção e ouvem sua palavra com cari­
nho. simpatia. respeito. Suas mensagens, da ou­
tra vez eram recebidas assim. num clima de 
profundo cak>r humano. como se o povo ouvisse 
as ponderações. exortações e conselhos de um 
pai amigo e venerável. 

Todo • mais uma vez. querem ouvi-lo sobre 
a posição da Igreja no mundo. Sobre o que 
a Igreja pensa p.,ra mudar o mundo. para me­
lhorar o mundo. Todos querem acompanhar a 
"ª preocupação diante da ordem política, social 

e económica. com vistas à promoção do homem. 
à defesa dos pobres, dos marginali:r.ados. 

Que ele possa. mais uma vez. no Brasil. 
recordar aos políticos brasileiros. o COr'lpromis­
so com a hbcrdade com justiça SOCJal, lembra.o· 
do que o bem individual está sujeito ao bem 
oomum . Po.- isso. o político brasileiro deve tri• 
lhar os caminhos éticos e morais da honra . da 
dignidade. da probidade. da honestidade. Como 
pode o político desonesto e corrupto sanear a 
vida pública brasileira. que tem sido palco de 
tantos escindalos. falcatruas e roubos'! 

Diante da miséria e da pobrez.a. João Paulo 
li exigiu. da outra vez. pelo menos um pouco 
de dignidade humana~ "é necessário conservar 
sobretudo a dignidade humana". 

Somente no 1erreno da dignidade humana 
poderá prosperar a semente do verdadeiro 
amor. 

Disse ele naquela oportunidade ; ••é indis­
pensável saber vencer a ambição de ter sempre 
mais"' . 

Era a maneira de n·os advertir contra o 
egoísmo. a cobiça. a ambição. a ganância. a 
exploração que vemos dominando nos dias 
atuais. Contra o exagerado apego à nqueza. 
à acumulação de bens materiais. contra essa cor• 
nda louca e desenfreada dos que querem ficar 
ricos da noite oara o dia. ainda que esmagando 
quem estiver ria frente . 

João Paulo li advertiu que sobre toda pro• 
pr,edade pesa uma hipoteca social. 

Em ão Paulo ele disse claramente: "O pró· 
prio direito de propriedade. em s( mesmo legíll· 
mo. deve, numa vi.são cristã do mundo. cumprir 
a sua função e observar a sua finalidade social"". 

Para ele. qualquer propriedade particular 
tem sobre ela uma hipoteca social. como já afir• 
mara antes na sua v1s11a ao México. 

Ccnamcnte ele vai repetir ao Brasil o que 
nos disse da outra vez: 

··Entre vocês são muitos os pol,res. E a 
Igreja . em terra brasileira. quer ser a lgreJa 
dos Pobre". 

Para ser a Igreja dos Pobres. ela não pode . 
ser a lgre1a dos egoístas e exploradores do povo. 
Dos desonestos. e dos corruptos que avançam 
sobre os dinheiros do povo. 
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Consciência política 
Oduva/do Batista 

OqN11, Jc uma h:mP<1t,1d;.1 
v110ttl>,-1. cnccrr.1d:a nu últ1modo• 
mmgo. o Grupo de Drama~ Vi­
""tnaa. dc,cr.i C:\"CUf'(iOn:n pnr ou• 
tr." t:1daJi..·, dJ P.tr-1ibJ. Pcm,1m­
buco. Rio Grande do Non1: e 
Ccar.i. par:, encenar ,1 P-,•ç.1 de: 
Lcon.1rJo N~1hr4,.•g,1. ·· Pro,111u111:­
'" Homcn!i da o,,e .. 

Qua..-<-.c1, mil pc~!- :aplau• 
du.im o ckncoc ,1cc.i.u1pc h .. •e:mc--a. 
que- dão m31.), uma pro v,1 da quali ­
dade de º º"'º"•1111,m, A Para1'tia 
e nc,1 ... m \alon:, ,n11..•lcctua1, O 
teatro p.11r.ubano. 0)h.· nt3 grande) 
nome:, . como 1..:.Jnaldo do Egvp-
10. 11m incam.1\d lut;.1Jor pcl,1 )O­

bre\·1vênc1a do teatro paraibano; 
Nod.!'-' Filg;u .. ·1r.1.,. Elpid10 :nar­
ro. Alancu C-orr .. ·1.t N4."10. Bcn10 
da Gama Bat1,t.t . Anunciada Fcr• 
nandc:- . Cr1:--("hdc 8 :1rro). Zcz11;1 
Matoll. Ekonor.1 Monh:ncgro 
Fernando Teixeira . Everaldo 
Va.$COncclos. entrc os batalhildO­
rcs pelo fortalecimento da anc de 
repre!.cnt:u-. 

Ev1dc-ntc-men1c. c~lc não ~ 
um amgo de cri11ea tca1ral . 54.,u 
apena!, um grJndc .adm1r.1dor do 
1ca1ro. como in,trum .. ·ruo poh11C"t, 
da m.itUJ 1mport;in.;1J n,l lutJ pdo 
;,rogrc:,!-0 -.ocaal e o de'4:'nvoh1• 
ment o c ... -õni,mu.'O da humanida­
de 

8al!o1.1 kmtm1r Bernard Shit..., 
e Bcrthnll Br'-'l·h1. par;i n.iu 11 

m;u, l,m!,'. ..... 1 $h,1kc,pc.1rc . O h.'.1• 
tro tem ">UJ m.uor )tl$mficação~ 
porqu .. • .,km (de um,1 Jrlc pro• 
priamcmc: d11.1 h.1 1 .. ·,to, ~m l'll• 
foque poltt"-'º m 'tl). como ane: J>I.."· 
ta . ..rt1..'l t'- o ~ramk \l"Íl'ulu (k 
i."On,~1..-nt".u.,·,m 

A P'-'c;a •· Prn,t1t ulú.'! · Hn• 
m<'n" d;• N111t._•··. t\·m um 1u~11._• 
hri:4,.•h11.1no . ,cm du..,1da I-J.1,t;1 
lembrar 4u"· e uma J..-1iunl.'"1a d.1 
dcir.1d;11,:·;111 humana ptn .. ·ulpa e.ln 
1,.'ap1t.1h,m1l .. J,1, 11\JU"lll,',l' ""~l,11' 
que prcdumindm m1 ,1,tt•m.1 d.1 
m:u, , .1h.1 

Como ,_•,pl' l·t.1Uor .. ~11,tl'"t 

muno do lk)'-"mpt•n hu 1.11,.• h,1ac 
Puni!º' Jurgc Lu,, . 'Jode_,; Fil • 
g.u,:u;,, , Jo,~· Junior l{u,,; ... , An• 
drt.i l.UllJ . Andn" Ar!'!>. Antúnm. 

Cario,. Ak.x M:uç;1I. An1ónm 
Canaxo 4." tJ1t·,arJ Mt·dc1N", 

O tu10 e- a direção de- Leo­
nardo c~ri:1:.1 CÃ4."Ck:nte, Tam• 
bém mcn·C:l' um n:g•,tro i: pc1.,;1I 
o trabalho de Dominp Sérgio. 
na Produção Ex«ul\V..a "-omo o 
de C1J;.1 Ct1!ot...1 .. n.t Oircc;..iu 1.k Pal• 
co. Por uma questão de Cllpaço 
cm uuu.1 oportunidade Íilfc.'i rek· 
réncia t1 ioda equipe tl:cnu:a..: ao, 
amigoi, do tt:a1ro que cmprc:-ta• 
ram apoio ;1 cnccnaç;in de ·· prm,. 
1,111to:- . Hl1m""n:!> d.i No11"•··. 4l.i..0 

sáO mcno:- píO)IÍtUlO!>. t)) JOVCn!) 
pobr .. •, que ,e dcirndam p:1rn cu• 
m .. •r. Ju 4uc ,1, poli111:o, corruptu, 
e p1lan11.1, 

A men,ail'm d.i ix•ça de Lco~ 
nardo Notin.:ga "; d.irn . o ,._•xtu 

honesto. real. mo:-1ra a hruialid:t· 
de do 1:;1p11ah,mo, d:1 ••o<"ic."1,fade: 

de da,"-º"· onJc gr.in<lt· numi.:ro 

de jove:n!, machQll . como <I!> fC • 
me~~ pot,r.,••. mt•r,:;iJ.,·1:1m n -.c:io 

p.1r,1 ,otir~·\1\i.:r 

O p.1ra11)ano .. pcl,, ml..'n<)) ,1 

mmona , l!'ffl CUn!,1,.'ll'1w1a f'l'lliliC,I 

Dai n ~x1h, d,1 pcç,1 

O passageiro da esperança 
Robeno Rocha 

Claro que este- não é um caso 
ISOiado , EX1:!olem muuos na s.uua• 
ção de um dctcnmnado funcio~ 
nlrio que . prca$3.mentc . às 18 ho­
ras de um delcmunado d11 . sacu­
diu-se no asfalto defronte ao Pa"• 
cio da Rcdençio. um Jovem apa­
renta.ndo seus 30 anos de idade . 
delirando de- fome . ~gundo ele . 
já'. n.io comia h.t vinos dias. a$Stm 
como sua famn1a O mfchi barna­
W foi. genlilmente , sooorndo pe· 
los stntmelas do Pa"cio e auxi· 
ti1do por munm assessores pala· 
aanOS. que. oomovu:los com a S1 • 

1u1çlo de penúna e sofrimento 
daquele fune10nãno. procu raram 
aJud,-lo . 

Nio ÍOI fktl reanimá-lo. A 
acatnz de dcscsptro cs1av1 ex· 
~biante daquele 10-

ve m . qué, t10" olharc-. dos cuno­
sos. e.x1brn, $-CU contra-cheque de 
16 mil cruzeiros Aqude mísero 
íunc1onáno pUbhco suphcav.i e 
rogava a a1enção de alguém para 
comprar o leite dos filhos. que fi . 
caram. segundo ele . de ··dentc,s­
W:rTado··. espetando !!óCU retomo 

Passada a tensáo anilante 
que lhe envolvia. foi feito a trndi • 
.:1ona l " vaquinha", redendo-lhc 
al,:uns cruuiros . Será que .. com 
:-55,3 .. \'aqu,nha··. a snuação da· 
qucle homem cst~ reso h·1da '' 

io. ~. pois. neccss.áno que se 
dê co ndiçócs humanas para ele 
so'brcv1ver É ma1.., lógico e: mais 
sabido remunerá-lo bem . para 
que não volte ao desespero e pa.,;­
$C a orgulhar-se da sua Temi do 
seu emprego e do $CU Go..,crno. 

É claro que esses casos vão . 
paulat1namente , desaparc-ccndo , 
porque a P.arai'ba está de mud•n• 
ça A consciéncia do novo Go• 

vcrno C reverter es1c quadro. E 
okrcccr melhores condições de 
vida para todos os paraibanos. E 
o governador Ronaldo Cunha L1· 
ma está imbuindo desse propó­
sito , Hoje . ele é alvo de cn'1icas 
cm dc1rimento dessas cx•postula­
çócs. onde. elas. ascrít,cu. deve ­
riam ser d1ngidas a quem J prati• 
cou. a quem cnou cs1e quadro de-· 
solado, . 

Portanto .. esta situação será 
rcvcnida .. É palavra de honra ·· 
Ê comprom1sso de um Oovemo 
sério que se idc:n1ific.1 com seu po· 
vo. Que ~ntc na pele a ncccssi­
c;lade de cada um . Govc-mo teste 
que- em apenas se-is me-ses i' Ira• 
balhou por 12 Coisa jamais .,.,sta 
nos últimos tempos no Brasil , 
Nordeste e . mai~ precisamente . 
na Paraíba , Es1e Governo que ora 
instalou -se no E$tado prec.s.a de 
~dilo. de confiança e. acima dc­
tudo. da atenção do seu povo. 

Maria, a escolhida de Deus 
Rira Costa 

Num mcrgulhO nas raízes do 
crisllanwno. veremos 

tt, mlllntos e miltn1os de 
1n01. Deus reservava como berço 
da vtda um humilde lugarc,o. na 
rcgijo de lirac:I . era NAZARÉ 
DA GALILÉIA. o ccnlro ~ra­
dor do enst11rusmo 

U . na.saa MAR.IA. a c-sco­
lh1dJ de Deus: uma figura primor , 
~ue, aos olh0$ dc OcUJ, jf era 
pnor1dade nos planos da salva ­
ç6o. adornada dndc o pnmc1ro 
instante de sua eoncciçto com cs· 
plcndorcs de uma unt1didc abso­
lutamente singular 

Sua ele111Çio •os dc$lgnos di .. 
Y1nos fo1 iuccd1do atravts da 
anur,oaç6o do a.n,o. num conVJtc 
de Deus para toma-se MÂE de 
ICU F1I"!> JESUS CRISTO, •b ... 
çando com ,cne."OMd.adc a vonta 
dnah1t,cac1op., 

A C!Knaa <hv,n.a se rcYcl111a 
nwna cn.atura puramente huma• .. 

Jnterme.dária e comun,cado. 
ta da BOA-NOVA, ELA 1e tot• 
u o primeiro nerfrio vivo de 

Cnsto: DEUS é escolhido por 
ELA 

Um Ccnómeno h1stónco se 
rcali.z;a na orla c:ós,mc:a e as pági• 
naJ do Apocalip,iC poém em pro• 
va sc:u poder . Uma mulher de ex• 
traordinfna soberania di.,.ina JC 

apresenta &rávida de Deu e ôc 
todu H gc-raçócs presentes. pas· 
g.dl$ e futuras . pr-c-pondcra e es• 
mqa a semente do mal. essa nl.Z. 
que se estabelece num contexto 
de aQ6es neg11ivu que oprimem 
• ekvaçjo do homem até ~i.u. 

e que . cm ª""IK. f. cons.zdcrada. 
101 que v,.,.em cm equiHbrio de 
lt , como RAINHA DO UNI • 
VERSO. com a c■paddadc de­
destruir toda a maldade da hum1-
rud.odc: 

Cercada de 1nd11'vcl amor . 
cl.1 t recebida como mje de Cns­
lO ~mK dos honlens e la,eja mie 
da.toeks que mcm 

Como poder de mkdc OcUJ 
e mK dot homeru. ela K: manA• 
futa oomo uma cs1rvtun tóüdl 
sobre a qual i con1tru(do o ediff­
cio da esperança 0001r1 °' v-,. . 
l,,õc:s da ~naa. rdk:tida rw 
injmtiçu toeiw, nas drops. D01 

detaRres dai cuamcnlOI. no ~ 

mossc;1Uahsmo. no dcKqudibno 
d.a 1V. c-ssc: colapso tc-cnokSgioo 
cm disrucc à moralidade cnstj, 
DM seitas espíritas . um desafiante 
da miscnoórd11 de Deus. na sua 
~oradl rccn~maçto, nas rc • 
tipócs e rchgiõcs qi..c n6o lhe d6o 
o menor valor . dcsv•loriundo 
,... pos,çio de: MÁE DE DEUS. 
na su.a miopt.a esp.ritual 

Como mc-nsa.ge1ro do amor. 
do amor que brilha entre l(gn• 
mas. ela t • esperança libcnadoni 
dt um mundo maji Justo. pOrque 
ac:ttdita na tea.ipcraçio e na cura 
do dcacquiHbrio humano 

Hoje. cm pleno ,tculo XX . 
1ell se posk::iona fone e firme jun• 
wncnte oom o ,eu Filho, que as· 
sisl.e a este c,.pcl.kuk> provisdno 
na pos,ç.Ao de Filho de Deus que 
tira o pecado do mundo . 

Eníatiundo o 1eu incandvcl 
e ilimit.hcl amor . l inegii.,.el que 
ela nfo .,.ohc a entoar o canto 
MAGNIFICAR. qu1ndo o ,o,n 
da t:rombcll a.nwx:ilr a libcnaç:6o 
da bwnanidadc, porq-.c Dela se 
reaunic toda • força do amo,. 

Elalol>Ofa(>reNc,o. noua - · S,ah,,c Mana du Marias. ra,. 
Ilha mie de Dtu.s e mk noua! 

Características 
das 

neg~ª:!!_ j 
Aanedeocp,càr . ...,_, 

~~e:.=~-:: 
duó, pon oer ~ -T ... ,. 
...,. ,qociadores cm...,.._, 
de .,..v1CIII. Entrucm ... • bn:~·--··-­doo limita da cidade. - -c:ua ou bem. do e.cmplos ~ 
de not5U ncaodaçiões:, ma llCllaio­
lOI. ntamot nrl()àaa4o ca ._ 
própriobceellcioe--..... 
Ido eQIC'm aho pau de ~ 
lbmo. 

ws=:o"=:..""~~ 
sa . coa1r111os. •·joint \lltntllm .... ft: =-~":.-==:= .,. ou cm nome de um coajalo• 
princípios, Em tt11 drcuftNDCIIJ o 
proceuo de ncgociaçio ~ ai.1111> dift. 

:!':cett?vo~ O::.~:: 
tos que <1lio sendo nogocildoo. Elo 1 
nio age ,oZJJ\ho e nio se tX>dt pc,, 
mitir o luxo de impor c:onoc11os e opi-

nião ~~r:::J:'::~~ ctt. 
comprome11dos e- quando posâçócst1 
,cntuncntos de l'laturcza ptaoal li:I 
envolvidos. as negoaaçõcs podem&. 
cilmentc transformar-se num impe. 
se. e serem intc-rr>mpidas .. &tafq 
das razões _porque uma familia dci:ct­
rí a negociação do preço de COlllpt 

:~~~~~ss~~ar~«:e~sc::: 1 
corretor de imóveis . o u de um• 
nistrador de ve ndas. 

Em princípio .. tanto a nc-gociaçil 
para a aquts1ç.io de uma Cti.l. t'OGIO 
uma negociação sob,c o desaira• 
mcn10 nuclear assumem caracterlst,. 
cas. muito semelhantes. Isto ilustT11 
primeira carac1críst1e2 da ane de nc-­
gocia.r. 

fiui:nr;:ãir:p~~~ rn~ 
que ignorem ena básic.a. o flll'm pa 
conta própria é ruco. No dircit0 r 

~~~upcri~~c:r1v3]~~ d:'een:C~:~~ 
(pOr l~•lo con1ra1ado) . O conscltw:it 

~:oJ:r~"1~;!>:tl'.!~ I~~ 
sendo negociadas. elas jamais Sffll) 

discutida!i. gas.tando·sc: tempo Prtalt 
so. ncgoaando posiçócs cm vez&: 
qu~stócs. Em empresa que não Pff" 
para uma equipe profissional dent!I) 
c1adores para tratar das qucs1ócsca­
pregado-cmpresa , ··perde ri·· namm 

de- " 3fa:~~~-qllc negociar t mUIIIO 
para proriss1ona1s . não su~ntcllit 
que uma empresa deva nccew,. 
mente buscar auxílio externo pan • 
gociar com os sindicatos. Otpencb 
do da5 c;ir<"unm\ncias esta atiludc p> 
de • ou • nio • ser a tecomendl 
o que impona é que nenhuma cmpt­
sa deve tentar negociar rom os siró 

~:i::::1~(t~;:r:rar e pcâÍJC.lmct 

Enviar o diretor administrafflt 
sem qu11lquc-r preparo para a sala0t 
de se cnoonlrará rom lideres sindica 

~ ~~d~::::,~~-ª ~~ídu~1~ 
estar bem armado com ratoseosp,o­
ccdimentos da empresa. poderá taa­
btm estar bem informado quandoi 
opiniões dos demais diretores da~ 
presa. mas b.isc nio estiver es:prei 
camCn1e treinado para nctocitrat: 
uc nestas mformaÇÕC-s, na melhor• 
hipóteses. as mformaç,6cs cm $i ,edil 
mütctS .. e na pior hipótese um impti 
mento para que k chc-gue I um cordc 

No pauado. as ncgoci~ S 
pregados/emproa, no Brasil.~ 
guiam um padrlioque dificilmenttp> 
dc:ria ser chamado de ncgoo.açjo. O 
tr1balh1dores cheg1w~ A mesa t 
ncgociaçio com uma lista de mvilt­
açócs .. A empresa lia e lista a pes:s,W 

: c~~a;:~,~ee~,~~i~."~l l':t: 
=~~-~!sc:S:.~~~~ 
ser mclttor denominadas de "'5CUl'O 
de oomun,caçio··. de nclOQIÇÓet-

Os cmprca1dos •Pruen1ant 
su.as hstas ck ftivmdica(Óes. A ce 
presa c-s1ud.a.,.1 a hsta e- reagia stfl 
fio a 1v11iado do q-.c consiclcnvadl 
tar dc:nuo de: ,u.· p<c!prioi ~ 
dadcs. Nio vem ao caso se ambll 
partes nc-gociavam de: boa tt ou_.. 
Os cmptc·pdos geralmente ~ 
<doar na lasll ma.s do ~ dfd 
.,...,n Obtc-r. A cmprC1,1 só~ 
na com o que quisc-uc ou ~ 
Os ftcns apruenlldo6 pek>c tntiear 
doreaofcreci&m l empresa. uetidl 
lente oponunK!adc de 1vati.ar o~ 
era impc>rt1ntc pari cln. Coa~ 
a cmpra.a nAo se via 1bripda ri', 
poder dos sindatoa, • fim coi,:i, 
16es, 

Atualmcn1e. a lilaçlo t t,cal .,,..,,.,eom..,1>uupot1a ddlll 
de poder para 00Glprometer o t,f 
e«ar da outra , podem ocorm,,_. 
deina 0<,ocu,ç,Oa. Ne~ot 
::: trabolbo t UIUDIO pon,,., 



Chico juntou 
nada com nada 
O deputado Ch100 Lopes 1cm leito, da tn1>ol• 

na da As>cmbléia Ltg,slallva. pronunaalll<GIOI 
esupamldios. nio emendando nada a>m nada. 
Se na sala de aulas. donde Lopes veio. a diclitica 
foi c<ta apres,ntada. ultunamc:nlc, dctcraçadol 
os alunos do mestre-sindicalista-parlamentar. 
Voha-<c o deputado Ch100 Lopes c:on111 o salmo. 
de prcPIOlor apo,,nlado. do governador Ronaldo 
Cunha Lima. alirm-ndo que Sua Excellacia elte­
vc e cstJ maoomunado com o awnenlo da SUi 
calegona. Para conhecimento do iluscre parla· 
mc:ntar, a c:onsunuçio de 19@8 que dita u oonnas 
e leis do País.,. ele ainda nio sabe. tomecitncia, 
_,.,,., de que a Jus11ça Pública e o Poder Judl­
aino ganharia 1otal ,ndependlncia. inclusive, 
para formular seus dispo,111vos próprios que w:r• 
sem sobre matl!na financen. 

Ronaldo Cunha Llma é iposentado como 
membro do Minis1foo Público, onde chegou pela 
porta larga do concurso realizado. e nele ficou 
enquanto o ~,o nto o convocava para novas 
mi na v,da polÍlíea da Parafba. deduzindo. 
cVtdcntc. o tempo que ficou proscnto e CUAÔO 
pela força do arbítno dos governos ditatoriais. 
O sal4rio do promotor de ccrccira entrlncia, Ro­
naldo Cunha Lima. i o menor ul5lcntc. isso cm 
vinudc de "'º ter sado nlCOrportdo. no contra• 
cheque. nenhuma vantagem ptO'\itida por lei . 
Nio tem por que o governador deixar de dizer 
quanto ganha. seus vencimentos de aposentado 
chegam a pouco mai:s de oitocentos mil auzciros. 
faltando mais de quatro milhões para atingir a 
soma anunciada por Lopes como sendo os proven­
tos do aposentado Ronaldo Cunha Uma. 

O depu1ado csudual Choco Lopes tem a obri­
açjo. o dever moraJ de falar a verdade , nio 

transm1tmdo. nunca. como marionete. a infor­
maçio falsa e mcnurosa que:: recebe. No caso do 
saJjrio do governador. como promotor de ten::cira 
cntrinaa aposentado. o deputado Chico Lopes 
mentiu. só lhe resta. como a "crdade estampada 
no rosto da opinião pubtic:a, ar à tribuna e aos 
mcK>S de comunteaÇio. fazendo uma "mc:a cul­
pa", pedondodesculpaspelagrossenae pela injUS" 
ttça que cometeu contra a pessoa do governador 
do seu Euado A vida do adadio bem intencio­
nado tem que w encaminhar, nccuu.riámcnle. 
pelo lado da "er~dc. nio au~lando cm mo­
mento algum o prinápto de jusfw;a que deve cs1ar 
presente cm cada ato- praucado r.or um cidadão. 

Caso aconteça a "mca culpa ·. registre-seque 
nela ninguém acredua. Chico Lopes passari a 
merecer . dos paraibanos. um tratamen to de admi­
ração pela coragem,~ reacbr um componamcn­
to aprC$.'\8do. do contráno. será sempre o secúrio 
emperdenido! 

Df.SCASTE: REAJ\JSTE 

A deasão tomada na semana passada pela 
Mesa da Asscmbl~oa em nio mais promulpr o 
aumento salanal em fa\'Or dos deputados. indu· 
save no que se refere a verba assLStenaal. foi ,em 
sombra de d~v,da uma prova de que a opiniio 
púbhca ~ capaz de 1udo. bastando somente que 
naquilo em que conteste conlC com o apoio de» 
veículos de comumcação. Osdeputados ­
e de forma tão esperada que no dia seguinte so­
mente uma me.ia dúna de " trl:s ou quatro·· lom0'1 
\ intciahYa de fucr contmaçóa pck>s bastidores.. 
E.i quc K nio UVC:SK recuado continuariam com 
o awn,:nto dos salinos. prejudicado por um r<a· 
J"'1< de deSR I< 

FORA DE ROTA 

Por desoonhcamen10 ~vclmcnte. o jor~ 
nabsta Paulo Santos em sua coluna ·· Dwio PoJru. 
co" no Com:io da Paralba de dominao. dassifica 
como "u~ das m1JOrcs gafcs regionais". o fato 

~~~~ºt:~i: ~ .... ~r::t= : 
Se o confrade perder um pouco de tempo 

e pesquu.ar. acabari detc:obnndo que a cotu.ra 
a Zónmo na ma!Oria dos jornais que a pública 
simult~nt~ com o Jornal do Brasíl, abriga 
em si fo<os de personalidades locais. Só um exem­
plo ~ conferir: a Gazeta de Alagou. 

O dcsconhcado pode soar estranho, mu 
nem sempre s.gnifica ser um erro. 

Como também nio podem<,& dizer que ao 
~rgu.lh_u de peno, crtoncamcnte. tenha o ''•na-­
lista 10C1al" cometido uma barriga. 
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Conferência• Estadual de Saúde 
inicia hoje no Espaço Cultural 

Seri aberta boie, ls 2C 
lloonos, DO Teaoo Paulo PODICS 
do Espa90 Cwtmal a li Coafe• 

t~r.s~~u.rM~ ~ 
com aproxilMdam<Dle 500 de· 
lcpdoo de saúde, pata debale· 
rem °' proble- de sa6de DO 

~ubl, a panir das 8 
lloonos, o representanie da Um-

nidade t,IIQQJl&I ~ Bra.i g; y.., rerreiia lJiito. fará pa: 
lcstrl tobre o temi "Soáeda· 
de . Ci<werDO. Saúde". Em ... 

e:~~=·=;!. 
dora da 9' Coofertoaa Naao­
nal de Saúde que aa,ntcccri 
de 18 a 22 de 011111bro em Bra­
lllia, falará ,obre o tema pnn· 
cipal do evento "Muruapah· 
uçio. Este é o Camin&o" . 
Paulo Danw ainda expori du· 
rantc a tarde sobre o tema 

Secretaria define novas linhas 
de atuação do próximo semestre 

O ,co\'.1 ,u111 J;a ', audc Zuca 
\forcir~ . n.-unn1 ,,ntcm pct, manhi. , 
rt0 aud11ón~ do Hcm,ll.x-nuo. a>0r· 
dcnackm.•, "' ,up,:nn1cnJcntc, ®' 
Nucko~ Rci1on.11, pa.r.ii tran"'111U 
~liuma, ct.., rrc.-e1'.."Ur ~' do f('l,cr 
n,dor e p.11,-..11 ,,.. f'íº~"""tu • Jc,-c 
rio ser realll.•do-. Jurante M próxi• 
mo-.""1,mc.""-l....,i.kt,1c.1.·rno Ekd, !<' 

que apc-,~r Ja -~ri..•t.anJ nJo c••.la 
irregular pnxtY Ji.: .&1QJn~ rca1~1c~ 
: m dc-rorn.'noi.-i.1 J,1 (. cn-..1 

Pt.ano Ili.· u.&t'l.ilho k;,.1nt,11T1CR· 

10 de pc~I " r.arur Joc. nuclco) 
para e,,, ~u.11, c.-...1.10 tr .1~.1\hando e 

d1vul,:.1 :io d.t"' .1 ,,.., .. .11.11.tcnundo 

o nabal do Jt1\CtnO. hlr.1m algu 
mi, d:,, nm .i-. m~"(l· , ... !..ftK' '-C'táo 

,1pl1ad•, r,.:lo ..._ r..:-1.m,1 d... \.ludC' 
dcpcm ~ rtunuo ~~ ,:k 1..: ,..: 1unto 
com°' <km••'- ·,,~-, .. ni,.., J~- f "'-1.tJr 
e o 1(1\,·m..tJ.•t M_.,,w/J., (. unh• L1 

ma 
Oc, C'ra -.cr ;n 1li.1J,, .11ual ..,. 

.ua,ç•o d.li nccc)~dJdC' do qu.dro dt 
funaonmc>) e ua dtStnbutÇic> pir-a 
1od~a,.iru,do 1,tado Elc,-crdc­
nu ~ "('tor n•do pcli Admin~tn 
;io. 1 n1d1dc: do D, pon1H1~. 
1014. a qu.1l 1"""1ocr~ o pc-,,~1 qu< 

UO f()( 1>C"C't'""'"º ..o 4u;adro d, 
;reuna Se rcknu ainda ao tr.at'who 
que mdo n C'('l()rdcn.adtu e ~pcnn 
1cndcntc:' ,~·r• 4u~ o1prc)4'ntn. quic 
t k,'1.nur dados e 1nfOflU('C:)ô 1ctr• 
~ do que LI ncnrrt ndo "°' <;Cto­

tc). como t•mbr.•m l~r,,.ar c r,~­
S3f u ~ adm1nJS1nt1,u aos ,a. 
no-. '-uc~ hc,tnu ,11nd.1 pau 
que ;a 1mpn:n.-..i 1'm~·m ttu'_"--.c:' • p.a, 
~ KOnlttlfflC'nt~ paD tr'lft$ffl1ltf 

,araaprtfJUl~ 

~,dc!Vr nih~' 
dt C\l~lt'IO\ 11.mltm fo. ota<b pdo 
<t'retano ~wind.1 ;iihordotl ,1 qut:" 
t.1<1 ql.k· ~ :-rct;an;a dc , ~·r• ruc, 

1,,1IJ.aÇjO i: prop>rç'M) de cronorrua 

de M"l'."rlill C'Offl .,._ nc."C'C"...,dJJc,,.. Na 

N:'koJ,1, corn,1 ro,,rtJ.JJ..,... ,·,:un• 

1uando at1um.1,. e hando ~cnlt 
aqvc:~ 1nd,<p:n...,.,c,, 

0"'4.-cn:t.irt<1k:ml,rou.&,n,.b'fUC' 
o ~cn10 do fat.ldo ''-"" f«Ndo 
cmCrSJ".'flhilh•'-... «uu,,:1rn-- m~ 
,fUC0p.:m-.1,,1 .. h..·I,,.'\; ·u utrwm..·u 
q...c: dc,C'ni 'M:r cumpnd.l O. .-
pan, A'~~ J..· J'll: """11 ICY.-
rom cv--1c!<"I. 10', r,u.1 r,,µ,nc:nt, 
dl d,,m. !-".- p.tQ rc-,c:n~ entre ou 
lrl"' dc11.·rm1n.ai,;,....: (",Q "- O 1.-.. 
xu1,.11,,cn1 , JJ 1,,lh.1 ,,.. ot1tu111ar 
para dclcmun,H ,,.., Nt", 1.·qu1hbra­
do ao ~u.. d.; t.-nrun..a .11 lo.:1 11."Ckur 
·c , ck,u ZP.k.i \1 1r1,1r• 

Opbnul.k uat'Ql p.anc:a.cn 
('inôc fonn.a r,.:nn,an,:1'11..: e C'Oll'lMII 

lit' Jc-\-.:ri ...:r c1t."bl.M'»1~r" pro­
uma.. 'I.Cr> .-,c-,.c, L ,~ Je,cra -<r 

\lm uah.alhc, l.fUI." (,,n,,..1.au ""' crono-­

.rr..m• ~ ... m..-~ ,.Jot,,J,.t ..... um-' 

ropoch.a~hd.Wc d.,; fucr cumpn·b"' 

.,. "'" m r,"'t' .. í"''•" _. .. l nkbJ.:... Ji. 

traNI "" 

OI órpo& dr me.ao a.mhlmtt D1 

Paniba quc.ttm talvar 01 manpcs 
de Ba:,.111. Área>""'°""' .... pela 
-~ dc'gnndc quanbdad< 
-de: esp«XS ltWIWS e ~tut,. °' 
mupc:sem 8aycuado 1e.namc:n-
1r: amc:IIÇlldc,I ptlas favctas que wr• 

- •- IIWF"'· Preooopocla aa • p-a-ndadc da 11ht.1Çio. • e.,. 
doria do Me., Amblratc de Bay,N,I 

coa\f'OCOIII o lb&ma. • Suckma. O 

- • Caa<l>a, Sael!><- Apoa, Ptc­
kitvl Mwücapal e ttprHCfttt.rnes 

!li -- local pano. J"II ... 

dioaollfflll < -·- oohlçó<s -=r<taspanosaMJO_... 
Todas .. .,__Cl""lorcc 

........ - tcrio debobdu -
- • -...,;dodc. __. ... 
po,qw a rttwl)<nçio da> ircu de .._.,..,._,__ 
., da~~ ....... .,..,...... 
dadcs do ............ 

Em rcuaLlo rulLUda 11, um. 
eb. com1P"'""'l"dercprcac1t­
taotcsde- .. órpoade1DC10 -.... -. .,..--
- e ~ruecatllil.. e da ~ 

--- loall. - - -

•Polft,c:a de Rccu.- Hwna­_.. 
Na qwnta-kua, DO bori­

no da manbi ba.eri trabalhos 
em p,apoo, com os c:onítm>­
ciltal, e a tarde seri a ~ 
iiçio tobre o lellll "Gercnaa­
mento e F'manaamento do Sis­
tema" , pelo médtco elsoa 
Rodr..,.s dos !OI. • = · 
11 pela manhi. <> iema • ser 
abordado scri sobre o ·-eo,,. 
trole Social", que de,,eri ier 
• puncipaçio da populacio. 
com debate ,obre as dea>6es 
DI órbita delineada do Sigtma 
Nacioaal de Saude O conf · 
rcncista scrj o dcpuudo 
Eduardo JolJC, do PT A W · 
de bavcri 11\ffl um grupo de 
lnbalbos. ~ pela muhi 
bavcri a J,>lenána final da li 
Conferincia Estaóual de Sati• 
de. 

General vai 
inspecionar 
quadro da PM 

o....-,rut .. 
.,... ,.._n,•anpb.Lal* 
~F-.- ~ -· 
..-<M ;r;r:c.u,: :_--,.,::: T.: 
.....,.t.n ..... ~ ....... .,_..,._ 

o,..,,. ~""...::r= =·=~~ ........ ~ 
C:c~"t=-=:c.! -

mias: JWIIO 805 aanpn 
O pnmaro C'D00DttO xoatctt-­

ri Ksta ttrça--fara .CM .às19t. 
.... .. favela 5"' l'wlo o ,cu 
--l'CUJ6dt~ • 
mponiaalda prc,,rv>Çiodom..,. 
.,.. pano , tobffmcnaa . ..., Ili<" 
.. de» ... us e vcsetaçto ode 
CDAtOld. ll'lU do prdpno ~ 
li"< como o pc,cado<. depc,,dc do 
-...sadoo. cqwlil>ndo. pan 
~, Ollraatc as rnlMÓCS . ada dr· 
p,o aprc,c.otari o tni qw YC:a _,,_ado pano a prc,<m,ç6o 
do_,.i clario ....... ,...,. ~-.,.--....­
~•polaçloc-a Dlt 
-,,do-.. 

Aolado--decca­
~ .,crio- ....... 

- pano •pcdu o --­de__, fnda,...,.. loca& Cada -doaórpoa __ _ 

t:taa.o uaaaJ• o coaprc..mo dt . 
'datro da RI c:oapr:l~ futl 

caaprir • ltpll.aç6o e protc ser o --
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AUNIAO ---••-•-

Crime aconteceu em plena via pública. 

o-----.---- -----· -Exame comprova cocaína na "Van Melle" 
0 O\'p.at1 .1m..:n11, J..· Pt1h,,:1.1 

Fcdc r2I. n..t P.u .:uli., , JJ h.·m u n:· 
.;.uh..,ii , Ji....,~ n,.1lu.1Jo °"' ln,. 
t1tuto '\ .t1,,'to1'".1I J,: l n min.1h._.1, .1 
cm Br.1. .... 1,.a_ ,mJ,: ,.._,.,u 1,.•on,1.11., 

J., qlk.· _. .. t,, j J.,, \ .in \ kllo. l rut.i · 

e nlnt..-11,,, tt.·J lnh· n t..: ,..• , t,1, ,1n· 
rom &:-......p.•m d\.• .1k. .1hn.1 \k.· .. -.ll.:J1 

n.1 O n,ult.,J., ,h,,.-~ ,u 11111,,:m , · 

,m..:d, ;;u .un,,:nti.: J \\ u1.i:,1J..1 r,: ln , u 
r:m1 .. -nu..,,,, .• tu r>r .. rs Jd..: 
i:1&1 L,lmu , ,,h .non 

mercado!-. Jcpc'NU" mi:ra:.u,.1, 
e Jh.' hlClhl ... -m N.l"-1. ,t "" rr.tJu­
ltl o-. .1.~ntl.', . .... -,unJ., IRhlffflJ • 

Cj\\c, ,~mhcm 100 \ J'4;"Ulh,1r"· , 1., ­
t-:k•,,fTh.·ntn -. rM int1.:n,1r 1,.l11 1 , 

tado 

t ' nr~..10 ,.11 ,n,t.,ur.u 1n1.1 u~nh1 
.ap..:n..i, l""'On'IO l1tul1, i.h.• lllhlnTI.1\JO 

para um rn.,M 1nqutruo 1.-cn1rJh• 
1o1Ju,•m 8r.1-.il1-1 r,•r. .1,~IJ, 1.' 
C'OOklhh \ .in \1d k.• h1r.1.m , ... r,i, 
lh:iidtl-- ror 11)do o Br-.a~I 

~~fo~m,,...1r.1Jo1,n,11d,:,1· 
sio duran1c rcrnn.11..:m J n,,,•I 
n.t('llln.al 

A, rrim1.·1rJ, .arf\;1.·n'll1,.', 
•ron1cccn1m cm João P.:,..c1.1 1.' 

M.tm,in,:u ,IJ'I.' 1'.1 ,.:\1,t •l\'.U.t ., 
1ardi.· o dd.:i,uJo An1omt1 Ldu.1r· 
do. d;a P.ttrulha de 8 .11no .:nC',tmt• 
nhnu " rro,futo ,1rn:..- nJ11J11 r,u.1 
11 ln,111utu J.,• Poht."1.l (. 11.: nuh..-.t. 
no hJ1tro J n n,1 0 R.:J.:nhH 
Ai..- o nt,·m . n,,u "'"''"' 111f,,rm.1 • 
Çt"'-'' i.k• 4uJnJo ti r,•,ull ,,Jo Jth 

cxamc,-.crá d1\eulg. dn l:nquantn 
,,~. ,1 Po lk,.1 '"'' · 1un1.1m..-nh: 
com ,, Po hcu, FcJcnil. l'Onunua 
a apreende, n orndu10 

Onh.:m o dd•·tJJu ldm1, .\ tk~ohc..•ri,, J., l· ,l't1.' nl.'.1 ,1 
Jt: ,1k.1h,1tk J.: ... o,.:.unJ no pmJu• 
to ,cnd,do n;1 Pua1'ha , o mcn1c 
.,cnnt,•l'l.•u .1 r,1r11rda dl•nu n,·1.1 J.., 
p.•4ucn,, ,'On,,•r1.:1.11u .. • Aun:h.1no 
Rod nguc, da S1ha. di..· .\li ;inth, 

,t1 I -.U'f'.•1l,UJ..• 4Ut.' ,l't,,.1\,l,,l~UI• 

mJ.,, ,,., •· c.·.1 ... , J .I' u.,1 .. , flt\J...' • 

n.1m c,t.1r ('Om c-1~.un.1 . Jltll' ;IJ'll'C· 

-...•nt·•' .un u, m.,..,m,,.. ruroo. tl.iqu..: • 

( 11.,nJ..: \jU,lnlllkJ,: J ,1, h.11.,, 
ccu<1h.: 111 t-- \ .m ,1 .. •tk rm .,rn.:cn­

J,J., . onk m p•r .,~•·111.·, , l,1 Pnh­

",J 1 ,•J,·r,11 4u, ,,,11.u,,m ,uf":1• 

h .. 1t,u \,"l. \fUUnl,.;~, ... O h .... ull .1~1• 
Ji,1 l.'.11..lln\.' klhl .. ·m 1:lr.t,1lt.1 ,kl ,u 

J1':tm11,•ntk.nt1,.• l,.~r.11 J.1 Puhn.t (1 

,,1 Jl•l..-1:.ilk1 t-1i,:, .• tJ11 C,11u,,·•·• .... 
rnnnp.1lm,:nh: .111 '4,. . .. ,.,-1.ino J ,• 
Scg.ur.tnça Puhhl.1 . \1 ,trl'lh 8.:n 

.. ,...,.,"''••1lk1.11mu11• ... • .. •••• 
do OPF n.a Par,u'h.• mfnrm,,u 4ul· 

Falsos policiais 
praticam assalto 

bcara°::~.~~Ô:,~,:~r=c:!"J~t~~[:; 
Ferreira d<» 1n1os. rcs1dcn1e na íazt:nda Boa Vista. 
cm . SaP' O motonlla , pnmc,ro ro1 seqücs1ndo até 
a adli:!c dt. Santa R111, onM f0t abandonado e os 
usallan1cs fica ra m com o cam,nhio Dodgt> , ptaca 
TB-1477. de- cor 1,ermelh~ . pmenttn1e a fattnds Boa 
VtSta. 

TRÁFICO DE BEBÊS 

Delegada continua as 
investigações em Arara 

O f110 aconteceu . sc1undo o mo1ons1a . na 1arde 
dt dbado Ele csta, 1 es1aaonadQ aguardando na fila 
um carrt"pmen10 de cana-<k-açuc:u que sena levado 
a out.ra usina S.hcntou que . repenuname nte . parou 
u.m automóvel Gol . anu . com dois homens . que arma­
<kK. o obngar-am a dmgu o n m,nhio p,ra Santa Rita 

Disse que- che1ou a pa5,5,;1r pelo JXKIO da Operação 
~anzu, Km que os pohoaas notassem o que estavam 

ha"mdo O raio ro1 kvado ao conheamen10 do dele· 
sado de Sape! . J,.,,onaldo Teo:e11·11 O cammhto tem 
• 1nscnçio Agropccuâna .. Riacho Fundo ... nas porta! 

CÂRTÓJUO DE PROTESTO 
Mana Angcla Souto C1ntaha 

?-Of.aal 

PÍ!fp l5i~ ~.;t;"p:=! fa:J:_70 
mrrAL 

~-re;~'-mt:.:.~!. .. · __ ,._.,._..,~,...,. 
::,.--:::.-•:.::~:,~~• .. h • • 

C:-'"1,. 1 .... ( Ull• 1.-u l-, -"•'º •~ .. •• 
~!;li,!E!~;~~~ ... , .... 
:...--:::!~•~;:."=1t !.!~: -'-· _ } ........ ,,-, .... 
::;"_::r••= :-:~,!!~:- h • , 
•--•"'•·•~ • -•..., , •• .. N.- .- 1,. _ ,u,o .._,.."·'"•• 
- '1tt..-1'11 •H l • ll• . 
.-....,,,u.-1,.-oc1 • ••uin .,. •.-,,.,..,,,..,_, .... 
- l ~ f • t .. l .. • U•• .. •" 
- "'l.l l "f"ltt_,w_ 1.--.0., .. U • • 
--- -... , . .... ttt,J• . ~,ir,,•••~• a• . - u.,,..,,.,..,,n,H. 
=-:r.!:!,,::!.~"t-"!t::.l•mu. ...,._, ,._..,.,_,,,.. 
~ ~•:!~ ~ ::.!i:~1.n'r~--:'1'1 :r:r.:! .. ~~-. == ·:::::.~!:1~ ar-•nt

1
1 • n,u .. 1 n.M u• . ___ ,.._,,,,_., ... ,. 

5:E:*'•Er:raci-~:~t;...,::. 
:w.:~~,:~;;rd!!;.:ir,.~•·~-'n~1 .... --· ·- .. :....~~'•~:;!~:.:.~"''"· .... ,, ... 1.1 ,.JN11..u. 
- '10••1 ,c-.c.-t.- ,_...,, .. u. 
- - , - 11- v•. 
--••tl1Jo , ., 1 ·-··-··"··"'··,.··•º· 
:E!ll:;~, -=:r~::t:l~-
~~::•\f~i: .:.rK~ l~lf:ir,';·m;i!:~1·0· 
:::;~~·•~.::.f:"';~:~- ..... , ... 
~ ~!'H•::a.::,:ri!::,,:. - W.UT.U•.,.._ ... =~-'!!!.:;•;:_ ... ~:; 

[:t=t~ ~~~t~~:dr;. ;11-fi::~fü:i 
J,o,.. -------·- ·~ 
_,. ... ,r~l 
,...,, ...... _,, .. -.. 

A, m,e,111$:tk , -.ohrc- a c:c1s1Cna1 de 
mUi,o d,· hl•l\é, 1,,, P;1rn1'h;1 tcr:io ront1nu1• 

~•~~J~
1

f:1~1';!;'0~~:~~~d:a~::s1~~~! ~! 
adadc de Arara . que amda nio havia sido 
--v1 .. 11ada .. pel., au10ndadc pohc-1al O tra• 
halho de M.11~.t n!l\.' lx· .t JJUda Ju dek• 
gado Joio da Silva Vicente- . coordc-nador 
regional da -' ' Reg,4o de Polícia. sediada 
em Guar.th1ra 

A dclc&ad.a . M-'gunJu da própna 1n• 
rormou . pretende o u1;1 r uma pc soa qut' 
va.1 prcs11r 1mponan1cs mform1çócs com 
rcl~Jo ao envol1,1mcn10 de ~5õa da~­
c-11.'<bdc par:uh.inJ u>m o uáí1co de mcno• 
tt A au1ondade pohoat 1' ~bc que esu 
deconhcoda , c-uJo nome não qu,-. revelar 
pode ter vc-nd1doc-1nro cnanç1, part ca~1) 

e tr.1~,~~~de Arara. a delegada tambéfT 
va, a cld1dc-, de- Araruna, C-1C1mba dt. 
Ocn1m r Gumrahua . par.a qh(-r da CKI'.\• 
tlnc1a (k con · o ~ -,~·> mun1C1 p10) rom 
OUI~ da P1r11'ha . IObre o lrffK'O de: bc 
bés Mau.a c'ipcra concl uir o mquénto 
dentro c m hrc,e " A noqa prelen.sJo t 
rc4iht..u um u .. h .. tho r,-:: rfc.-110. mi:~mo .)()b 

•mci;r.)~anhi de o ntem . M11u r Jota 
V1«n1c ~l)Jita r.am ioda, a, peça'- do 1n• 

lo~~~~::~,e-'C:.!í~~~ct~•~: 

s(Yel . pedir maior pra.zo para a concl usto 
do inquérito. 1nc-iadn no d111 ~ dn mt, pas-

::;oAp:~:~:rar~:g,~:~:d~1t~1:~ i1 
4 delc@ada . -.cr:I h.1,u1nte r,rn,c1101oa para 
que~ po))ol J.:-.c,,hnr mJ1, l.'M \ olv1J1h no 
mUico de he~s Esta é m tcrcc1r11 vez que 
a delegada M.11~ Félix d:f um giro po r 
cstas l'!dadc-,. m,· .. mn 1cndo alguma" de la,. 
i.1do v1,1t.ad:. po r ,.ln.1, ,,..,,.., . l'Omo é o 
caso de Araruna 

O intenso trahalhoquc vem descnvol • 
"endo .1 dclciada 1:t levou viimh pc,'-0..,. 
a ~r md1c1ddo1 , mdu,1\1.' t."Offl mu11,h dda) 
1cndo ª" P.nsócs prc1;c-n11vas dc-cretada! e 
algu mas Jí sido preu" Ou1n., pc'tSOa, n­
tâo for:111da, . romo ~ n ca"° da advogada 
(' 111bchà \1.an.t J.i Glon.t 

ame~:
1
~!~:r~~:S:ni~~m~=-s~~~ 

papel 11mhr.ido da ,,-crc1ana da Adm,n.-.. 

~:,1~: ~~d ,~:;~iu~l"~'nl:~~~~t ;c~r~~: 

:~~a,~~c-~ ::: :~"neh!";,~~~~/.~; 
para C"Í('!Uti·ho 

o lcr:C1~~";,~ 'tU:n~~~;:'N:c,:J:i:•~~ 

:;:~~r:: -~~~~:·~~ m~~;~:r;,c~: 
mos1rar a )()Cledade que nto 1cme amea­
ças . SCJI ela de qualquer ltpo 

Acusado da morte· de oficial 

de Justiça está na Máxima 
b ..e: l.'.l'k.'\lnlr.a no Ptl",tdK> de gu 

r-anç.1 "1 .u•m.1 '-'ffl \1.1n1,•t",.-irJ o funno 
n•r"> J'l1,lhl"-"'' kJ..:1.11 LJn.tldc, Jo...,_• J .. 11• 
"ª· acu~ de .,~, ... n.ar o oí1C1al de- Ju,. 
1,ça Edn:1 ldo Outr..1 de lima r11oocorr«:to 
em fc"c ,c1ro i.k•,-.ç ,mo O r1.·1.·.•m h1amento 
acnnl l.'.l'\.·u n.• m.mhJ 1.k on11.·m 1.· fht fcu ;ii 
por pohcia ,, d.i 011,1'-liio J c Po hn1er ro• 
mandadM pc-lo dl'll.'.,.ido Ancclmo Luce ­
na 

Ldn.1ldo Jo....: J,1 \ 1h J lot 1,n:-.0 n .. 
ada<k: de Pon o clho. 1:ap11 al do t tado 

:n,R,°:J«!":•t,m~l~~ d á,.~;;:,v~,',c~d~~ 
Bc-n1am1n So.11..:, h.t\"IJ d..-1.tt." l ,•Jo ,ua pn 
s.io prevcnuva e o mandado d1>tnbuido 

com ~ c-~:c d~~~~ ~";~: k~! 
reuo. por \eotta de mc1a- no111.: na churrn 
c1na ··Dom Pepc ... o nde 1ambém funao 
na uma sc:ruta De KOrdo com o kvan1a 
~n10 fe ito pela Po1K'1a . n hnmládio ÍOI 
p,aticadoá u ~. poi oof,cu, ldc JUShça 
n.io tt"e nenhuma dtantt dt defesa . s,cn , 
do a11n11do com um 1uo no coraçio 

'-cJunlh, .1, 1,· ,1 c mu nh,1 , 1-- dna ldn 
Ou ir.i hJ \ IJ ... uJu J.1 .. J-..1 J., n.1moro1d.1 
e. como ainda e ra C'(ÔO. ,.,..,.,hcu ~ dmgir 
ao " O<Mn Pc pc · .:m w:u .1utomó,cl um 
\'olk , v,,,11:(' n Pn,Ku 1,·mr,1 J..., ,..,., 11 .tC'\I 

-.;ado . LJn.1IJ.1 Jo...,; "" .in "'U .au1,~o, ,•1 
("()ffl o oh,ch\11 &.~ ...:a1r e ..:m:onlrou o carro 
1m~hthtado de ...,_., rc.•tir•do 

O run...-"'""'" ' r uhl11,-u ki.k·,,:i l ,·ntrou 
ftll\ .. mcnl,· n.1 "'"'".' '·' p.."\JinJ n r,u.1 .inun 
a ar o dono dCl \ olk, p.-r.1 rcrní•k> O 
oíiaal de- Ju,11ç.1 fftl u é o loc-al c e n1Ao 
Ednaldn J1N' rcri un1nu ,..,, qul." de hn-.a 
<k•mo rad,1. , uri1nJt1 um.a J1..cu,-...,, O OÍI • 
nal de- JU'-t1ça ao "' wmar para cnuu no 
carro fo, alvcJadncom ••m 11ro. que a11n11u 
o roraç,111 Ele- ,nnda fn1 ,ocn mdõ para 
o tUhJ'l1l.1I \ ,1 m.1111 .a no. m,.-. 1.1 ,h.:su u ~m 
vtda Na ffll•,m.a no11c- , l:.dnaldn Jo-.é da S.'I 
,a l"l lfl-.CJu1u (u1ir ,•. um~ .. <kpo" man• 
dou l'lu""-·.u- a lamíl,,1 Lk nJo -.at't,a que 
dcMlc a época do crime- seu~ fam11taru 
es1a"am sendo v1111dos pela Polícia O seu 
:::'~1~Cu~~:a n o foi ma rcado pek> 

o advopdo sindicalil­
la Apaldo A1ripino dos 
SanlOI. de 32 ..-. casado. 
que midia i rua Joio Fcr­
madn de u-. "· SolA­
aca foi USUIÍnado C0111 1m 
liros de rnól..,r ad,l,n: )li 
por um desconhecido. 

O crimc. quc chocou 
toda a comunKladc de Soli· 
aca, IICOlltCCCU por volardas 
lllh.10min dc antcnntem. na 
rua Cclso Cirnc. próximo • 
,ede do DER-Oepanamen­
to dc E.irada. dc llodaf.Cm. 
cm Solânca. O delcpdo da 
cidade. F--. ""'' ocntin• 
do dií1CUkladc< para idcnli-
ficar o cnminow. poi11 M!II. 
testemunhas arrolada. tc­
mcm prestar 1nfonnac;óc'< 

De ac.-ordo c.:om o 4.1uc 
o delegado conseguiu levan­
tar . Agnaldo Agnp,no ca­
minhava pela rua Cd~, Car• 
nc quando !".e apro,umou um 
homem moreno. alto e 4uc 
lrajava ..:am1,a .tzul. Ek 
ocupava um automóvc:I e: 
~m dizer n~•da ~11:ou do n:• 
1,Ql~t!r cft:1uando 1r~, d1~• 
ros O ad"'~ado ~1nd1cah_ la 
morreu no local AJ')Ó' pr;.1tt• 
car o homu.:11.h1>. o 1.k'l.'O• 
nhccido saiu no carro cm al­
ta vcloc1dadi: 1omand,, dc, -
11no a Arar;.1 

Agnaldo Agnpmo do, 
an1011; era ad,·o~adn do, 
md1ca10, Jo:,. Trahalh.iJo­

rcs Rurais d~ mumcCpios de 
Solànea. Bananeiras. Aru-

n.B,Nm.~ 
sacllcatoaqae-
yfnc,,lo -pertcaéia • 
Tnbdladoca 1111 -· .. ~ A Policia 11111 .... .............. nela-•-·· pelo. ()ucsacln ~. mnadclu••oua;:,f ·-~ cllÍllcntn na in:a do lill,. ....--,oni1t•--­
rias ac;óc'< rontra ri.-
rioo dc terra> que ·­.... ..,...nc1o c1o-­
lidas Junto • Jlllliça. 

O.S1ndil.'at0><bl11, 
balhadom Ruraio do• 
munic:fpo,, dccmana 
O fflC""" a<."Oflla."\.-ndo q 
afctagcmJoio~., 
v11 encaminhar um ~ 
do Jl,ilr-d "'"mpanhar o ii. 
scnrolar das 1nv~,.., 
scr ícila pcla Policta d< · 
nca 

A Sccruana da 
rança PUhlk ;.1 da Par 
a1ncJa não ,e pronulh: 
ll&Xrct dQ lalO. m1,..,. 
maçõc, cJC1r;1 •0(1c1:1i, · 
con1a Jc 4u1..· o ~crcl1 

~;ÍCca~s u~c"J,~1::;~d~ 
c1al para .1pur~tr~ o huca 
dio. Uma verdadeira 
dão acomr•mhou o ~ 
mcnlo Jo.u.l\"O@.at.lo ~ 
hsla Agnaldo Attnptno 
San10,. ocorrido ontem. 
ccmiléno dc..• Solânca 

. 
,

> ... - . ., ~ . ~--. . 
. , 

-~~~ ~~ 
'1 ..,. 

Polícia encontra 
homem esfaqueado 

A Policia localizou na manhi 
de o ntem o corpo de Gilvandro 
Barbos.a dos San1os. de: 2R anos 
profiuio 11norada e qcu morava 
t praça Abdon Milanesa , 1245. 
no conjun10 Caslelo Branco O 
corpo foi encaminhado para o 
Departamento de Medicina lc· 
gal 

O delegado Francisco de 01· 
Lourençao Serpa . da J• D111n1al . 
na Epo,cio Pessoa. íoi 10 k>c:al. 
O corpo f0t enconlrado numa rui 
próxima a sede do Esponc Clube 
Cabo Brana> e 1prcs,cn1ava per• 
funiçócs produz.idas por raca•pc i­
.1etr1 • 

Segundo as 1nformaçóc1 k · 

un1ad" pelo delcaado 
Gilnndro í<M csfaquudo 
ma • praia de Tamball. CW 
suando andar até u pro~ 
do Oubc Cabo Branco. • 
soube 1nform1r o mo11vo •• 
me. que aconlc«u por.-• 
9 horu, tendo o corpo tido~ 
v1do uma hora após 

Enqu1n10 al,um ~ 
c:a,ram no local fuc.ndo o k1'II 
mcn10. outra equipe wdlrfl 
r1 • praia de T1mbaU. U■ rl 
de s.an,ue foi dciudo ptll 
dclOC o local onde IC.'OGtC(II 

f110 até o nde cana . O 
anok>u algumas 1«1em...,t 
comunicou o falo a f1mllia• 
vandro. 

Mamanguape tem fina 
de semana violento 



AUllllAD --------

esta de emancipação já está 
m sua programação definida 

rias ela Apiallhlra. l•fra• 

-- Edllclç'o. -oprdcilo C--C,_. Li-
- e o Govenio do EJlado. 

No prdúno di■ 11, da· 
.. de ■--úrio ela cid■dc. 
taaW• scn iu•prado 
pelo prdcilD a.lo e... 
Lillla ...... bloa» eqo,ipe-

■ ,.._.. K NlfO - IIIYICD _,.MIM. .. lallThl. •• .... e.,, ......... >I - J. '"-- - ., ...... ,.11 

to.DP'ICIO DI ,.,,,,,o· 
EDITAL 

•""•uw1 • CMt.N ...,...,10 DOI 9MTN ,1,. 
c,,,/'COC t ff7ül61...., 
Tlhlo • °"l.lCATA Cri sa ..... N 
,,.otHt-t•• llML IATIITA DI: aauzA 
l'OITMIOa I SMCO ... ICII DG ..... 1/A 

J .,rNQIII ,. 

h---••---11 CONSTILITot• •n.MllCA 
o,,coc , e,uu~ ... ,-.. 
Tltwlo I DLPLICATIII Cri 14.tH,H 
,rotestant•• ~ C'CM IND LTDofl 
l'OITAOOllt I IMIOU( 1/1\-M.JCM(J ""°" 

.J.,1aao. ,. 

le.,.onuvel I CLIAS 0C CI.IW:111', 1 l'ltHO ,,,.,coe , •ts••u:1•-12 
T l hlo a.. OU,l.lCATA Cri ;d.:..,2, 
l'rote•t.,,te• ,10NAC 1 /'A 

POITADOI ' ~~COftONtCO 5/--M;:-0 ,u. 
··••onuvel 1 [LJ#IS I)[ OI.JYUlt-' 1 ,.JLMI) ,,,.,coe • At5◄ t123◄ -72 
T lt wlo I OUl'llCAT,ti Ct'I ~.75e,H 
Protestanhl 11\RDftAC • •• VEICUl.05 MM ..C:CS 
l'CNITM)()I I IM«:O (COftOIUCO S/ A-AO,..KWJ rH, 

J ;.,tUOlll ,. 

... ,on .. v•I I uÂstKM Nt,.ltu( )Cll!JJU 
c,F✓COC 1 2,Ht1731-417 
T l hlo 1 01.Jt"LJCAU Cr'I 3◄• ◄7◄ ,H 
ltrot•stant•• l[llGl"f" LTDA 
ltOlT-.OGa t IUOEICO 1/111 - -.O. JOAO it[ncwr, 

J.itUIOA !ti 

ln,onHY•I I GILWWOO [STEYM 0-. IJl\ljll 
Cfl F'✓COC t •N,25214-34 
T it ulo t OU,t.IC.U-. Cri 17.Jff,ff 
,rotut•n t•• ,,cl.lH(MTC CON ,H[us DO NC LT 
, on-.oott 1 ,NEUNOUC CCNI ,NEus D0 H( LT 

·•••Ol"I H Y• I I HOSltITAL UH ltJU I JTMUO 
CPF/CGC 1 .. 9249123/ ... 1- • 1 
Ti t u l o I Ol1'L 1C•IH III Cr i 3.2◄ 7 , ZJ 
fl rotnhtlt • • HAf"Ol..CI Tl4'HVOIT OE IUfl 
PCM T.-oo,t t IMOITC l✓ lll •AO • .JOAO ,cao,. 

J.P[SSO. ,a 

••won .. - 1 t .J0SC • OloTÕ SOME'S O. Sll\l• 
CPf ✓C8C 1 ~ • :?61934 - 2'f' 
T i tulo t OWIL1 CAU Cri 12.,n.•• 
,.,.ot •stu, t• • IIIGAE CDfl I NO L~ 
•onACOt , • ~TE S✓A-.tie .JOr,iO ,u~ 

J .,cssoa ,. 

~:=•-': ~~!~~- i. f"Mld 
Ti t ulo I OWIL I CAh 0-1 t•. 429,73 

:~i==M•: :::r~""I/!·~~~ L~ 
J.P ESSO-. fl 

••o-••-1 • Ili \1 H#ISC l f'tCHTD C era lTDA 
CPFl'CDC I t24 ~1 .. e7✓ ... I -~◄ 
Ti t ulo I DUf'LlC.llt, Cri 241 . ◄ 19.l. 
Prot••l•nt•• CJA ·•DOlnos CONF'IAHCA 
POlll:TM>Olt a IAHOIIU l✓-·IIWJ.JO,\O PESSOA 

J.PCSSDA l" I 

•••PonH.,.l 1 " AUA DO CAII"° CUHH-. O[ _.AUJO 
c,,,1cac , 69tt 4 t32• -ü 
Ti tulo 1 0€.UC C,, I f .:5M,t• 
,rotntant•• \1 LUCOIA CelJIPMCNTOI AUTONOT 
'Oltl~ 1 U lUCCJiill CMn,M\ENTOS MJTOIIOT 

·•••CH1•• "'•l I MIJII DO "CAlll'tO ~ DC llllAU..IO 
CPf"/COC t 69t l 4 13.2◄-.a 
Titulo I CIC.UC Cr i f . St.,ff 
Prot•stant•• U LUCENIII IEIU ll"ftf\CHiOS AUTOl'IOT 
l"OltlAOOtt 1 \oi LIJCEN#II [IUI PMENTDS AUTOfW)T 

lleSPCHl••-1 • I\Al!Uil CTCltNA Af!M.UO SILYA 
CPf' ,cac 1 759662•34 -3◄ 
T nulo I DUPLICATII Cr i 41.Vt . H 
,,.ot••t•n1 .. , CIII tHOUSHJAL G•Al'tAt'IC CIO.A 
Pm!TADO• t IAHORT[ l/111-40.JOAO PE910A 

1.,csso• •• 

····-·• .... 1 • cwi,u-.,uUNofl °"' LTOA Cf'FICOC I t143ltSTr/ff ll-N 
Ti1ulo I OUPltCAT, Cr i • a . ... . N 
Prot ••Un t•• LOCM.lllll LTOo\ 
POllAOOI I IAHCO ITAU ll'A - .-O. JCWJ P[IJ&O,ti, 

J.l"E:SSO. PI 

••uOft••..,•1 • COHITaUTQtt,ti IMS L TD#II 
C,f"/CGC • IS 43 ltS77.IH tl • N 
Tltulo I DUPLIC"flli Ct- 1 7~.' :t.?,•• 
Prot••t al'lte• LOCM.U• LC),ti, 
POITMIOI t IAHCO tTot.U S/A - AO • ..IOAO l"tl~ 

J. l"CSSOill PI 

dos da Unidade M1 •• do 
Dislrilo de Galante. Posto. 
Je Saúde; entrega da crnc• 
pa elétnca do Sioo Jorge no 
Distrito de Galante e ou1ra 
obras 

AprognmaçjoalUSIYII 

ao ...-erúno da cidade, te· 
rá iníao b OS horas. com 

alvorada . Pos1enormcn1e . 
is 08 horas, haw,rá o hastca• 

-nto da bandeira da oda· 
de, na Praça da Bandeira . 
com a pn,sença de colégios 

das redes munoopal e e-<la• 
dual de cns,no e várw aulo­
ndades da adade 

FERIADO 

No dia do aniveN no 
da cidade, o coméroo, m· 
dústria e fábricas vão fun ­
cionar normalmente. A de• 
asão ro, 1omada pelo prc• 
feito municipal . após anah· 
zar os transtornos que c.au­
sariam o renado tanto à po­
pulação da zona urbana co­
mo à da rural e . principal 
mcnle. ao comércio e váno: 
outros setores que cnfren 
1am dificuldades financ,,,ra 
Coíormc de1crmmação d: 
chefe do cxt-cutivo munia 
pai. a feira do sábado (ícna• 
do nacional) dia da Padroe1• 
ra do Brasil , ossa Senhora 
Aparecida . será ant«tpada 
para sexta-feira . 
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PATOS - SÃO PAULO 

Empresa 
GONTUO 

'1'elelones da. Redação 
2'1-1816 241-1736 
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FALECIMENTO 
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ttAPCll s/A - naovroa &Unl:cca - c,o.c .-.,., u.",.71,laool-1' - C.V?Ul, ~ 
Qrt 8,o.o:io,D00,00 - CAPITAi. ltlUCllTO I llfDCMJ.IZADO Crt ..... IM.a,1.ao - 6l&Dllia­
IA CIDAl. un&caDtlÃIU. - Cc:na:AQO - Pie-.~ PI ,__.,. ciaut .. 4-t:a 
bFr•a, a H ~ • AU.a>l4h C.C'al ~., a rw.i.aar-se ao 41a 14 
d• ost1dl:ro de mi. U 10100 u., u •e4e: social 1itu11a a be P-11 o..b"I. o,,,.DUtrt.­
to Iadustzial de Joio •••o., a na de delibcr.._ tot:re a ,\pia.te ..._ 4o dia, 
a) alt•ar o Art. s• doa l st.aNt m locid-1 P&n ~ 6o ~it:al ~ da 9o-. 
da4ad•J b) ~ au•toa ca'Nlat•. Joio r---. CU âe Clllfflllllro âe u,1. 

No Cadastro Defta · 
todos estão 

presentes. 
o Governo do Estado 

(suacon1)0Siçlo} 
as secretaias. 

estadias e~ 
assin como o comércio 

e toda a incüstrta 

Não~defora 
Vema para a próxina edçlo 
do Cadasbo Delta Já no prelo. 
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1- DOCUIUO 
a)o e.no, cai llfwt • )' .,__wn, _.., peta 
~ de ~ Milllhf do Cabo Inato. cai ~ 
ck ~ cldlntn (~).e~ IIO Cutro 
•~•rwn 

1t)Ocoac.10~dr. 
IE.uan~rn 
1.Pro-,..,,dc:~ 

li DAS VANTAGE 
Oa.Wii1o~c1M11r...aado(anl,. ....... ... _ .. 
a)~~coa•~•-­

olkMl, d.rMtito~. 
b)..._.aç6o, ~la,.._._,,atnaoaoa«11lo ·-· c)--...aHtca.~ . ..,....__., ... 

w..on.,ndlllwa.,.ckpr:lldr:aln.. •1_....,,_,.c.,.» ..... -
dt lledOMi .-.0 ~dl Corponçio. obtdtodl I ltp• _..,,..._ 

e) CWIOI(' Ntp»na o«n$Corponçóts. ntdabdt-­
~ • ,_...,. f'FAA c hnalll\MÇÓt.' P\lblicas c htva­.._.a&tttM•C~ 

UI • DA REAUZAÇAO DAS PltOVAS DE ESCO­
LAIUDADES 

l)AlPf(Whdrfucola~tl'r6ott:&kuda, prlaCI). 
-.5'o hraaaw■tc do Vnbbu:lar (COPE RVE). da U..wr­
Sldldc: f.cdtna da P"anl'bt, , ck acotdo a,m au~ do 
M&pffiai Rc,,IOf. 11cnikftd0 .dta1~'° dntir Comando 

:) M f'")Q:I para o C,."O 'oC'rio rc:al&PdD coa1unU1• 
adk mca o Cooanw V~ Uaificadot92 proM(Mdo 
pelll V■1~ hdtral da hraftt.l (UfPB) e l.mhC~CCII 
~ dt Edltc.çio (IPt) 
l) ftrl-1 M,& rc:.t.uç6o ~ r6o ot&trvade n DOffll~ a,a1• 
u ~ r 1 :91 , do Com.eito Suprnor ck Eawao. 
Pa4c,udl e E.t.1cMio (CONSEPE), dl UFPB. oo Munti1I 
do CancWato e ---~ uNniçõ,c5 Rc-1ut.dcwn. Mludn pdo 
Coaaadutt ~nl da l'MPB 

IV · DAS VAGAS 
Serio okr~ 'D (mnta) v•i•~ para candida10,, do 

su:o~hno 
V · DA IN CRl('AO 
1) A,•~ "°"° ttalwda, "°' d,u ui~. dunin1c 

o uptditncr ~. ~ '<'l.,...lh kxan 
Joio Po.so,a &p.ço cuh.r-.1 
Campina Gnndt- Cain Eeoa6mtca f:cdt,ra, . Av Er,t· 

tkM:, ~ • ~2 t Banto Rul/Pr~ Alfredo D1nw. J2 
P'llo.. Sou,.a e C1JUt1~ Caua Ecoftõm,a Fcdtral 
2) Ao rcqu,cm a lftJCnÇio. o caltdida&o podt.rt faur 

•raa KpndaOf'Ç'lopor vm dos cvnc.daÁrt:a 111 • HUIM· 
n&.hca. ofr~ pd• f1q_uu.çóts pt,n!QP&llld do COfl• 
atNO \.'nobulat Ulllf!Qdo.4'2 
l) No ato da ammç6o. o cudldllO &"Cri apracnta, • 
wp,ntcs docum«:nto. 

a)~ladtMknt!dM;lt ; 
b) ttqQ«NKMO dt-idamtnk prtt:llldt,do. com au1tn11• 

caçlOdo pafl,!DffllOdatua no nlofdt CrS 10000.00(drl 
malcnu,1l'O$)attnadada npoftinaadeCrS 7 000.00 (tetc 
MIi Mattll'O$) psi-.~ COfll • aamn p.-rlim1fttrn 

VI • DOS REOVlSITOS E EXAMES PREUMI A 
RES 

))sioKqU!llll~ltllpb. 
1 ) iCf bnllikuo MIO. 

b) w, tdldc- awaaa dr 17...o.c auaa dt z, ....,, t,. 
JIDu91; 1otpollclalad1Wd1PMPB.21 ~a&tJIDu91 : 

c)wr&bradt l.65cm 
2)0t~o,~rtolltbartcr•'<'~<c,-1ncu-

ma pnl1...u,rt"1, 
a) ~IOlópco t labonilonaf. 
bJdrllpbdâ,oH,a. <I-li A C''""(to do. t1atnn prcl1M111arn. forâ I ClfJO 

da Policla ..._, (PMPB} at:m Cap1al 
4)0CUIW.ldoq.t"ÜOMtNff~~Ol CQSIÓOI,. 

do for lt'OIMfdtracfo lplO O. dttUI d( '--P&frCrf .oi na­
awt prc.....,n. k:rt wa ~ caaor:W. Kndo. --­::-at .. por o.lr11, K ~ .e, ffllU(nfflC.IO dt IOICn• 

VII DAS PROVAS E DA Cl.ASSIFlCAÇ AO 
o cakDd4no dti PfO"la. - --- • dwd'ICIÇlo (' 

Olll~ ~ CMá, ~ _, Muul do C...W.10 
\i~r Uadindo,<Cf'? 

VIII · DA VALIDADE 00 CONCURSO 
oc~ VbtiW&r., C'F092 toaH:IC ttrlí ..._. 

• pata a ~Okrcod,n IIO NO de 1"2 

IX • DA MATRICULA 
lu c:o.di,ç,On pua -.crb1a tttJo ODMtdn .. lmtnt­

ç6n ltq ...... do~ Vntibflal aoCF0'9'2. upt~ 
di,d.,.prloCOffl1 .. 1111:GtraldaPMP8 

CGC ~ Jo6o Pt:uoa;PB. 02 de O- dt 1991 
JOÃO BATISTA DE SOUZA LIRA ·Ct-l QOPM 
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AUNlM> ------•-•• 

Governador garante em Campina 
financiamento para pecuaristas 

'"Sabemos das d1ficuldadcs que: os 
benco& ofiaars e:stio tendo parw financiar 

==-~s~r::od~~==. 
~:n,.~:m~~t= 
ffit.nto face às d1ficuladc:s das altas tuas 
de juros. tu autoriw ao sccrc16no da 
Apicultura. M11uel Bimiro. a dizer aos 
pri,dutorcs que o Governo do Es11dont1• 
rt supnndo cua dcf11:1foc1a dcn1ro das 
condiçóH rurs do Escldo' ' 

A dedaraçio f01 feita . anlcontc:m . 
pelo ,ovc:rnador Ronaldo Cunha Lima , 

~~ debc:~~:;.~c~~m: 
tnais. no Parque de Eq,os.~ Catb Pe:s­
toa Filho. que c:st6 IOlahnentc: reformado 

::"l~~~~~~G:nn:c::.~: = ~r::~''f~~~ra~,~~: 
~Freire . que uvcram dificuldadca pt· 

!:m"C.::~:~~:~':n~'rt:! ~f:'~ 

Molimento dos 
canavieiros já 
atinge a 90% 

Cesta básica 
tem aumento de 
16% na capital 

A fflU bm.a dt' »hmcnlOl-. C'Oa'IJIO"U dt 
dolc:prodcltm.~ l~.l"'f C. i,,tltinbtu pl) 

~~~Jo .. ~ ::'at44rt 
Cflll. 4IVC' I dnc1nada a um lrabllhadof qw 

r:c~ro.~-:;:::('~,=~! 
abril dt 1938 e I o vniro plrimttto de custo 
dt .-td., 1,1,-ado ~kl ,o.-rrno fcdcnl 1tualmm­
lC A pnqutM foi dmlla .. ontC'M ptlo 0.C-C' 

" 
tt0!~':,~~~ln~~~~;1~ 
&atíitton (' E.e'"'°' Sdao-EC\lft6mK"Ot nla 
chlal.o,,..,_lhadot,c.-.ocnw. ~ . tcnaqw 
~orquwalientt- ■ 50.911' dowuMU­
no Ospn>du10.CJ'IC'm&1)pttU,!Oftaruio.ptt-

u
1 da «n■ b•iiu for .ain o uft cm pó 

ti~::: :,~:~('(~j-~~.2/~! :{~:!~ 
1 ) Ou: Jor,tt CJW rffla .-pen■, . rons 

=.:r~~:.~~-==-~ 
dor fattr frnalc' • outnK pu01001nOIDOf~ 
itducafAo, 1.1udr.luitrcou1mM'ff~ 

Carotu11Cabral.f111atl0ft601do0tr:C"K• 
cal, que- fu. • cokt1 (' ,. wptl'M('fC'.NOl. frnn 
..... ra e~. IÍlffllOI qw -*"t 1umrn• 
•*"-por pane• C'ffl~~ de M • 
perec ~ ·A aM"11-dn,-.loN.açiodomi 
,c:1,0 k.-ov O\ wpcnncrc.dol 1 ~•Justarna 
te\11 PfC\U attl'ltllldamcntc ... rc'l'c-la C1rob• .. 

Cagepa fará 
investimento 
de 8 milhões 

C:trr-.1Jr<tS•m,lt,.__.,.~ IJ!tln,('",, 

~'!,\~:~~h,k Jt AJ~~..;-r~ 
t.ao!k..,u11 t1o mun,nptl~hii1iH1a • .,,,..11d11 
• cl1m1nu Jchn111-.o1mrnt\.' ,,.. pmt•km~, dr 
.-h!L~cnmrnlo ~wl, koc~td~ 

Coctfofflk' fkllil J,~11~• ltfl ltffl . pela 
Caarpa. ··a rmprf'4 nw Na ,im"'"' 'lu.1n10 
.lll-"' ptohlt.,., oeorn.Jo.,. tm ll.11'wl1n,1 ,,.,,. .. 
('ffl"idtnnuu1i1m m.>t,...,~lfl'lt\.-k'<mrr•("ntu 
rr• fiurr I dNnhui('.10 d( •1111.i ftM,iutlil ('Ida. 

1k " lao toso foi cw1u,1nicadodtftJUl(l)di> mo­
l1 ►r·t•omhil ..iw .oll ",,.. • ., tfN.ibJi, 

[k~ ..iw .1 .. 1..-1 Jm:1,1n,. J.-o l•p.,, 
WfflO\I P"'..C _ tffl m;uçu Pil"'••Jo tr> mo1tlf<'' 
l'Offlbl que ..Cl'C'ffl cin 11,ihaUtnil -'Cl«"'CflllllilM 
;,ni.,.rn,-uiç,..,. F .. ,do:-l,,1.;,,J.1i:-n1,1o_r1.~1 
ac- .. f('l,l lhl 1n1n- J,.,. ..... 11-.,-.. Pft11>J...--i1n.ill 
o pie-no funtiu,nilmtnhl Ju 1111-'ltnal • c'P~tu 

e, dtl'('tor d( Opcr.at'l°"' d.t ( 4.f('p;t Jo..c' RC'I 

"""" • P.-,., cl,m1n.1nno," l"hotok"ffl.,_ f-.C.imt,-
1n>T~1ndo Cri II m1lhóc-, <m rra,~ ~ 
ptu, fa«r hllll rttvr'('IK<IO n, aru dt ('lc,la· 

(':lo dt "'"" ,rtth.1-..•·c- ''"" um lnnil fl-'lll .ann• 
.ttnilr • ""'" '°'"" ~ .. n,he,1 ,,.. ffi,,lhMC'~ L~-< 

-~::':!" .'::,::' J'!";:1!'::'n~:l:,•:.: 
'(WIK'lt) ft llf:, ljl,l('.J"' J,1 (11114 Jt- 11,11 • • Jc, -(' 
uturrcr C''II ..cm11n,1 • l,•nd1i1111 Jo'< Rt1n."'h 

Secretários da Justiça repudiam ministério 
(>.. '4"C'f('lo1ti0' J(' J11'111,.1 dr h)d\J o p;ir, 

"I• (')11,cr.m rcun~ no H,lld T:.mh111,1. r,n 
Jojo ~""'°" 1k ..cn1 •ftm1 pa•...-.da alt .ntnln 
IC'ffl trrm1n:..r .. m •• d1-<v,.,..IC', .tp1t"oC'nt1nJo 
vl"Mlc,n,11hcn,1,1(Ulflun~ ... ,, .. ,'C,J,1~1,1.,I 

;t:1::: ~~;i::,:::,::;;~l:I\[= 
dn dotll(\\r• nf(llffk'nljn.., 1• "'"'-'p.nW., no 
i,rç-al'l'ICnlo d.. Un1,11,1 t 1,1,nhtm 1rpr.rdi:..ndo o 

~::,;=~ :~w1:r! ':Zr.a'ruo ct 
IH rn11i1J:,J.1 dr IV! ""Ih,,~ f!.il• \ l'oil~, ti 

Of('lfflCIU<> du Otp,,nM"Mnlu PC'nllrna.oro,1 
A C•n• dr Jolk) Pn)IM. d.-·ulJIIJ.. Ofll(llt 

pelo Wtlfl.6no da Cldad.in1.a e Ju~ll(I ln•ldo 
l..c1t6n ;aftÍllnio (' c. .. rfkn~Jt' 00 tWC'ftl<) (' 
<e COM11t1,11 n., fC'..UIIMk1 JIC' lrt, di.h de- dct•;UC' 
Oftdcf0f11111111»du,.cto.m,mdl-r~1cm1, 
rd.aoon~ b 111.-.dadc• da• Sc-cn-11nl'\ dt 
Jv,tl('a dt todo o r-1• St,w <'Ól!t•-d1 C-•rn 
cbt)<,,'Jt'llld,a f!C'kll -c,rt1;10,..,. 

C'ARTA DE JOAO PESSOA•N 

arup,."' ck "'~"" n~.idc J..- m,>Nh1il(' .. 1 e prc,_, 1un1u IM-' Po.Jrr <.cnu:.I 
-' °' ronc, rui,~ nu pr111ch1 Jc O,ç-,. 
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mm1n,....,., f ilUffl('l'III ;a lft'-tJUr,11'1(1 d~"""º 

POf ,.,b.k• ~•om,1 e,...,, ,1 IX t.1tit•o~,-aO 
lt-11• 

cl VIOLtfliCIA$ CONTIA Cal.A C.tS E 
ADOt fM:ENTF,..1 
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t 4 \Olft(',tl(' 1 torlV()('l(fo dt todl) -~ for• 
~'Vl"••rm, .. n,t.ed1-di1"'11C'IC'dlldc,·01lpoclc-• 

:Cn~~~,r~~~,~,~~ 
doron1un1odc- fl'IC'dtd1, \Ili(' po,wi ~...nonar 
n d111m1 4a 1nfiflt"l.t e Ida J1,1,cn1~ no pai, 

dl IN\' [.\"TIMlflnO~ EM I NIDADL\ 1"1.1, 
SK>NAIS 
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('l('t('~,:'r:~!;jo~:~ 
~-!~~~
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1k t~, Pcft1I. 11,ciu1n6, 11 
nn 11tcm111,..n" pn~. 

t 2 uStt«-1an1ukS...tt~ 
rar a~ltnc,a m'4ica-,. l llknlG,. 

fflCIIC' 1 rt1ll.1;1(io de- Ulffl('O JW' 
ISl'lto(',1nl«111-c'\Jllli&J1tl••·" 
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Sesc recebe inscrições 
até a próxima 6ª feira 

' ' GALERIA GERAL" 
Mostra indfridual 
de Diógenes 
Chaves atraí 
bom público 

lm~"' 
lnbalhm.ir1111 
•tr1&111n., 
,,roun, 
"pu,;IO'llltn 

ftllalckl"""'· " -t "•lt•nil 

Um hom pühhro. tem prõt1i1ado a 
mos1ra md1v,dual do amsta plhlK'O Otó­
,Cnt':S Chaves. na Gakna Ardudy Ptado. 
no Espaço Cultural A exposição. intitu­
lada "~kria Gcnl ... fl(;I abtna a v.s11a­
çllo att o dia JO de ou1ubro O própno 
amsta cl&SS1fica sua cxpostÇâo. como Kn· 
do uma grande- instalaçfo e não uma cxpo-­
sição convencional de pin1uras ou dese­
nhos. 

São 7 (SC'IC) pinturas. em media 

1 1.00Xl.00 m. urcuudas rom a tccna 
de impm:são 1",(n,:ráftCa \Ot!K 1d.:a e rt'lli­
iadas cm IW); JO fr.bl: .. ,croca~ e <b-

Cª!. ~&'~~~~ dcrt'rt!:~~~ = 
~nos assuntos hgados :a..-. an~ plíshcas 
c a cul1ura cm gc~ . e de autoru. de: ptnc)­
nahdadcs como Ptca.sso. Marcel Proust . 

~=h<:.11~:,u~:~~ê~~'ê::: 
Wilde. etc. e uma t,arncada de ar.ame far­
pado. pmt1do de ama.rdo. c:ontraccna.noo 
e cm hannoma com os rondutort'S dt ar 
rond,aonado da ialcna Arc-htd) Pw:ado 

O ob,e11vo desta .:xposu;io é 4uc,­
b0nar e rt.fknr sobtt cultura,. cm cspcaal 
artes plúttC'as. no a1u.al m~n10 do Pars. 
mas tambtm fazendo uma pequena home• 
nqcm i Trop1dha (O titulo da m~U'2 
i uma brincadeira com a musica Gclc!1a 
Geral dt G,lbcno Gil. um dos hinos deste 
moV1mcn10 cultural diO final dos anos M) 
quando~ refere as Stmclhanças que tem 

~s;~~:S!~~~~~=~~~ 
mov,mcnto, ou JCJI , pouca coLU ro, pos:1-
tiva neste Pais desde J'5 anos 60. pnnopal• 
mente na irc:a cultural: o Estado contmua 
o grande- PIUjo: onde de sequestros: ôc-

==·~•~~~~-~~r:~.:=. :~ 

TURNÊ 

Chico Viola faz show 
em Pedras de Fogo e 

embarca para RJ/SP 

A prt-scntou• 
se no Bar do lc­
non. em Pedras d< 
Fogo. o cantor e 
compositor Oúoo 
VIOia. q~ d<ntro 
d< poucos dias. CS· 

~rá fazendo wna 
turnê no Suoote 
do País. Chico já 
conta com um li­
vro d< pocsia-mu­
sicada. além d< wn 
disco com um dos 
scus lançamentos. 
Muito aplaudido 
pelos p,cscntes. o 
referido cantor fi. 
cou entusiasmado 
com a rc<:cptivida­
d< do po'° d< Pe­
dras d< Fogo. 

A profcssora 
Maria José Galdi­
no. foi a anfitriã do 
cantor. que é lip-

do ao estudo do 
mistlCISfflo e bru­
uria. Oú00 VIOia 
também é pcsqw­
sador da obra pot• 
t,ca de Augusto 
dos Anjos. traba­
lhando com a mu· 
sicalizaçio de seus 
poemas. como 
"Versos lnt,mos". 
por exemplo. 

O show que 
Chico ,ola vai 
apresentar no cim 
Rio de Janeiro 
São Paulo é mlllu• 
lado "John Silva: 
O Último Discar• 
so Marginal". q~ 
tra~--sc na rcalida· 
d<. d< uma pcrfor­
mana: dcdamató­
ria acompanhada 
por >iolio. Olico é 
especialista neste 
tipo d< aprescn~· 
ção. 

JOS<! Lin.r do Rego 11ntu •quilo 
· ,.,.,;, Sl~m. o COf7lçlo - roxo tk 
amor pelo f1•mengo. 

Quando o COf7lçlo rubro-negro 
d~ .ü/ins parou tk bater. seu corpo 
foi cobeno • dunnre o ~ldrio na 
Academia Brasileira de Letras • 
rom duas lunddras q~ tim .s mes• 
ma cores. O •-ermc/ho ~ o nc1ro 
do Mengo m,sruf'lldos a<,s ~os 
rons. encimados pelo~. do {Mno 
ám:o pa1111bJlno desd, /930. 

Outro dl, dunnre almoço no 
ú: Coin, pai,,t R.tmengo do ú,bJor, 
aqui no lüo , mesa um ~rupo tk 
Om,ef/605 <k ff. e/lega •/sufm, diz 
9ue no Espaço Cultural de /No 
l'esst:>a (vinh, <k visir, tutúric, IIO 

Nordeste) g deparar, com um• 
IMndúra do F11mcngo. n"ve quê 
COfT161"r. aplicando que era umi 
coin.:idttx» de cores: ~n,~nr~ 
rin. bandein da l'vallM. 

GEOILBERTO COUTINHO 

Rubro-negro roxo 

se pó,• tnhal/ur. E n,ms p,;-,­
,as ho,as do duque produz SU3 fie-. 

po. Ad prl6s no"' hons, f"l"'· S.1 
pan aJtum compromis,v. ~ // 
horas. ,p1n-« n.i llYnn'a lo.~ 
Oiympio (entio ,.. Riu do Orm­
do<). onde fu um bate-pronto J,r,-. 
d.rio. Os ÍÍJtt-rlocuton:s ~nio um 
G11JO'/iMo Rllll10S.. U/111 RIK/uel tk 
Queiroz (amigos do tempo tk Ala­
go,s) e outros t-sc-riro~s como 
Drummond ou M•n«I S.nckin. 
S, Odilon lli~iro CouÔDIIO erd no 
Rio. .,.; com ,k "" •/mofo da Co­
lombo. ali peno. ond, fe n:une • 
.- do Flam,nl". A tMU. os 
.tmi,os do Drqio !Vqro. disc-utin­
do bastidon-s do furebol. Duan,. 
ºIUfOOJ -um/ouroÍJ!IO. como diz 
Zdins • f ~ do Va,ro. AJw, 
dlslODfda. quandooMeJfgO .-.; 
bcJII das p,rMS e k•• no kro•-­
pda d, Slo JIDtdrio. 

SV,tl d, Vl/,w. a, lll>DJJl<l> q«­
n:m provar que kL blu. 1111,s d,, 
gol. subindo às costa5 tk Ar«miro 
~ tk lknscod>e•. à/Jastb p · 
tosa 1ai/Mb. su., 1111- ,oira. 
Fcn do Valido, p •-Jlido. Toda< 
riaJ. O esaito< sr ~ - /1 " 
o 5m da tvd,. Ir# assistir"" tmno 
do-, rim,. 

ãliJIS nio f nqu«:ido no Fbt­
,,,,,,,,,,_ 0w,n 11o,;, ...;, a,.., •. ,i 
- - imm"ro,.,,, placa' pom 
d,Sa/ad, 1~--Justt"""1eN· 
,.,,,, IIO ~tn q« fui ,-.. 
•-• romodizohinodadla­
,alda NllpO Rubro-Nqn. 

Maso ef18V10. daram1o,pa1. 

m,tdn'a é de k,: fo, meu. nio do 
amigo turisr,. A IMndeira que ~sti 
no Museu Jost Lins do Rego - em 
uposiçio /Nrm,nentc no Espaço 
Cu/tunl d• c•p,il/ para1bln1 - f 
n,amo, do F11men,:o. Isto ven"/ico 
iDdo• Jok> Pessw uh1m1r pe,qulSI 
solNr Zdins. Ah erd • rq,roduçtlo 
do P,bÍMt, tk tnbalho do •utor 
tk ,.,__ (seu pouco kmbndo 
fCJ<IUJ10<' do futebol. publia,do em 

1941), t,/ o mante•'t' durante o tt'm­
po cm que morou is ma~ns d, 

enfio bucdlia lagoa Rodrigo tk 
Frritas. Dttlicou ,{tumas crónica..~ 
IIO bairro q~ Mlonv,. como n't>t:i• 
rinho fid. enanrlldo com aq~/as 
quas. aqud• mont»nh• e IK/«Ja 
pu tk f»SS6no/Jos. Dunnr, e$$<' 

tempo da Ru• <xncra! Ganon. • 
rotuu f esta: ikspen• de ml#drv­
pd,. com o anto <!os phsvo,s. e 

a-, - 19#. FluJen,o. ,,.. 
~ canoa """"""'º v...., 
"" lilWDoho do fa8o.. úb,oç,Hh 

l'anib. e FlaJMi40, 5rllS lltflO­
l't:$"" >rtmdho é p,rlO. 

Duas p,ixrks _, "' -
...,.,._ E,-buddndo~ 
q,,,esd1'0&p.foa,Jtr,n/faq,,, 
..,.;u,,.nsru,,,,..,d,tni»­
ac,,.,._dl ~a.a. . .,. 
1m Aao<k..,.aranp,nldào 
do lllllJro-Nqro a,ni,q e d, ft>d:v 
,. bnsikitos. 
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RESUMO DAS NOVELAS 
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FILMES DE HOJE 

Oº" 141.0C tCa. 
........... , , ....... 1 • O!'i, 

f'.'1141 O'r• UL ',AIADO \ 
"0rf[ - ~l•fd.• , .p, h'u:r 
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Rnt.cn º"• •o t,4 1( h1C' I 
(,ruw (l11r~1 AIIP'(Kt 

CURIOSIDADE 

hd. tio.ir \ .ai OC"\•tfil' 
C>wttr9ro,o,n ,1 d.lC.l•1>nJ 
Jact.,h·n GmNu Vm p ,hcul 

!:e~~~.~~~,~~ 
q-'qvct N<-IO o bil~, (O;t• 
~I qtK f,>4 IC"{ll"''-ol'~I ~l.1 

IIIOfk c:k 'ot'U pillCC-lfO 

CAMN:ÔES Ot IILHC• 
TERIA lC •t.• IU•<'• • u 
t111•1111-Sl'1..ÍC10ot!lM .\ 

VlOAJ~~ Be.-:l;:~"a!'..:: 
t°arbln Htf'W) . Cofb111 W1I 
C'Ot•Honw S-111'1 Gn_,. ~•n 
Gk11111 Jt•••1t Bc:rl1n L,1, \,. 
kalt. HtlcN k .ita-~ kff 

~.à, Ptlil.lM ~:U• 1t~ 
Lllllit tht s',npt r.i.,_ T "'' 

t:~G~~r:H~tJ~- ~r-;; 
.-.. vr.t ck MAMtta ....­

~• e .. ~cu••' 
IO"'t• ••untt T•dt ht\• 
({iv .. 1 1,.- Unk IUIU dll 
..-• Cllle"ldap.,alurt•.,.,.,. 
.t.er.•llc:~HdhUri• 
~s.i.-r-b" W1ku• 

~ l li<wMc(orr'l•I •· 
cu.1Jeo.,..c.,...•.a.lc•t<"'"'' 
-""*«M",l•--..1.-au 
...... 'ot' ~ nll b,, 
ocde .. 1c,n,rpa •~ S..r. ..,...,.1ui.,......,_.udo, l\c,,. 
"Cn.l k"JI I lffll ('ftl.Cltdonk'IHU 
,-11 qut Tl'.\A kW ""' f.ahu 
009 J■, . r-1111rra ck chnhcir,1 
'tWra,lí n1111,.., Wik>1t 

AUNIAO ---••-•-

ROTEIRO 

OE.-dot.lV02 
. o J ........ F1MI. Produçjo 
Amcncana Um filme de Jam~ 
Camcron Com Amokl Schawa· 
rcncggcr. Linda Hamilton Joe 
Morte. Em 1984,o mcsmod,ttlor 
difl&l• o 1nindalhto dos punhos 
de aço numa htstóna de ílC.'Çfo on• 
de ck mOStfllVA que o bem ~cnaa 
o mal e que o mcnuKJ que rcpre• 
sentava a esperança numa alusio 
mchrc1a a Jesus Cm.to o M~w 
devcna na~r Agora. nesta !IC• 
p.nda pane. ele volta à Terra co­
mo um aborg para novamente 5C 
enfrentar com o u1erm1nador 
que- agora q~r matar o memno 
• i• com maas de sete anos · e 
swi mie Muita aç-ão e dc1tos et· 
pecia1s fan1tit1cos ncs1e O Juta•· 
adio Flui. 4uc CU~IOU lll> m,­
lhõcs de dólares • o or~amcn10 
mais caro da históna do ancma 
e vem batendo recorde,. de b1lhc• 
teria cm lodo o mundo A 1.."0rc~ 
Censura 10 anos . Sessões às 13. 
IShJO. lS e 20h30. no Cinc An• 
Manafra. no Shorping 

O JIIStkdro • Produção a me­
~"•· Um filme dt Mark Gold• 

~
1J!~· J:~~a~~\f,~ ~,~if1~: 

trdado pc:lo alor de Anjo ~qro. 
csic fdmc segue o con~naonal 
dos filmes pohoa1s: ~ a históna 
de um 11ra ho~lo quc tenta ,uh1r 
n, curcua prende ndo um ch~t.io 
da Mjfia: m al ~ 1nos são 

TRANSIÇAO • A p,ut,r do 
c:ha l l . na Galena de Ant'S Su­
zellc Forte . no Bairro dos fa ta­
do5 . o art1s1a p1, ,1,co M1rahcau 
mosira ma1ll um ind1V1dual Se· 

f~1>s~::_~: ;r:zs~~:~~: 
bano expõt' , ua maior coragem 
visual . "como quem m1..•1e 1)) p:1 · 
tos na busca do entendimento do 
ser cna11vo e assume suas conse• 
qu~nctti ah.' o cúmulo dc,'-1 ver• 
dadc Algo de Mabc 1..• Fukuda 
no olhar. tudo muuo 1gn1fica11vo 
no ~cr o "°"º que pode dC'spon1ar 
nessa nova fa-.c-. gc,.,o e pro.tem 
de t(ue m ~uer m,m" M1rahc.1u 
surgtu no mercado paraibano h-' 
cuca de uma ~cada, tendo .se 
dcs11cado pela, mre, forte, e de · 
scnho~ hem uaç-.idQ.. 

GALERI A GERAL · Moma 
1nd1\'1dual o .ut.-.u1 ~ ,11t·o rara, ­
bano DKigcne, C h.tH·, Xgun<Ju 
ocrihc:o PauloCh<:tda) ans .. Ele 

ROBIN HOOD • O J STI • 
CEIJlO DA f'LOREST . Ano"" 
Bca n\ and K.anlc • 01n;ç,n, l 1,­
n RICCl • Com Alan Icei. R, a 
de Sunonc . Pmo Ferrara . V1ctona 
Abril Chri, Hu('rta . lwan Yn• 
stnoka . Eduardo Fa1:ardo • Produ 
çio. lliiha1Espan ha • 1"72 • 01 tn• 
buiç6o Scrccn l1(c • Dublado 

ttome n,dop<woquc n!o pu­
dcm ~gar e.., 1mrK-...10, ca111do.. 

ZIZ.I POSSI • Uma das mais 
impon1111cs 1n1,rprctn da MPB 

= ·::i1:, ~~~!:"~==~ ,::a: 
tu do Espaço Cullural. h 
2tllQ)m Os 1narcMOS tiCrio vcn• 

:"é'r1'T~~:t":~ ff9D 
~ pcº1o 

111~old:r~=: 
COIII mesmo nome da 1umt . So­
brr T~ .,a..., · Zm auumtu 

1U1S ri~c 11111.aam um 1nttn­
dio "cawal" no cano do policial 
Com a mulher e as fiJtw, mona, 
e CODllcltndo wabnn mono. o 
pohcial dc1u o tempo passar 
Mas. cinco anos depois. pane pa· 

~~~tac~~ :dak~ 
ma • ele deve contmuar fattndo 
;.st.ça com as própnai m~. ou ;:.~~: =ª· l°'~!: :'!an:. guc. l Cores. Censura 14 anos 
Sasõcs a panir da 14hJO. no C1• 
nc Muntapal 

AsC-M-·Produção 
:amcncana. Um filme de Da\'td 
Ma.mel Com Don Amtthc . Joc 
Mantcgna e Robert J Pro ky 
Censura Livre . Em eh.cago. um 
velho cngraxa1c S1c1hano {AmC'• 
che) ~ccbc da Máfu1 uma pro· 
pos'a 1nsólila: as.sumir a au1ona 
de um assauinato cometido por 
um chdc maf,oso cm troca de 
um a pa~gcm de voll a à 11.llm 
Ele acena e • P.1'fia escolhe o 1a-

;!~l~1~e!l,a~:~~;:iJ:J:r:;; 
na polícia Mas Jcrry quer M'.' d1 · 
vcnir e viaJa com o velho para 
Lake Tahoe. onde se hospedam 
num ho1cl de luxo t' o énJraxatt' 
é confundido com o podcm,o 
chefio da Costa os1ni . dando 
ongcm a uma iesptntuosacom~1a 
de crr~ ;\, ;atulÇÓ('' de \1.tn­
tcgna e Amechc mcnocrim °' 

une os dc11os rcsul1an1csda t~cm· 
ca de ,mpressão -<ngr.ific,t romo 

:r~"::~~~t'~;~~r1~h~;~ 
a solução ptctó n ca exprc,)1Ya 
Ac.asala adcquadamcn1c.• a hnJu,1• 
F~ 1utual ao lodo prup,,.,,h) 
[?lógcncs faz uma ho menag.cm a 
Glaubcr Rocha e outrtK grande, 
nome,. da cultura hra,,leua :i 

Galena Arc.iud\ Pn.:,uJo (L,p,11,,, 
Cuhural José L,n,. do Ré'io> 

ç::lo Barao de " 0 1h1ngh.1n . ,1..• 
unem :a Rohtn Hond para rohr.tr 
dcK nco.. quC' p.1, ... 1m J"Kla flon,.•,1,1 
de her -..,, onJ 1.u:.1, uhri,:.111,. 
na~-- O Bar.10 -..e 1rma rom u, 
ataque, con,1an1e\ a, ~ravanit, 
rcplc1:1, de ouro e, apm1ona um 
gundc .1m1gu dç H.oh,n O re, d.1 
no rnla que 1em , alé m dC' ,a!Ya 
lo. proteger ,ua linda 1rmi que 
ton\C:,UIU l'\C.lp.if 

uma nova p01tura . c:k1.undo de 
lado ti cocnpc:mç6r:s de autores 

~e:,~· r~~,:~ 
artista, OI mllsM:ol.: Mara> Su.uno 
(ptmoSYO). Lui Coonbra (Voo­
lonoclo. vlOl6o e d\aranao)c Ben-

JUIO ~p<~~~ 
Todu .s Comi. d, can1ora l.w 
Poui traz um cdc:ttUDO unpon.an• 
te pe.ra p()f a prova sua pc:rfor• 

CINEMA 
pttm.os de Vencia. cm M8 Sn· 
do às IIUl.10. Cone Bangu< 

.. , ........... v ....... . 
Produçio amcncana Um filme 
dc Bra.n de Palma. Com Tom 
Hanks . Bruce Wi111, . Mclan1é 

,~t~ ~.:.~ ~.:.~~l~u~:~ 
lo,quc Sobr< Shcnnan McCoy. 
Mtstrc do Unn-e r.o Sottn: P(' l('f 

Fallo• . 1ncscrupukb0 10.-n;ah,1.a 
Sobre esposas. amanlõ. advog11· 
dos. polilicos. JUIZCS. rc-vcrendmo. 
pessoas qllt' se :IC'(\IOvclam çm v-.1• 

gócs supc:rlo1a~ dô m1..•trõ. P' .... 
soas que andam de limousine. 
mulatos. etc A cores Censura 10 
anos. Scssõc,. l":hJO. 20h30 No 
Tambau Fone • !1tt-!WI.? 

U• T1n •J--• •-· 
da • Prod~,o americana Di rc· 
~io de l\'an Rc11man. Com Ar· 

~o~~ ~1~~7:;:f:R~~cc"L:: 
Hun1 De aula com JO criança~ 
entre 4 e 7 :mm- l!Cm 1c-r a menor 
~ia de oomo se comunicar oom 
elas "Um Tira no Jardim de ln • 
finaa .. . cslabckcc um p~ra lclo 
cnlrc O!o v1lóc,; Cn,p e K1mhk 
Ambos estio separado) de sua) 
famílw e querem SC' reunir com 
SC'uJ filh()<õ. A única d1rcrcn~ rt:.11 
t que c-.coihC'ram o,t.id<h optl'oll.., _ 
c!a k1 A com Censura h\'rC Sô­
só<S • 14h30. 16h.10. ISh.10 < 
20hJ0 'l o \1un1c1pal fun,· 
211-20::?0 

MOSTRAS 

ROSE PANET • Fott\,:rnr.t 
paraibana captou d1" ..-,-..,., 1m.1• 
gcns do L&lio do Róger, ··cart~ 
postal da m1~na para1h:1na" ~m­
con1udo '!,(' ffl('Ktrar rcp,c1111va ou 
,croc:.iiu\'.i Algum.-, 1m.1ic.•n} t'ic1 · 

:;,~~~~ª=~ f:i::a,:tn~ 
"<"n,..hthdad..• J;a fotôgr,'lfo ..- dt.·,1.1 • 

(;1\1..'I. " h1hhOl\•..:,1 (\.-n l r.11 dJ 

U~PB 

ViDEO 
, ota.,. () fl'll' lfll fl"~'r\,1 mui • 

1a, ,urpr1..•,a, Alt-m c.k e,;pilld,1, 
e flecha, u,ada, na, lu1a, . o k:ar.i · 
14'. 1amhc.·m e, ultht.idn J"l,'ln, 1u,11• 
CC'uo, P-'r ., ,._. Jl'kmktl' ffl Jo, 
JUatdih do Barao l:.mhdc.·zando 
o elenco c,rn ., Jlrn: V1 cH101 
Ahril. ~ue 1,1 1..·,tC \ l' l'm ' Mulhl..· · 

ro A 8cm1 de Um Aiaquc de 
ervoC ~ "A U• mc.· 

SHOWS 
manec vocal de um• cantora am.a• 
durmda Ela 1ndu1 CRIK outras 

cançócs . " Com que Roupa ·· 
(Noel ROM), ··Scntomcnul D<• 
mao,•· (Jur Amoóm•Evaldo Gou­
Y<oa ), .. Co"'rio .. (Jo6o Botco­
Aklor Blanc) . .. R<l><nlo .. \O~bcr-

~~;i:,:!;r.~ T.!,"'J':: ~.!,<t: 
(Oonu.au1nb1) e '\. Eu lc amo" 
(Ouco e .. rqoo<-Tom Jolltm l 
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07:00 - Kom,dill Kn,,il 
n7:,141 - tt ,110-ttlà P;,r-a1ha 
OM;OO - \ nu d.1 \11\,1 
IJ::(NI - Plln&1h11 \lt'•u-llu 
ll :.\11 - JPk • 1 t d"-.t4' 
1.1:00 - ( ,~1hl1 t-,p...-1,• 
1,1; Ili - Jurn.11 111111• 
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l'f: IO - l t"nlpodt"t,pnrtr 
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Â 
empa 

EMPRESA PARAIBANA 
auto peças ltda. ---_,_,__~---

TRADIÇÃO E SEGURANÇA 

Jt... lledll NnfMlfe, · •4-ws,e, 
Sl.010-Jolo~ 

FONE!il'AU(Ol3) 221-<IPI 

•CH:11-~ ~ L 10.... .... -~~_....,.,.__,._,_~::;'-

A UNIVERSIDADE 
COMEÇA AQUI. 

.-1.J(oooa 
,u..acou.at ttGI.All l&'rfOI. 

Pt-ca•~•-r-zu-tm 
llOICElll íl 

t!CUIJNAtOll- ~CaA.C~ 
.... VUTDl!Ua 

•• .,,.__ • .-...,0,. ,-121..JJM 
i.. ...... - ,~ 

-kJ) 
•• 

hablla, 
CONSll!UTORA E INCORPORADORA LTOA. 

BUFl'ET 

CHÃ 

,...,a.....,._.u . ..._ ,_.._ ___ _ 
Cfl'M.,tq---- ~ 

(H * Maxfrio] 
Nossa energia é você. 

Café São Braz. 
O café da família 

• ,,_ __ @!_,. --. 

Proserv 

A Proserv oferece sempn, o que há de melhor 
e mais moderno 
o Of'ICI A 
• F ILARIA 
• PI T RA 
Cabine de pintura onde o seu ,e,culo ficará 
no,·o. igual ao original. 

Repeteco 
Dcpo,> de ... .-... 

oesao com o tcauo lolado. bne~ 
" repmc da peça a,.p,_UDIJbo 
V,rm<lllo_,..._ pclo """° 
J11;vcan1dc Prateada, pró11mo 
dia IS. às rink horu, ao Paulo ,.,. .... 

Na peça. wna 5'tira • peça 
ia!aa lll Cbapeiwabo Vumt · 
l,o . ...,.._., duas"""61. oma 
modem.a e outra tridiciolL&i. a­
li dhima eooeDOd& pda <X>IIM• 
cida decoradora Mana Jost -A renda arrecadada DH 
lj)f<Stntaçde$ scmrf pon q•• 
o.ma conunva de aproxuna~-== ~s:-s~: daclt q11< acoatec<rf em Ribe> 
rio Preto agora cm novembro 

Pesar 
Eita coluna 5e 50hdanu 

com o Prof Robenon Vuc:on 
celos e ioda a sua íamíba, pela 
perda prematura do s.eu tobri­
oho Emanoel. ooomdo domin· 
JO. 

Segurança 
lndub1taYClmcatc a Praia 

de J~, sc.rá o quente deste 

::~';õr1«:a~rvt~ 
eia por parte d.a.s autoridades 

=:~~~J::::; 
de aoe:550 aos bares 

Os motoristas na wi aio-

~~: ~~~~ 
do 1ndUS1W" S: velocidade sem 
falar 00$ IPQ>DIÍVCl:5 cavalos de 
pau ... 
Raça em Campina 

Paí11 abru a Fcua de aru­
~s cm C.mpma Gr.u1dc • ani• 
mais de raça no último domin­
go. scgwu para S,:rn o govcf• 
nador Rona.Jdo Cunha Lama 
Antes de cmb&rtar porém. rcz 
wn~ vuata. semcomibVll , 10 jof­
nahsta Lu12 Otávio Amon.m que : .º apa.rtamcoto 3 do Pro-

... 

FONE: 241- 2735 1 
Av. Senador Ruy Carneiro, 605 

-Bairro; Tatnball 
Tel,.: 226 • CEP 5804l 

• JoAo Peuoa . . Pb. 

--11 

Ao Vivo e a Cores 
esta inça-fdn aa TV O 

NOlrTE-••-ll à U 
--• ........ "TaàM-■ e Vocl" _ _._..,,._ 

Naa .......... uaw,,, 
•LAr . ..... ~.-.. 
■ dptl'tf-■ .....,_.., 

--1.■ a-. o,.,..._ .... .-. 

1 zoo 1 

" P~t•N•­
llltaa''. ;ci, o litMI et­
c ... , ... ,-r RcJ• ■c 
ffolaada, ,-n • (ftCI 
dtleUOl ... fllu 
1-. 

OONTHE 
aocKS-dt«­
wlo t • tru,fo,naow 
ceMJal.ZooWcko. 

A criupà ew• 
dwis•Wa-

D.~~~: 
.~ •• fot l■HtJta.lu ..... --•fl• .,,dcatra. .. C'Of'----... -•--dtllu, 
slmplttat.atc W:riJ•• ... 

... 
A Em-ela é você 

O Slogan do Oficina. agtn• 

~cler.i:"~~º.~i 
«··. caiu m1,1.110 bem no ~m 
inau,:urado hotel na pr&ll de 
Maniíra da Gtvonetc Fanas que 
~bcu csmc.rada ambtcn1açio 
da ~wrc-a Cmona Rocha que 
tamWm ro1 ricq,onsfvd pelo 
PfOJClO IC dcsang 

deor~1â'A~.~!~iºJ:: 
que apesar do ti ti li aá 1' finDe 
e ronc como pre:sadcatc. Tudo 
6cacomoC$li 

8 l/Zl/Z ll I 8l/Zl/Zl/ I 
8l/Zl/ZU I 8l/ZUZll I 
8 l/Zl/Zl/ l 8l/ZlJZll 

OôotOc.-=-~-•-­
cobu: todat- b tr&•,Jr<• .. lk• P'ro• 
1012 

S"J\--u.sA&lA'4 --~ Q,.. 
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GLA.DYSD0Rl•l'Alllw9tt~ 
dtepbdaC...,_lafkM an~ 
bllloeabwaiflll"QrwddoMdru-at.· 
1an.-.p-.dr()pfrao..in•r­
c:io (j~~drt'aba:carttaOWl­
pa,da ~ aie • Edu \w­-. 
OD.tl..'C S0""3 e ..._. - • a. ......... .._,........,.... 
,_ .. a..T...._0.-..S.-.I ---=-......_. __ 
u,E\ MARTI -< ~ ,-. tllNI 

tcaponda 11k C11CO ~ &I ~ 
Q9dt fan aJn0 A ltt• CI ~ 
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f'ER,' ,oo E H.ElE'A IMR.An­
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WOLFGANG MOZAR 

Wolfgang Amadeus Mo­
zart (1756-1791) nasceu em 
Satzburg, Áustria, um centro 
artfslioo em sua época. Apesar 
de ter vivido lio pou00. produ· 
ziu mais de 600 obras de todos 
os ~neros - alJUm:J: in­
fantis em suasunJ!I' · ; ou­
tras, vigorosas. pujantes; e lo­
das magistrais em sua estrutu­
ra. 

O menino Mozan apren­
deu violino e clavicórd,o 00m 
-,eu pai, Leopoldo, e começou 
a 00mpor já aos cinco ou seis 
anos de idade.·A irmi mais ve­
lha de Mozan, Nannerl, lam­
bém linha talento musical. e 
seu pai os fez realizar muitas 
tournées de concertos, nas 
quais foram eles bem acolhi­
dos. Longe de ser um explo­
rador. Leopold Mozan devo­
rava-se a seus filhos e sua edu­
cação musical . A música da 
França. da Inglaterra, da Ho­
landa. da Itália. e de várias re­
giões da Alemanha, deixou 
sua marca no impressionável 
Mozan . de modo que esses vá­
rios estilos foram refletidos cm 
suas 00mposiçóes. por toda a 
sua vida. 

Os últimos anos da ado­
lescência e os primeiros da ida­
de adulta. vive u Mozart em 
sua cidade natal: onde ocupa­
va os cargos de organista da 
igreja e primeiro violinista . 
Cedo sentiu-se o compo"õitç,r 
inquieto e descontente em 
Salzburg. e procurou coloca­
ção na França e na Alemanha, 
mas. surpreendentemente. na­
da 00nseguiu além de medío­
cre . Voltou para Salzburg e 
continuou a compor e dar oca· 
sionais récitas para a classe 
abastada . · 

Como para a maioria dos 
compositores da época. as 
obras de Mozart eram contra­
tadas, ou adaptadas para oca­
iões especiais. Mú.sica de cá• 

mara e sona1as estavam na mo­
da entre a aristocracia. bem 
como serenatas e divertimen• 
tos. que serviam de fundo mu­
sical para festas. Estas últimas 
formas de composição. consi-

::~:;i~le:·u'!~ l:1~~Êinª; 
Kleine Nachtmusik. K.525 . 
ainda é muito executada. 

Entretanto. as mais famo• 
sas obras de Mozart foram 
produzidas duran1e os últimos 
dez anos de sua vida . Em 1781. 
resolveu ele mudar-se para 
Viena. a fim de impulsionar 
sua carreira . A princípio des­
frutou de prosperidade e . cm 
1782, casou-se com a filha de 
uns amigos, para consternação 
de seu pai . Constanze Weber 
era criticada por sua falta de 
prudência económica e seu 
tcmperan:aento caprichoso. 
mas Mozart gostava muito de· 
la e alguns achavam que ela 
era uma grande ajuda para o 

oompos11or Esse foi um perío­
do próspero. mas logo havia 
de passar. 

A popularidade de Mo· 
zan decaiu inexplicavelmente 
e seus alunos o abandonaram . 
Ele contraiu pesada!!I d1v1das e 
fez fones empréstimos de seus 
irmãos Maçons. Não obstante . 
sua preocupações absoluta­
mente não se refletiram em 
sua mú tea . e ele permaneceu 
fiel à sua percepção intcnor. 
As três últimas sinfonias. com• 
postas cm 1788. sáo 00nside­
radas. pelos críticos. como 

suas maiores obras nesta for• 
ma de composição Os Maçons 
continuaram a ajudar o empo• 
brecido compositor. e sua ópe• 
ra. A Flauta Mágica. K.620. 
está plena de somhohsmo Ma­
çónico. A ópera foi apresen­
tada pouco ances da morte de 
Mozart. e seus elementos de 
fantasia cativaram audiências. 
então. e ainda hoje o fazem . 

Talvez a r.1a1or chave para 
a genialidade de Mozan seja 
sua notável capacidade de vi · 
suahzação. Consta que ele ela· 
borava composições inteiras 
mentalmente. antes de cscrc-

ver uma só nota. Donald li 
Groul, célebre historiadcw t 
música . assim glorificou ti 
homem inspirado: "Hi,t1• 
do isto, um toque de millt 
loso. algo ao mesmo tcmp)t 
fantil e divino; e, cmboru 
cente pesquisa tenha re~ 
cm alguns casos. mais trl09' 
e revisão nos processos~ 
vos de Mozan do que se"" 
mava pensar. persiste 1 'li 
de milagre . Foi talvez istof' 
dele fez ... o herói musiall 
jovem geração rominti<i 
LBS 

CAR~OS ROMERO . a 
Itamar e o mar 

de é que . desde que foi deito, 
que o nosso vice cnJOOu de ser 
vice . Enjoou o cheiro de mare­
sia. enjoou de ver naV1os ... En• 
quanto isso . o presidente vive nu• 
ma constante comda. apareocn• 
do a todo instante nos jornais, 
na televisão. sorrindo aqui, bri­
gando a00lá Uma verdadeira ro­
da-viva . E isto . sem dúvida , 
aborTCce e inquieta o vice. que 
nlo aparece, não se exibe , nlo 
briga, nlo diz nome feio , não é 
alvo de insultos nem de elogios. 

go. Aí Itamar. deceno, mono­
logou com os seus botões: -
"agora i a vez de mostrar servi­
ço, de fazer alguma coisa". Dilo 
e feito. Bastou o ministro Passa­
rinho não lhe dar um pio de aten­
ção para que ele viesse com 
aquela ameaça de demisslo.O fa­
to repercutiu e o vice exultou . 
Até que enfim ele aparecia em 
público. o diabo é <tUC o presi­
denlelerminou:voltando,ao-cargo 
e Passarinho 00ntinuando no po­
Jeiro minist~rial . 

dentro dele. E 00fflo o tituwdl 
presidfocia anda muito inltfft 
sado no ffllttldão, rogando a o> 
laboração de todos os brasileitOL 
Itamar resolve fazer crilicas li 
goverao, inclusive no que U1f 
à privatizaçjo da Usiminas. 

Collor não gostou. A clc,1-
vença ganhou as manchelest Ili' 
mar adorou . É horrivel ficar d 
do navios ... Agora é lorcer plll 
que o presidente Collor can,e1 
abandone a presidéncia . OclilbO 
t que o presidente é moço e dli 
cuidando muito bem 4a saúde, 

Só agora vim a saber que te­
mos um v,c:e-presKlente da Re­
pllbhca e que ele se chama Ita­
mar. Está aí um bonito e suges­
bvo nome Um nome que lembra 
mar. mar que lembra navtos .. 
Ah , ver naYIOS! Faz tempo que 
nlo os ve,o Ora . le11or. mu é 
dmo justamente que o vice Ita­
mar nio citá gostando, desde 
que f0t ele110. Eleito• Nlo. des-

culpe. Vice não é eleito, ou me­
lhor, i eleito por carona. O eleito 
mesmo é o presidente. Eis a/uma 
inovação eleitoral que nio me 
agradou. 

Mu voltando aos navios. o 
vice Itamar ... Como é o nome 
todo? Também nlo me lembro. 
Fiquemos, pois, com o prenome , 
que, 00mo jt disse . lembra mar 
e mar lembra maresia. A verda-

Mas eis que surgiu uma 
oponun1dadc para o v,c:e llamar 
provar que nlo estt mono, que 
esu vivinho da ilva Foi quando 
o presi<lente Collor achou de visi­
lar a África , passando-lhe o car-

lslo, sem dúvida , magoou 
profundamente Itamar. que p­
iaria que Passarinho voasse pua 
bem longe de suu vistu. E é bas­
tante ressentido que volta t te­
diosa vic:e-presidinàa . O ressen­
tirnenlo, pon!m. ficou mexendo 

Mas o calor es1, brabo. Tw 
vez o bom mesmo seja deiut li' 
mar e correr cm direçlo ao 11111 
E é o que eu vou fazer, leilol· 
Tcàau! 
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BARTOLOMEU Franciscano do Ama-­
ram , o novo presidente da Junta eo.. -do E-. O novo vice 6 JoM 
Man::om Medekoa da SUY■ 

COMO o presidente L1la1ene Torres 
nio perdoa a taha de reslstincia da 
cúpula durante I gr.ve, vai haver mu­
danc.11 na direçio do Banco do Bra.U. 

otA 29. com um jantar para 50 c11sa1s. 
o confrade campinenu Tavlnho Miran­
da frá comemorar 10 anos de colunis­
rro social na Terra. 

AINDA eob o paraibano Lafayette To,­
'"- • • Aparecida estiveram IOman• 
do parte1 sexta-f•fr• da abertura da CMt­
lOberfHt. ffll Santa Catarina 

LOTERIA do Estado tarà sabado a aua. DICA i 15 mtnutol do _.,., -
Guararapn, o super-hotetcineo eatrê­
la1 SMfalOn ,,.trfbu, que se-ra inaugu­
rado em Recife (P-J dia 19. 
JORNALISTA Wafter Santos. editor de 
O ~to e presktente da API. medi­
co Wafte, Paiv1 • tabeUio Hamilton Fe-­
chine. aniversariam hofe. 

~~~ .. ,:"!:~!~r!r1!:.°J~ e3: 
za aparece no 1• prêmk>. 

PROGRAMA Sem CMsur1 de hoje, as 
15h30. na TV-E. tem novidades. O MPB, 
as 22J,oras, vai apresentar Bruno Mala 
• Jolce do Cavaco. 

Para l•c•, 
,onfoeo 
marido 
Anlónk, 
Ramos. • 
Sfa, OoN 
AHcinha 
•iat• ho .. 

~~ugal. 
Natoto, 
ate (de 
oculos) 
ap,.,ece eo 
-de 
Aarno•• 
do• filhos 
T«u.a 
e.toa 

J,11 HÉLIO ZENAIDE 

Cinco alternativas 
O que wmCh·• De onde \ ,e. 

mos? Para onde vamo~·! Oue ~­
rá de nó.!t depoi, da monc? 

,nco altcrnatl \ J, tcnt:un 
oferecer respos1a a csins indaga• 
çõcs. 

A doutrina malcnali~ta diz 
que ludo é maténa. A própna 
inteligência é propriedade da 
maténa . Espíri10 que sobrevive 
à vida do corpo material? Isso 
é invenç,lo ou ilusão. dozem os 
materialistas. 

Para a dou1nna pan1cs1a. o 
prinápio in1cligcntc . ou a lma. 
indcpcndcn1c da maténa . tem 
sua origem no Todo Universal . 

O espírito intc ligcn1c ind1, 1dua­
hza-sc cm cada scrduntnt(' a, 1d;,t 
e. com a morte , ,·0113 à massa 
comum. como voltam ao oceano 
as goras de chuva. 

A tcrct'ira a lternativa é o 
dcismo. A doutrina deistc com­
preende duas ca1cgonas bem do,,. 
1int1s de crentes: os dcistas mdc­
pcndcntcs e os dcistas providen· 
dais. 

Os prime i ros crêem cm 
Deus e admitem todos os seus 
auibutos como Co ador. Deus -
dizem eles • estabeleceu as lei 
gerais que regem o Universo. 
mas essas leis, uma , ez in 1ilu1-

Jantar para 
grupo amigo 

das. funct0nam por i sós e Seu 
Au1or não mais se preocupa com 
elas. As cnalunb fazem o t1uc 
querem ou o que podem . sem 
que Ele se impone com isso. ão 
há Prov1dênc1a. e como Deus 
não se in1ercssa por nós. nada 
temos a oferecer-lhe. agradecer• 
lhe ou rogar-lhe . Já o deiSla pro­
videncial crê não aptnas na exis­
tência e no poder criador de 
Deus e na ongem das coisas. co­
mo 1ambém cm sua inlcrvcnção 
inccs.qnlc na Criação. e dirige• 
lhe suas prece . Mas não admite 
o culto c,ncrior nem o dogma• 
tismo. 

A quana ê a dou1rina dog· 
mática. Segundo ela. a alma . in• 
dcpcndenle da matéria . é criada 
para cada "º""º ser. sobrevive a 
cslc e conserva sua individuali• 
dade depois da mo rre . Desde cs• 
se momento. seu dest ino é irrc• 
vogavclmenle determinado. Os 
maus slo condenados a ptnas 
eternas, sendo-lhes inú1il o anc· 

As sugestões 

Lindoso e os 
intocáveis 

o ec:onom...o JoN: undOlo 
(tolo).ea~••C.­
•~Fedllralne~ 

_ .. __ _ 
llancodo Onen~ dO b­
_. - Penwnbuc:o. .... COffl o -,.-o-..,,. ... --.. ==:-c:a--::-,: -- (-•) -·. QW cMIMI tomante UfM ~ 
du.NI tr.O.tha ltndoso efllfffiOu 
....... ca,t.a bnnca. vai enqcg,. -Na atN adnnntStrativa COM-

C:: :" .::=~ ~ 
pouco.-ndlls..be. 

pcndimen10. porque Deus lhe, 
~ga a oportunidade de rcpard· 
ção. E os bons -.ão l.'OITIJl'.-'"~•d~ 
com a visão de Deu e sua perpc .. 
lua con1cmplação no céu O céu 
t. assim. um lugar de 1..ll'K™dJdl' . 
de viver ctcmamcn1c sem nada 
fazer. numa inutilidade enfado­
nha. cansatl\ a. 1mtantc. 

Por fim. a quinta ahcmauva 
é a doutrina espírita Para ela o 
e piri to. ou pnncipto mtcligcn1c . 
é indepcndcnle da marina. A al­
ma individual pr«x1~tc e ~hrc­
vtve ao corpo. O ponlo de par• 
tida é o mesmo pant todas as al­
mas sem cxtt-Ção: toda, ~io cria• 
das s1mplc:!!- e ignorJOll.~~. e :-.uh· 
mc,1idas à lei do progres.<0 con • 
tantc. do progrc~,o mdeíinido 

ão hli cna1uru~ pn, 1k.-~1.1cJ.,~ ou 
mais todas que outra~. anj05: 
sio seres que at1ng:1r..1m .1 pt·rfd­
ção. dcpo,, de ha , oncm p.i,,uuo. 
como as outras cna1ur.t • por to­
dos os grau~ inknor(' , A;;. :llma<­
ou cspírit~ progrilkm m.11~ rap1· 
damente ou meno, rap1damen1c 
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.,,. • ....,. • ._,_,.no......,.,., 
#o~•,,...~ ,t,., 
.,..,__,..P#IOO 1 """' ,__,.o,,..,,_,,.._.....,.,._ 

,,...,_ .,,,,,,. • Frente A.aplll IM 
()pot,ido ... - p,opnn,... .,,.. 
twr#/1 6 ~ uu,,,,. ~ --

Com pinça 
ou agulha 

Os dezessete 
anos de Lug 

em virtude dt• -.cu h\r1.••,1rh1trk>. 
de , ua hhen..L1lk.· • • t ,..-u,t.1 \k , •. :u 
própno csfo,so e hl>• '<lnl,1d,.· 

A , 1da ~,pmtu.tl 1.· .1 , 1d.1 
normal \1.·rJ.11..k1r.1 \1J.1 , · .i 

ou1ra vtda. no plano l',pmluJI 
A vida corporal ( na Tar.1 nu ,·m 
outro planclJ) e um,1 I J 'l' t1.1n,1• 
tória da ,·,da do c,p1n10. c.·m \(U1.' 
ele rraliza C- '\::pent:nc.·lit, l·,nlu11• 
..-~ e \ d1 al.-umul,1111...h,,, x ·u 1"--1111 
mómo C\ Oluu, o O 1.·,pmh, t.m· 
10 progndc: 0(\ 1,,•,1,u.io 1..·orp,.\r,11 

como noc.·~ta&.>c.' ,pmtu,11 Ou.an 
do já adqumu . num do< mundo, . 
tudo o que a)í pod<n,, ,tdQumr. 
va, para outro mundo m,11, 
adiantado cada , cz m('nos mate• 
riahzado A~m. de mundo l'm 
mundo. cada 4ual mJ1, ... , oluldo. 
chega aos mundos supenorcs. ai• 
cança os mund de 100, perfc,­
Çlio J ~u" pod<mo, •tongor. PD" 
a nossa perfeição t rcla11va. 
chegá. sell'o< à perie,çio IOlal e 
absoluta . J não senamos cria1u• 
ras. seriamos o própno Cnador 



De Fênix e R0888 
(para Lina Rosa) 

fflix Araújo Sobrinho 

io era o orvalho da vida. o profundo cx1110 
que inebriava os seus olhos. man,rcstando a pro­
runda 1nd1inaçio ante à ,ndifcrc~a e à dor Nto! 

io era! 
Nio era o can10chio da madrugada. a 1nes­

cru1divcl mágoa que balbuciava dos seus olhos. 
has1onando a tt\'Oha ante A nO\\lalgaa do csquca­
mento. 

lntc1rcza. Alcance . comprccndN • rosa 
plan1ada na sohdão, c1cmamcn1c a vivenciar 
saudades. vilipend1adl pela noite. cs1rangulada 
pela anu-manhi do ttdtO. Somndo. Sorrindo. 
S<-mndo 

Era possível encontD•la nas praw do Cabo 
Branco O carro ao '-do· cxt1S1ado da melhor 
m'1stca. A mulher - Una! - na calçada. adorme­
cida nas poltronas do mar. vislumbrando os ~us. 
encantando os sóis. fazendo-se companhia e 
adew, 

Assim era quando não man; a reconheci 
A. im era quando não ma1 3 d1v1sa\·a como cxc­
cull\.'U. secretária exemplar. Bcli.s51mos ,·cs11dos. 
Linda Jóias. Registro nas colunas soc1a1s. Me­
lhore'\ vinh~ Ch4 das c,nco 
~ Pa«. Coutinho Una MaroJa. R1bc1 ro. 

Rosa Era s«tetána. há mai de dct anos. cm "°''° g.ah,nete Sccrc1Jno Lcg, h1t1 \·o da ··Ca-.a 
de Epnact0 Pessoa .. Gc tão: M,lanez (quc Deu~ 
nos Ilumine!) Orlílndo e José Lacerda Compe­
tC:nc,a Gent1lcZJ O1.SCn(à0 

PaS)()u-~ o tempo. L,na seguiu :teu C-Jmmho 
e- decidiu. como mulher e gente . o que melhor 
dc \c-nade-.cre~rna..'-coruna."~céu,;; E fi't·"-C 
ln\Jd1u-S(' de c-moçót'). vtbrando com o eterno 
Conuapós-sc aos costumes. a sociedade e aos 
romen-.ms do poder Descohnru a fale.idade da 
na~ imagem dos que não têm alma nem te 
n3 condição humana . Desbravava as noites . h1~-
1oriava-sc- . reflelia•sc:. comprometia-~. roníun­
da:.t.•li-C. desencontr.1v.t.-1"C Er• a pcrte11a 1dent1-
dade da su~rfic,ahdade- das relaçóe-s com as 
quais ,;;cmpre comp;ar1ilhava. como ,;;e fóssem 
"erdademt.s 

Algumas "ezes a vt no ··Goiamum ··• quando 
uisua Tempos atr.is Estava. mc'lusa \ e. com o 
Ceho e ela chcgav-J. sempre em grupo e sc:mpre 
genlllmen1t humana . com amigos e amigas A 
ühima vez. fm no ··Be110 Gelado·· . qcundo toma­
\a son.c 1e . Era sábado. De manhã ão hav1J 
baton . Ou essas coisas de mulher . Somente • 
pala" ro a anunciar quc -.cria garçoncle cm " Tia 

1la ... o '\ue nào :,<na nenhuma dc:,0n1.1. ~en-, 
mesmo sei porque ~mprc fora comigo de uma 
enorme 1111nsp:1rênc1a Mas. não otKtan1e. <>' cir­
cukb cm t.tue ~mprc ~ em·oher.t. J.ntc:s e: dc• 
pois. sempre fora absolutamente "·erdadc1ra nos 
-.cu, pcrtcncC(; . em sua conduta e: nJ ,ua forma 
de S<r 

O q~ fica de Lma Rosa. ante a ..,,olênaa 
de que- fot \1l1ma e a_,;;s1m. n0\Jmente e-.1rnngu­
lada. pelos despido de Jlma e comparsas da 
anu~manhã., Tê-la V1s10 de um Jeito e avlStá-la 
de outro. ,;;,em a mdumcntjna do su~rfluo. pos­
~'-'Clmente dcstanciada da~ am1z.adc-s dos ~u~ 
..,anhos., 

Em m,m. o ma1c. 3bsoluto rc,;;pcito à sua 
mcmóna. Aos seus A mexpugná"el sohdane­
dadc à sua alma que. além de profundamen1e 
machucada. res1a p1~1eada por aquele~ que não 
têm o -.en11men10 do mundo. muno menos. o 
da paz. 

Não f01 po,i;stvd e'-IJr ao -.eu lado. quando 
não ma1 desfilava O) seu, )()nhos e sequer resp1-
ra..,a cm gos1ana Muno menos o que prescn• 
Clara um dos seus 0hos a lágrima dcSCt'ndo o,;; 

CJ11os c a nos1alg.ia aureolando o sc:u sornso mor­
to. acenando a derndc1ra despedida. cscre1ocndo 
o nunca m:;us E13 . que bailando ondas. ballav-a 
a possi'-'el forma e \<1\'cnaa-.,a o anonima10 dJ 
imensa dor de njo querer estar sozinha 

Ao final da úll1m~ palavras. que orqucs-
1ra.< definir nes1a anónima homenagem. senão 
tam~m sor.cr da sua própria coragem (de q_uc 
foi vt'11ma) pau re1V1ndtear . não apenas o rcspc1-
10 a sua 1mposs1b1hdadc- de se defender (ale por­
que nio 1ena que oar cxphcaçócs) . mas que os 
mortos que arquitetaram a sua morte . que os 
bascardos que somram com o seu adeus e se 
banquercaram com o seu sangue. aprcsen1cm-sc 
à soaed.adc ão f<>SK com o mínimo de dign1• 
d.Ide ncccssána ao uerdao de vtvcr. ao menos. 
com um pouquinho da imensa corrgcm de Lina 

Ma.s . se assim não for Como a h1.stó na vem 
demonstrando Em Marganda. Em Violeta Em 
Váma Cnshna E tantas e tantas. Que toda a 
saudade Ouc toda a nossa sohdancdade Fa(a 
entediar todos os sonhos dos scu.s assassinos 
Caso aos monos ainda KJa possí..,cl sonhar 

LluR_, 
OiPw-r. ---· dt,,Jt,.,,. 

y 
. t 
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PAINEL COMUNITÁRIO 

Targino tem homenagem 
de detetives da Para1ba 

Ontem a lank '"' Dt· 
n:to, .. --. J3 A,'-0("1,Uj.iO do,. 
Dc1c11vc) Particulares da 
P1raih1. compareceu a Se· 
c;ctana da S(iuran(.1 Puhh-

~~,f~J Ma~~18:n J~m~~ 
que o cgréglO Con.sclto Su­
pcnor daquela 1.•n11dadc. 
aprO\<ou . .a Unc1mm1J..dc. o 
Ti1ulo de Pre)ldentc- Hono­
ráno daquela A.sSOC'laçâo de 
lnvest1gadorc, auntónomo-­
ao Dr Adalhcrto T.ugmo. 
Sub-sec-re1áno da Seguran­
ça Púbhca do E 1ado. JUSh· 
ficando tal homcna@tm "Os 
Rclc\an1c )Cf'\IÇ\D pífifa· 
dos pelo agraciado. nos ulti­
mas IS anos. 1 causa da JUS· 
ll("I. da Políaa . da comum• 
di1dc PJr;;ub-4Ril e. cm Jntll· 
cular. dos Oe1c11vcsparticu­
larrs do Estado. aos quais 
~mpre d,spc-n~u atenção 
cspec:1JI dcMk o )l'u ltmpo 
de Delegado e Promo1or da 
Jus1tç1" 

Na ocas.aão. a D1re1ona 
d;a A»oc1t1çâo dm. DctCII• 
vcs. faz11-SC" acompanhar de 
mc:mbros da Ctn1ral de ln­
"c,11g1çóc-s Autonómas -
CIA . da Agênc,a de ln"c-sll• 
g~ e lnfonnaçócs Sagi· 
los.as. do Biró de Informa-

çóc-s e lnvcstt1açócs Pam­
culare<. dcntC' oulrosórp<b 

:b~c;:~ ~:~~:C~,~ 
Adalherlo Targino. quc-

:t::c:l,;~ ~: 
tcl1ves. cognom1nando-M: 
de ··Herói' Anônimo,··. 
Dom Ounolc> d.i c•u~ Po­
hc1al-l n,es11gatórta . ho• 
mens simples mas portado­
rc"' de ideal e \'OC'a(JO ,:r:tn• 
dlO)O> , 1.:UJO gc:1110 l.t.nlu 
emociona quan10 enva ide­
~~~.':· pois e,cpontineo e 

logo ,pó) a vu1u.. fi• 
cou acertado a entrega do 

~<~~!~ t'~ ~:;:/~:.3 cC::: 
lro Prolclllno Alberto de 
Boto. suo• Av. Carneiro 
da Cunha . no bairro da Tor• 
rc . tendo sido formulado 
Convites ao Sc-crc1áno Mar­
cos Bcn1amm. ao Superin­
tendente Gtral da Polícia 
Civil Dr . Heraldo Gouveia. 
"º Oirc lor Geral do ln31t• 
tuto de Polk11 Científica 
António Toscano e ao Co­
ronel Deuslfno Pue,;; de- La­
cerda. Coordenador AdJun-
10 do CPPI. dentre outm 
au,ondadt\; pttSC'nlC$ 

Grande João Pessoa 
com novas tarifas 

Conquista 
A'-mll,,C.,,... _ • ...,.. .. s...'""" 

,_.....,.,.." .. )#-

=:t-:::~::: .... ~ .. " ..... --~-~~.w.. ... ,"'· '" ..... ,.,.. . ,n~--.o,.. ...... .,.. ...... ._~. 
,,.,_."••" •• T,1,, . ,,. 
.... -4.0r., ........ 
"-'Hln tilqH41 lapn,.. 
M.-,_..~•-kJ• 
Nia4'(1W lr■•Jf~rtM 
~ ...... 

,. I»"" d,r llotc ~ -"°' 
d& \l'-lir!l'la ck ltlllt'pl1flt puN4'C'I• 

~~~:~ .. ;,~.,~~,~:';,~ 
=~~dodirC-r:eibo ~ ~=-
(STP)dol l'\ mt= IPI'~ "'' u,,.,.. CIOftUa-, a111M,110 o,. rtPff 
w:ntan1" • UFP8, 0CE °' dr 

~°'~"'Pf~WOH~:!:; 
~dta1,1inct1tOt1.&o?:!n1m,.,.1t• ::=~·=~~ti: 
pl,nlf dir tM)~ CY\a1 1 XI CNZ.CU\X 
DtftOI:' do ruiJ"\lt" •a••rdtm • ,.., 
.,. ptUh"'("io d<7' Of"'tJMk>rc-• J." 
1t,i,rm1 d,r ,,.n,pont '4111' ,, nt,1 
utllk> 1oe11,ft110, rom ~ »li1t0, 
qwe pirrttbtm [ a..,.m q11tm ron 
tuu,1a p,.pnd,o o 1)110 "6o °' 11~ 
"°" AI~ q1,11ndo 1,..., ••• cnn11 
111,111 TOl'C'O 1,fW ft.O laWIIC'~ 

T«nicos d.t TELPA -,;. 
nu.vn tn/Mlh.l.ndo pan con­
c/uu os tnbalhos da C'xpan­
slo ~lfl todo mun,clp,o de 
&~ur. A '?() dos qw t,. 
zem a TELPA v~m •8r•­
dando os assmantes_dcs« 

'l!í~'::;tf:tiVi 
U m•is tk dois ~ C'm 
pkno runcionamC'nto. 

Mudando 

deidade 

Ouc-m es1cve mudando 
de idade 4uan.t-fc1rJ pa>>,t· 
da foi o comcrc1a ntc Jo~ 
Agnc10. residente à rua Jo­
K Lyra . em Baytu:ir: Ele 
complclOU SCU) SI anO) d\.' 
vida bC'm v1v1d1 junto aos 
seus familiares e amigos Ao 
amversanantC" as íduo de3IC 
matuuno rcceba da coluna 
os compnmcn1os de íehcita­
(ÓC'S pela data . 

Canavieiros 

em greve 

Cerca de 1.\0 mil can:1• 
v1t1ro" dos mun1c1p1os do 
Estado da Para1'ba que 1n.­
balham no oortc da cana-de• 
açucar de0aguam dc,dc 
ontem Jrtvc por tempo 1n• 
dC'1crmmado O movimento 
~ aiegona é uma forma de 
p1ott,.1ar o n-'o atcnduncn• 
10 de suas re1v1nd1caçOc 
por pane da elas.se pa1ronal 
A campanha ulanal dos ca­
na"1e1ro-. IC\C IRIC10 no d11 

~~tó:•m~=~dac ;:: 
tag. 'ir Li~ralmo ferreira . 
as c.11cgona.s nl:o chegaram 
a um acordo após a segu nda 
rodada de ncgoc1açõcs na 
~de da Odcgaaa Regional 
do Tuh,1lho 

Escola Dom Bosco ~H'!e~É'i~Wt" ~'f,S!/. • •Rns 
faz programação 
,. e....., 0rp.1uo,n c1a 11 

S.....i6tt..,o,1a,C"""-,Ar1n .. ..__..,,c,..o..a..c...rn­..._ .. ,.,.. .._, ...... ~-.. 
~ . Oa.,.....~n4o 
....--. ~ eoal'II, ao pn-ftfto 
M.wc.wOdle■ q ... ~ .... tn-·-·-, ............ ~ ,.._A,n,v~<'MMM .. N • 

_, 
l"lt00R.AMA('Â0 l AbUtTVMA 

EM 8 00UEIRÂO ro, 
rtlh.tadCJ u Ili Enconlro cb 
M........,.Tu-dol'lnl• 
bacda ll keutdo~or­"°" Boa fflOWHIICl'llaçjo du­
l""ll'IIC o caaN!llfO qM COIIIOU 
coa •prança ..... clcl-­lac:adas ...aondadn no _,.. 

lo De Cat,c.clt,lo e Ca1111r1~ 
lcff rcpn-w■1a■1e1. Muito 
bom ..... ho,c: acollka• 
mentosusim 

XXX 

SE APROX IM ANDO o 
cita dedkado às cnanças da 
acuo Pan. Ume com 1anto e 

- com uda. No C:U.,O.e 
do Untbú uma cnananh.a apa~ 
re-lando 10 lftOI dr tdade, da 
,exo mascuhno. d«luava ao 

~=:•: ~~c~:ru u:'!~~: 
r.~ ~r !'u"~~: :~s1= 
osd,u. 

XXX 

Ó1
/

11
MORADORES da 

1 'cu~:'\f~!'sE:'! 
c-omuiudacK d-e Ciumam/ '''' E~1E,pcaat. 
apttCMIYM com a íaha de 6n1- profCS$CM"n e léaltc'al dt 
hu.> que atenda ul1)f11ona- múniapalde EM&nOlr"t 
mente •1.tuda populaçio Ch desde a ultima w.na«a 
reclam« são os ma11 diYcnos Joao Pessoa. Oi tt1u, 

~~ºe:~ li':.!~~:~. ;.~f:n'i: lisa 
cu que: li ff"Ola )C'Jll amphlKb q~ use trabalhe) dqlf 
A população CttStt e ~ qua• pelS de alunos 
dro, de horimn: COnllnua o 

XXX 

NA CIDADE Rtr.rt10 do 
Altiplano Caho Bral'K'\) t."' mo-

~~~'f~nd,"SAEL1/~•~t 
ainda nlo attncku sat1sfa1ona­
men1e 111.tuela populaÇio com 
a amp11.c;âo 114 rclk Jc 1:lk.'r&•• 
elé1nca. Os apclot üo rc,10, 
constan1cmcn1t nos üh1moi. 
anos. sem que scium :11cnd1• 
~ Mc:)mO 11i.Mm d1:, 1.'únll • 
nuam a espera 

XXX 

EM POCINHOS II V\!ft.:ôl • 
dor Adnano par1c na frente tlc:n:~~: ~rcJc:11u::n:~t~~ 
ptópno Jo PMDB nôli. puh1· 
mu elciçóc.> Todas b pcM1u1· 
sas ele Yem halendo seus ad­
.. ersánn, O 1rah11lho ,oc,1111 
que cmprl'cndcu no, uh,mo,. 
■nOl na odack bem pode ck· 
1crm1na1 n seu succ»o nesk' 
pleito 

XXX 

ATÊ NEM um Comtn1i• 
no accrc11 da or1an1u~fo da 
fe la dn Hor1lnrt11),. cm Crvt 
dn Armas Sc:m dUvlda ela 1 
a lrachç4o daquclt popt.ik>so 
Nluro Só que nem indo mun• 
do quer auumir E~uan1u O) 

~~=J:::'~;!m °:a~;: 
t o prt J•h:o che1anJ: como 
um ,a.o Ela 1cm que acuntir• 

"" 

ALGUNSPamtb 
COI cn.,1andoronv11c-10 

::a' !~1:e;!~J:! 

~{ ~~!e~ªn:\:~1~• , 
no PMD8 pu~ colabor• 
trabalho que vtm ltlfÍ1 

k':::,::~~~~ l~:. 
~m Ju,,dli fflll), 1,111 •-'/ n:laç6o 



PAAAI-Ê-A-BA G ........ " ... . 
Frases soltas 

t scmptt bml se pardar ..,_ CXIÔII 
COIIIO lembrança. ~-1111! que elas 
adi do litcil. pois se aio weJ-. Na iniAa 
A CARTA. de li a IR de~ de 19119. 
saiu ........ ,,_. e aúlises polb:a. qo,c 
boje. podea parccn ialcicuuln. Veja-

"'º" ••Todas as forças de CCIIIN>-ftClll"rda de· 
veriam se uair e laçar um caadidalo úaico 
• prnidfncia da República .• e~ do 
f't. 0 PT t islo aí: •apl>unclqotn e IIW· 
qwa·· (Tarásio Burity). 

•• ... que um 1n1electual camptnnK •li 
lançar um livro: ··Mnmas eu vi ... mas nio 
pouo con11r ... •• 

, ··Ronaldo t candida10 Klc:al para o go-
vemodo ESlado. Masseeledeiuro PMDB. 
não vou segui-lo em hipócc,c alguma·· ( Ro­
be no Paulino pttfei10 de Guarabira). Ro­
naklo ficou no panido e 1cwe o seu pttCioso 
apoio. 

··que cm Campena Grande tem um pK· 
feiro com nome de relógio e um Tico de 
vttt•prcícito ... ·· 

·· Ronaldo é hoje o melhor candida10 
do PMDB . É quem 1cm mais popularidade. 
Mas popularidade é uma coisa que é hoje 
e não é amanhã (senador Humberto luoe• 
na). E ele cstJtva e está certo. A prova maior 
t visra alravés de Burity . que entrou nos 

raço, do povo ... o mesmo povo que hoje 
~ a sua cabeça ... e a de tantos outros. 

Não queremos ir de cnconlro A CAR­
TA. •{'<nas fazemos ver que a polílica é uma 
dinâm1Ca, daí que não devemos nos .. apaixo­
nar'" por determinadas causas. principalmcn• 
te ~uundo cnlr• o jogo ~ interesses ~­
soaas. muito comum nessa arca cm qucstao. 

E da forma <JUC alcrt,vamos o então 
governador Tcrás,o Burity. logo ele.., rle­
geu pelo PMDB . para que livesse eaulela 
nos aios. po,s poderam deixá-lo no meio da 
rua. fazemos agora rom Ronaldo. hoje. c:cr­::,0 :n~t'f.':/ªntos. que não sabe mais 

É que muilos não estão atrás do poeta, 
do polílico de sorriso franco e que quer faur 
uma adminisuação séria. Elc-s cstão tentan­

comer uma .. faria "' do bolo. ac~ditando 
uc tudo será como antes. como bem afir­

mou um que era cocado para ser sccrct,rio . 
e que a1ualmen1e não poupu cn"ticas ao go­
verno. 

Entretanto. acreditamos. os anos de 
amargura serviram para que Ronaldo ga­
nhasse a experiência dcvida ... capaz de sepa­
rar o joio do lrigo. 

GILVAN FREIRE 

O líder do governo na Assembléia Lc• 
gislativa errou? Aonde? Que coisa! E olhem 
quem fala dele ... gente que ficou com Ro· 
naldo somente quando viu o fiel da balança 
oscilando para o seu lado. 

E quantas vezes não o ouvimos dizer 
que ainda não sabia cm quem votar! A deci­
são veio por con1a das pesquisas. que davam 
uma tranquila vi1ória ao poeta. 

Gilvin. ao con1nirio. manteve a sua li ­
nha . não saindo dos trilhos um sd insuantc. 
E a prova da sua performance foi confirmada 
com a sua votaçio. Nio rão grande mas 
abrangendo quase lodo o Es1ado. Gilvan . 
e.ntrc1·anto, está cm paz com a sua consciin­
cia. 

BAIRRISMO 

E como falam do bairrismo dos eampi­
JCR.SCS! Ora. amar a sua cida~. cnalatcoê-la 
11t nio poder mais é algum pecado? Se f 
:u sou um cnlemo pecador. pois altm de--: 
>aloriur Patos, sempre que posslvel , não 
!eixo por menos a minha Conceição. E se 
odos fóssemos bairrislas cm relação i J>'lria. 
lio es1arfamos passando pelo que csramos 
oassando! 

1 

PODE SER 

Ele diz que nio. mas se for preciso. o 
,refeito de Condld<!, Anlonio de Plldua po­
enl ser candidato a prefeito na vizinha áda­f de Malta. Pelo menos t o que cslJo pre­
("dcndo pessoas alí residentes. É o résuJ­
~ de uma adminislraçáo stria cm Coo­
l>do. 

AUNI.40 ---••-•-

EM ENTREVISTA 

Vereador faz graves acusações 
contra administrador de Sousa 
IOllSA 104 SUCUUAl.t - O w­

fndof AJdcoM A.btuM-1 ..... llaOII 
.- o pttfctlO Jo6o blrC'I. t.-1 a,lt­
~ Cll l'ftlltlOt ~ m:irbit do 5cn,co 
u.tado4, Seoidr -SUS . .,... _. 

=ptt =::.~s:. ~ 
--~kpt'•~ 

o-- ....... ~ ....... 
_____ , 

E•MillOq,.c:o~dtJo.> E,.. 
lftla úo fir:z udl pen ,-.tia, - \aM. 
onei-popu,larc-,. OB. dc~J.&t.a,. .,..,.E.in:,._<bpobtta.-
....,_panadllcaaaaahl~ :.~·~.,= ;::-=-..:n~ ::cr~~; 
• • aiofc:1ah,,olit1 .... ,C'~C' .... 
1ot !:,~:ri,tC:1!=.iTi: 
:::=,.:r~:r:i::,~,:;:_."'k:. =s-=~~~='t';:: 
li' o wu fO"('rftO. o qw foi ÍC'Mo paira 
.-.orar o dôcmpn:IJ',I. o qlk' kz p.ra 
lirar Sousa d.t ~U. l'IOM c:.dadr qy,r 
'6akft'lnrlMf'llr.ba , aloc-.1&1t'nad.A. 
llh!lohttamcntcftada l"ffl lct'll'k1' dt pn._ 
dlitmdlde e-~ E um pl:'rau 
popailM.a. dlitMCIMa Alln. ~ 
ado tndo .. rada:t. q., a.a CAma~ 
qir,ctdtaullllC' ..... _,...,..C'C'fll~ .............. 

Nó5 ~ wdo "lt_. por painc dc­
KVS auntOttS. ma\ a nwm1ra ra:n E'!'º 
~ a.rt:a. e a WC'nbck 'Tffl ao ar r~ 
••ne EuJâpi!dipot'fflabck~wi:n 

~~~-:.-=~t.1.':.~:. 
dr •ti O IIOfM ck- uma ful'IC10!\ín.a da 
K'CíNNck ~itp&tteh ftU~ 
IMcc'k . oomosccbl1""ftK~4 
aA6cs de tnlttttQI.. iÓ qi,c' da l\oufta 
...,~dtnlW:uoan~~ Ja~ 
umbitm u numc-ru (':UIO ck ful'IOOn..­
not. o própno pttklW fo. qwm pt04~ 
CDbi o documiitnto. ~ tt,p«11,.I\ han­
çón, e o,. -.atino-. ffl:b foi ludo ~,:.to. 
cmtion11 de >at~ 1,1~ • Cun~htuflt.U h.·· 
dtral obnp • dar u inform~~ o-,.a.,.._.. .. aft,l,.c,.....-. 
~Ntllç'N•~~--wor-=::-:=-a:-~ --~--

E. tenho~' IMfetU """' ..-. •• 
duwvc. ~ • ~ JUndlca. 
ffllhon • 1MS1 IC~ lom.ado aor~ 
cnlramo,. n• JV)l l(';a O Juu ck-1' patt'ttr 
f•~..-daqv1. m..u uprocnM1fU1blpi,n 
o Tribunal d,r Jm1.ça p1111 Qr .a>rdJo 
e • lf hoJ,t nio j,,t lffll ..ot.G EISt' pro-= t::~':.~l~ ~.,:n'=-~ 
do hn. ffll '°"-> ~ ~ W lrb a(b.. 

:_o:.c~~=~~~= 
.)( n..-s;a • ~•' ,Q ,n1orm~-.. O 
pttfc110 d.: ~ p noffl<\)U m•~ l.lo 
~~~m'!' r!;!: JVftU)•• C m:u, U~ t 

U-■ Ndkoria do Tribll-11k' e ... 
• do F.a&adc,)' udo9 pd■ P'fff'rie•rs. 
C.ffnN, at,t IMjr MO te saba- o ff'Nl­
tMo, t'CNN _.~ 

O Trit'Vn•I J..· Cun1,1., Jo EM.i,,Jo 
■snda nio fiscabzou • Prdc11un11 dC' Sou· 
sa. F"ISalhzov São Jost dt Puanh• , qiK 
pitnC'nâ:' ao oq-,cma ~ kN: l_:a('\< rd,. 

E.11,r dwq,a,r ni c::mKpl coa .,. 
~b110calç-M.incb~Jo,.c 
VMXMc. oodc a pat,0■ ou,n dlC'Olu,­
aada com • Mtu.aiç:lo. pon. o pttkào . 
qwck-pols~oitTO. ,-p!ICI ~~~kc= &«w:::-~~~-:~,e:; 
cuca 1"°"'rana ritnham,r - cnpaado­
na awnacura do CkqUit Quem ubt ~a:ull"S~==--=~ 

O X " i<'e l'ai.rka4e dit S...,_ 

• êdM -=s:=ss=.-::. ~ 
Laú:A~•StM.tid ~ :-=-= .:.::;:,r. ~ 

Pau undc- 'fl,tC c,zá indo~,~,­
bit> )C "° '"noon.oo:, J. •n-• de ... Wik 

~-PT=:.º~~~= 
que- I ptr(S) .ir,cn1rmcnlt- uma \lftdt. 
cana, ~n ,;a~r ~ UNk u prd~111> 
dlJ dcinudoc:151e dlnktro, poa ao ui· 
WMaboSUSlíibuoa li-~c 
a ~ UO dtrqov • ~ • \e--. dr­
OUM~ A ~-.., pu.k p.p, 

r~~~~~· 
~ pmc·,u-c ~r,,.w n Sc-r-­
' flÇ\)UIWJC:adiJdC' ~udi:-C'ffl lK__,.,.,... .... ~e...,.-._ . ..... ··~~,_ .... 
NlalD"II .............. IE#dia!' 
~ ipoca qw fo, aptt~n1;ido o tm· 

~~;::_ô~ . ,:-:,~u,c ~~· 
C•naxo e cn ~no anro asstM· 
, um. rara pcd11 u 1mpcKWm,rn1 e de-· 

~::i:~c~:~~:.·c~:c~:: 
mos a ptt5tr1Ç11 ckt1va do Tnhunal dc 
C'1•n1~, do E,Jad() p,ara -..;' fattr lfffl k· 
u n1a m..-n11, l.b ..Jm ,n~lt.t(o10 mu n h.'I• 

~~~'~r:~=.:.r: 
do pttÍt"IIO. ,.,.. ~ntr:arumi.,.. ('Uffl ,. f"k'dl· 
do dr 1m~-=hcmc-n1 

Prefeito de Condado faz 
solicitações ao governo 

CONDADO - Dcsdt qiunta• 
ftira c-ocontra·K na captai c:io'Est ... 

=,oltt~~:~~~::; 

j Professores 1 

!são treinados! 

lem P.deFogoj 

P cdras dt Foeo - A 
seettlana de Educa­
ção . Cul tu ra • Es­

poncs desse mumcipio pro­
fflO\-C u um curso de Educa­
ção Fístea Escolar destinado 
aos.professores de t· a 4• 5é· 
nes da rede m uruopaJ de cn­
sano da zona urbana. no au• 
duóno mun,apal. O curso 
foi ministrado pelo profes­
sor de educação íiSIC3 da ci­
dade de Joâo Pessoa. I• 
son Figucorcdo de A . Filho. 
qu• trabalhou a qucstck 
da Metodologia do ensino 
de 1• grau nos mais vanados 
asp«1osdaHi. tóriada Didá­
tka no 8rJ.Stl enfatizando a 
1mponáncia da relação pro­
f e so r • alun o-c scol a-

SOOC<bdc. dentre 0t1tros as• 
suntos. O curso deu-se em 
~ fa<tS: a tcona cm que 
os paníopantcs dt>cu11ram 
os mais vanados npos de pe· 
dagog,as: e a prttJea . onde 
o pro( r não só assistiu 
aulas das professoras romo 
tamlxm ministrou. no 4-Cfl • 

tJdo de obter ••al~ de 
ambas as panes. 

Participaram as ~gum­
lcs professoras, irlene Cc­
lc.,s11no de Pontes - Luci­
clc1dr de Souza Melo -
Edilcnc de Pontrs Mcndc­
- Luc,cnc Laurcn11ro de 
Souu -Clconitt de Fara 
uma - Mana da Luz Lou­
~nço da Silva - lrandda 
Barbalho Maocl - Mana 
das Graça Rodnguc -
Vcróniea Maurioo Pessoa 
-Mana de Lourdes AraÚJO 
Medeiros - Walkma Ros. 
de Olivc1 ra - Professor 
Sandro Casimiro e como ou­
vinte · Taoana Gonçahc~ 
Diretora de Esponcs e Ma­
ria José Galdino - Asses­
sora de Comun1ração do 
Municip,o 

Caiçara ganha em breve 

uma moderna indústria 

cocuatos com alguns sec:rct,rios e­
com o dc-putado estadual Gllvan 
F~,rc-. JUSCamcntc- para tratar de as­
suntos relativos i su.a cídadc. 

e\k' 11 hft.11 Ju ;u,._,_ no DliUllaplO 
Jt- (".;uç-.an <ntDro1 ._._ luftnlll!UfflirMO 
.... ~rw k:UilC"'--rl'--«"-'-... 1t--M•(.,n,­
P'>~l,fUl,'. ..:-DQ(lr,MJc-~. 
OONf C"C'rt'II Jc- ... 'I) Cfflrrc!O' drtt-ro,. 
A 1111\~.-1('Ji1""'--n,-un,.1~IDJu-.. 
tna.<.·~, . T11"'ffll.1_(.,.·t11..'W,·T._, ... 
nolopa~ JOóltU dll \lac11 <k Suu.u. "fite 

• x fflt'Oa4~Cffl Bta......ha~ttlOf'iM'dodo 
~ NX'IUNII d,_.., n:1,,.,..""° J.i ln--

lc. -- E-.... » , J,,1 ' •"NI."'- f°"9'"'t­
~- -..;a lb:- cr\tJC:I cor.:, a~ 
alf3~..._ C'Ja ._.. DporCIIIC» • 
l"'WlifW te'19 ... rb- "--"'f"'C~"'---- lMtn 
a. pu1< Ji, -..T~• J.i "'---.-,oht-
1DC9'1J ~ E,tado. •pvtuJa~ 
dt -.ar. tt9dll . ~••no ~ P"~< 10C'llll.. 
C1II t.-.--c-J-.J rcr«-••J..-,~ Jr.,.... 
fl'\"V Jar .. --t..,..' .~,,~.., -'Ir.-•~"'' 
tl"aof.alUfdca~d;a~-.., 
tnh.ttáNpu11 ,, En.noE~ 

Em contato com a reporttFm. 
Plidu.l disse- que- a satuaç-io naquela 
comuna scnancJa nio anda m1uto 
boa e que era prcaso que houvesse 
a ajuda do go,Ymo, razio porqut 
tinha rindo a João ~a. procu­
rando 1mcd1atamc-n1c- o líder do go­
Yemo na A.sscmbl~1a L.c-g,ulallva. 

~:!;:: ~re~:c-,::: :=:F" cm 
An1oa10 dc- Piidua mantcVC" au­

difncia com sccrtt,nos de- Estado. 
clc,tacando-sc: o da Educaçio e Agi• 
cultura , fattndo rcivindicaçdn para :o ~tNJ~~~:~:":.!. o ._ ______ ..c..;:.;;_..c..;::..r 

~ satisfci10. na ocncu de que suas 
propostas tinham sido acatadas c­
qr.tC aws btnc6oos chcganam para 
01 condadcnscs. 

CANDIDA nJRA 
A ~spwo da poss.abrihdadc- dck 

air candada10 a prefeito na àdadc-

t,::,~•dc t~~:ª··~°:1!':r: 
que -,,Umas pcuou s,e procuraram 

..,.. --· Dai I concordar Ili muita diferuça , princ1palmcn1e: 
potqllC IOU «na.iro ami,o dc- Maurlcio 

~=!~= 
rpntando, se no cuo dr C► 

jll.- nlo xr candidato, ,e de aceita­
ria. Rapoodev: ""A ~ ~ uma = !:-:c:~bo.:=. 
MIi continuo firmt, 1p01tudo DO 

DOmC do rMdico Maurício Cajuú. 
meu am110 particuJar e q~ tem tudo 
para fazer uma uce:~ntc- adnlinis• 
11-açio naquela cidadc ••• 

OBRAS 
Sobre sua hua como prdcíto dt 

Condado, afirmou qu~ connauava 
DO mamo tftmo. - da crix fi • 
na.ncdra . " l.6p:o que um FPM 
abaito da crruca llio podcmos ,_, 
o que plaocjiiYUDOt •ccriormc.ntc, 
estfftanlo, DO que I poalwl. esta-­

DOI . proatn.ndo rucr com q_uc °' 
-llio-pcla ...... - cio-""' fcdcn,I . v. 
mcJt locuclo o barco pra ftt111te e 
do puarcmo1 cnqu.uto riw.l"lbOI 
.... .,.,..pcdir.ooa,oocal,ci dc,fa. 
acr, - minba Yiada l capital"'. 
ooaduiu. 

du>,l n.i , ,im...·rno 

0)ttttt&nl)~ ~OJU'-Cl"N!Jor 
Ronak1oCunl'Ui Llffltionr-ol!lllllo,.OfJ'°' 
ckt Gmcrftu E,1;,d11t.1I ~ J.n< .. 11.Jo 
~ ""-~'-111'• o111• j f\lP'I '-""lllf'l\.-....nal 
Lundgrttn . no ~•tido <k 'PC -<J&ffl 
madà, u rondtÇÓC"\- pnoci~ lmcrnc 
rom ttbçá, a IIIIIÍDt"',lfWhlD , f'IID ...... 

a untdade IAhnl ~ a -..:-r tAavpr.ada 
e c-nlrw ~ funaoaMk"..-o o inac,. rare­
do J"C",n-cl 

, o RAOt.llA,ut,. 

Joi<l ~ Mata dt).."C' qUC" • lfflJIUn• 
taç"-' Jc v,,_ C'fflptttftl.bmc-nM~"<" t"Of• 

'lrola~•.t•""'-"'f"C'f'•nu~,. 
que ,:..t.,a ' ""}-.k, . ....,..rruumr.. ... ~ 
cm~ dowptnolmdnut' da 
nc-p. Ab<M!,Sá .cdo~,., . 
~ c~rto. " d::tm1111, _., R•\ ,nlllk• 
dos-ai. C'\Jm li b~ J.. ftW'lh:11'UII­
QIOJ C'\lffl ~~~do -.e-.._,, 
CC.ftl~ ·\ ·IIIDl'"' ._...,aQ 
aDé'ffl~~,.b~p_► 
t('~ ......... p.,,.~\ll('f\'(\:a.; 
te k"hWcnpt:~ a1na~p1111 ... _,_.... 
bttlft cm now, &ado. &aato ft'nilr,.(l,<t,. 

~,o,."""" eou, ta.-w~ 1.t 

qur~-do-. .... -.!Jl-,.""- ~ · 
qliln t~ nan.dc ~.-l~1!< 
dn Bni!iil .. 

Cancelado leilão de 
imóveis em S. Gonçalo 
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• altas e.li P"Jltf!O!S CfftOI, 

1 

1 Esporte decide sua 1 .. 
1 sorte contra oAuto 1 

"' 

O Bot•f~ ll'nM o lnll'r•RS de Z 11 

J. no AlmtidJIO. l'm 60 r M torrKIM f11z 

~ mJlior festi para C'Oml'mon,r a prandt' 
,itónM. Aqui. o UJ:Velro Cen111ton 11~­
~•HIHlo pelo; torn:vforn. 

lubes dew:m 
acertar lado 
financei ro 

N1 sc:111-fcira ot 
dubn •ollam a k' t("Unlf 
na Kdc da Fcderaç.io 
mm o ob,c:t1vo de con-

=,:, ~~n~':-
,rapo A qw,u,o í,nan 
cc1n r • mais pollmtc:11, 
ma l 1crcd1U•tc num 
IIC'Ofdo OS p«)ÍlSNONl~ 

i~(t!~m;!1~1lr:;•,: 
11~r~; ::1!!!&~c~l 
antnda ~uniio. Mduas 
ptnts do anahur ~ 
propou.u e «narncn1c 
chcaarto ao oon~nw 
JI e:su dcfirndo que: 01-
dubc1 p,oía.»M>n&.1S te• 
riO lUU dlfcn:naadu 
As du cquipn ktio d1~ 
vMbdascm1rblJ'Upos 

FPF criará a 
2' dh•isão no 
próximo ano 

A~dasiegun• 
da d,vtYO e o 1umc:n10 
de 10 pata 12 o nú~ro 
dcpeniapanlnnoCam• 
~onaco Pan1bano úo 
• ~ uiunaadu 

f:_!,-,!~tt•J:ºJª~.,~ 
Jonnc aucJUrQU a prrSt· 
dcotc Ro.1lc11e Comes 
durante a u~una.io do li 
Tomc,o lntcsr•çAo A 
cbns<ntc .::redila num• 
mot1~a,çà0 m..or com a 
c:twaa.dl da kpnda d,v,. ""° e a cumplo ~ OU· 
troi. EMadot prc1cndr 1n• 
tcnonur o nOMO futc• 
boi Ruultou , ainda. 
qvc a FPF n&o oobntl 
nenhum• 1au na Inir• 
1r•ç60. • cn:mQlo do 
lftO pau1do 

BASTIDORES 
1 • O /uno E~r1c 

nJ,odrpcndc de run1ucm 
s-n vencer o htu,ON1I 

Basta •cnoer o FtpOflc­
•manM. e o Trc-tc no 

=-~rmc:'~" ,::t:;: 
mar J 2 pontOl e ~, cam 
pdo pdo ,.....,. nlimc-ro 
dcvit~ 

J . 01eu1~ 

~r=; 
--......CaatJ....., 
....... ldirn-c'll , ­.......,_,,.. . a.. 
~•ku..._.J,-r 

~ A ... , i'~ • r,.. -----) 0c qu1)qwt fOf 
ea.OBouf<'t()nlj,a:NI 
finudo no quadr1n v 
lar fi•• I• JUft ll fflUltC 
OOG o ww, c.tpd,o do 
1• '""'° NIOOUI e & 

e:!cc!'i'::.:w~':: 

çào m11, romphcada ror• 
tt p0f for1 e .onha 

• · .S-U-.O.k1'tta"e 
mruiauunt. • • ~ 
•Ahu. u,...., wrio 
............. deA•toE.­
pont,.....•JotodecWv• 
de ••H•I. - At•cl• 
cW,o, d.laat• d,o .......... . 
M•probkau,-rao 
........... Natal ...... 

, O T rctc w:nocu 
o 5.a.nu Cru, pcx 2 • O 
c 11nda w>nhl com I db• 
\&(.aç&o pera oqtadran­
plar línal Tem de vcrt­
ccr o Auto , no A lmc, 
4'0. C' IOU:CI _pau que =.:~~~o:, 
M0ttOdif10I , .s.-- .. ....a .~ .... ~ 
..,. · ...... naacrleç:6,a 
.............. 0,. --------­artia--~• 
?' ......... ......... 
•n.011 ..... ....... 
ftpn:atn .. Cattat ,.,_, 

Botaf ogo lidera e vai 
disputar quadrangular 
O Botafogo encerrou sua 

participação no hexagonal CO· 
mo líder do grupo e com a elas· 
sificação antecipada para o qua­
drangular dccis,vo do Campeo­
nato Estadual. Para a quarta 
vaga da fase final . o Campincri­
sc, como vencedor do quadran· 
guiar da morte. ainda espera 
oonhccer o adversário do jogo 
extra . que pode ser o Esporte 
ou Treze . d Nacional de Patos. 
que vitoriou frente ao Esporte 
no últim? domingo, deu grande 
passo. nao apenas para figurar 
no quadrangular decisivo. mas 
também para conquistar o he• 
xagonal. A classificação do se­
gundo turno do Campeonato 
Estadual é a seguinte . 

HEXAGO 'AL 

1• · BOTAFOGO · 10 jo­
gos: 12 pontos: 3 vilórias. 6 em• 
pates e I derr01a; 12 gols prós 
e 6 contra . Saldo de 6 gols 

2- · NACIO AL · P · <J 
Jogos: 10 pontos; 3 vitónas. 4 

Treze ainda 
acredita na 
classificação 

A vuóna de 2x0 sobre o Santa 

~~~'J:,°-;~:C~ª:':Sc! :m~~~;:~~ 
Galo da Borl>orrnu ~ de muita citpcC-• 
t11iva . uma vez que a dan,ficaçio pa· 

~;~r:"&'!~=!~º1:::~·~~; 
v-encer o Auto Esponc e esperar que 
cite derrote o Esporte n• no11c de 
am1nh-', no Almc1dlio 

De qualquer maneira , os dou a 
uro foram bem recebidos pela torci • 
da . que gostou do ddcmpcnho da ,IO• 
vem equipe u-c1una O trc,naôor Jo­
sé Lama acha que "o Ttez.c pode se 
dusJ'iear e o 1mp0rtantc , vencer o 
Auto üpor1c. no il ll1mo Jogo do hc · 
ugonal .. 

Vencer o A1,1to Esporte no AI • 
mc1dio • d&SSC JOlit Lt.ma • nlo i COIJ.I 
ôc: se admirar O Treze Jj fez 1t.10 
dnu vcus, u,:1m como o própno 
A1,110 tam~m vcM> a Camptn1 Gran• 
de, outras VCEeJ, para Ylr a v11óna. 
Vamos contaen11ur a gar0tada. m01• -:::=o ":::,'J:!'~s1,1pcrar o ad · 

o v.cc de futcbo4 Hildo Amat"II 
'tt o Trcu no caminho ocno e acha 
q1,1c " a cq1,11pc c1U s•Jbindo de produ• 
ç;lo, pnnapalmcntc quando atua com 
todo o dcnco CC>nllderado hl1,1lar . Es~ 
li "11Ória de 2.0 frente ao Sinta Cna 
t O reflc).0 p,o.lhVO de um 1tlbalho 
Kno qwc estl tendo unplan~ ôc:n· 
tto do Trut e vamot apelar q~ a 
daNlticaç6o para o quadranaular de · 
Qlffl) do Campeonato Paratb.DO wa 
dM,ntc do Aulo Esporte" 

empales e 2 derrotas; 11 gols 
prós e !O contra. Saldo de I gol. 

3• - ESPORTE · 9 jogos; 
10 pontos: 3 vitórias. 4 empates 
e 2 derrotas; 9 gols prós e '} 
contra. Sem saldo de gols. 

4• - T REZE 9 jogos: 9 
pontos: 2 vitórias. 5 empates e 
2 derrotas: 12 gols prós 'I: 13 
contra. Déficit de I gol . 

5 - AUTO ESPORTE · 8 
jogo ; g pontos: 3 vitórias ; 2 
empates e 3 derrotas: 5 gols 
prós e 6 contra. Déficit de I gol. 

fl' - SANTA CRUZ· 9 jo­
gos: 5 pontos: 5 empates e 4 
derrotas. 1 gol prol e 6 contra. 
Délici1 de 5 gols. 

QUA DRANGULAR 

1". CA MPINENSE · 6 jo• 
gos : 12 pontos; 6 v11ó rias; 21 
gols prós e 2 contra Saldo de 
19 gols 

2 - SANTO · 5 jogos; 5 
pontos; 2 vitórias: 1 empate e 
2 derrotas; 7 gols pcós e 8 con­
tra . Déficit de I gol . 

3• • NACIONAL-e· 5 jo­
gos: 3 pontos: 3 empates e 2 

~r~~ ª~IH"~/ 18 COO· 

4" · GUA RAtlRA · 6 jo· 
gos; 2 pontos; 2 empates e 4 
derrotas: 7 gols prós e 13 con• 
tra. Déficli de 6 gols 

PRÓXIMOS JOGOS 

Hexagonal 
Amanhã: 

Auto Esporte x Esporte • Está· 
dio Almeidão 

ac,onal-P x Santa Cruz • José 
Cavalcante 

Dommgo: 

Auto Esporlc ,e Treze • Es1ádio · 
Almc1dão 

Quadrangular 
Sábado: 

Nacional-C " Santo'- - Es1ádio 
da Graça 

Natal Boroni otimista 
para o jogo de amanhã 

'-1 ,11,11 ~,n,ni nin,11.kn1u muuu 
ho m · U c-m pJh.' J\,• lhll \.'Olllf ,1 0 l:1111 ., 

fogo. ac rc-.ccnt.indo que "O AulD Es­
ponc depende Jc ,1 mc,mo p;ua con• 
qul '-IUr " hc , .,,.mal. r'" IHjUC C'h\.•,uni. 
ao, 1~ J)41nlU' 1,1,.' 0\.' \.' 0do l: ,P4HI \.' \.' 
Truc. o< ,;c us uh ,m~ rcsuhado~" 

Pua o treinador au1omot11hs1a, 
"a <"~uIp.• c,1 ;1 n·ndcndo n c,pcrado 
e pode 1t p . .11 ,1 o ~u.icJr.rngul.ir de"·",,..º 
~~~~v~,~.to,i; de va nt agem sobre 

M.1, • J,v,,c N a 1.1I . mnd,1 n:t, ~e,. 

11â na, cJo Alm"·1d,111 , JJ)I." o cnip.11\.' 
de Oxn com ~ ho1afogucn~, a c~u• · 
pt al uou dcnlrO das prt"1"'61,.'!> e "4.' 
não chcJOU ,t vnón,1 deveu•"'-' ,10 .,z.u 
do M1chd1. ~uc f'J','tJ\.'u t..lo•,i11h tO\.rt• 

;~~u
1 
m~ l~~~~~:~:gv:j~ol::~. 

ganhar o tnulo d., 1"•mp;1rJJ,1 Tl·m 
fu1ctiol p.lí.t '"º 

O Au10 Espcmc nfo ~i • con1.u 
Mm o zagueiro Salcrno (ei.pllio di 
equipei l ' o mcm•c1tmpn S,tntan.1 AI • 

~:ia \uia~!~rc~~:S.~
1~1: d:~~~~• 

O pnmcIro levou o 1cr«uo catião 
amarelo . enquanto n "'-'gundo f01 C.\• 
pulso 

O prcsu:kn1c do Auio E ponc. 
lkncd,1O Honóno, além do em~t"· · 
ficou ,:it"fcun com ., ,11ud,1 cJ .1 1nm• 

:~~~cd:~ªe~~°:.~au ~.1;~~~',~~:~•~~~ 
grahficaçâo dos ,ogadorc , Na urna 
coloc.:ada no E,1 :idio Alm"·1t.1Jo foram 
.tpur.ido, m"" d"' 711 mil \.íUl\.'líl" 
Para o Auto Espone . cJa .me .adação 
líquida do c~pt ttculo . rouhc uma 1m• 
pordncm ,upcrt11t ,1 um m,lh :in de: 
cruzeiro, 

Euforia toma conta do Naça 
A cufona 1omou corua dos nKIC)­

nahn~ loao dcpots de encerrado o 

~~ ~-~!1:~,~~~"i~1:. ~~ 
• totttda invadindo o ar■m•do e dan• 
do uma volta olimpta A o mctO da 
ai.cana 1orcedorct. o prc-51dcn•c Ama­
deu Mendes nfo se continha e d&!Ja 
eos repórteres que cobn1m o npc:14-
cuJo: " Vamos vcnctr o Sanla Cru.1 
:.r~u1starcmos. au,m. 0 hCUIO" 

M 1t1 modcr1do. o treinador Ltn­en•ldo Mota rcfcna•SC apenas a prc• 

d,=:ut::=8...o~,fi~~ n:~~~~ 

Nacaon1I fez um 1r1balho Kno e •ao· 
ra cs1, colhendo os fru101 d1uo 1uoo·· 

Ç6o C:: ;,~~:;/;::~;;~~ :u~';:: 
<km conqu1s1u o hcu1on1I s,c vencer 
o S.n11 Cnu: . mas dependem tam~m 
do Auto Espone. que. se v,tonar mn• 
tra Esporte e Treze. chc&a"' M>C 12 
pon1os e no cn1ino dcKmpalc f1C1na 
com mais v11óna que o reprcscn1an1c 
patoensc 

A clUMfte1ç,o para o qddran• 
aula, , no momento. jJ tranqu,liz.a os 
naoonaluM>J, q...c hoJC rc1om1m acb 
tre1namcn101 para o JOIO de am1nhi 
frente 10 Santa Cruz, no Ett'dt<> JOK 
C•w1lc1ntc 

Parreira já 
traça plano 
para Seleçã 

A r<"umAo do 1rcin:1dor 

~c:Cda Cêiª~~~ªJ:~~~:: 
da com,s.são técnica scri IJI\Nlit 
sede da cn11d1dc No domingo. o 
mro comandou pela ull1ma vt'lO 

11n11no e apan1r de aaora C'DII 
caçio exclusiva a Sclcç-âo B 
O, médico, L1dio T('llcdo t' 

Pompeu i;k•, cm wr conf1rmacb. 
prcS1dcn1c Ricardo Ricardo T 

Parreira prclcndc fazer 11111 
nc- de ohscrva(t'K-,. a.., ~t,ndo 
dos pnnClp:u, cam~onJIO) do 
para buscar 1hcrna11vas d1111c 
eterno problema dos .. es1r1 
A , ua am1zadc m m Zagalo vem 
a npá de 70 e p<><k •"-' .tlé ~ 
os do,~ d1ficllmcn1c d,vcrgario. 
que quando o a55unto C fu1dd 
pcnStm praticamcnh.: 4.-a me-a, 
nc1 r;a 

Sobre o tempo nc."tt,..,no 
a formação de uma 'Clcção. 
1cm a '('gutnlt· op,mio '. --pm 
Copa do Mundo. o u -..h.ilho ll .. 
se r 1n1c,ado com 4 3~ de 
dcnaa Pata um am1s1oso. o 
i um3 ,;cm;ana A(!ora no 
de ~ "'nt ra r num., l"'m,-.·lul.. 
u •sc Jun1ar o pc~"°"'I com pclu 
45 dia-. de 1n1cccdinc:t1" 

Em rclaç.in ao, •· E,tr.an. 

~~kn~~::ªn~;:r.~l· 
~ bcndioos QUt' cu,:,i; llktas 
propornonu a ""'k-çao e di, 

r~t~.:~~ ,~~-~= t. 
para uma rompc11ç-to lonia T~ 
d.>-c.e de am,"tº"''· nem jX'N" 

Santos vence 
o Campeonato 
Infantil-91 

O Santos conquisto•• 
Campeonato lnlanul da P,d 
ba deJtc ano. no 1iltuno..­
&0, M Graça , ao vcDCCrolt 
..,..., pela con1accm clt ?ai 

Para kvar o lítuk>. bataYI-' 

NabltlS O C.lllptilC. IIUlla .. 

tida foi supcnor 10S bot• 
pc:G:KS. indusaw. c:bqNllol 
Yiraromaradot. 

Apdo a pan,da , 1 Fc4I' 
roç6c>P....-c1tF\11cbol .. 
a Htft'p da laça e mtdllllf 

~ jopdor« do San101, • 

-cltoc:•~· __ .,._,...,., 
do oa atlct.M sut11ta o prd' 

dtatc strpo clt °""" ""' 
e OI diriic:ale, JOK Walld 
___,(Tc,,:rl)todr. llr 
H to Qveiroz. TaaM■ , li 
~clt......._... -~·==-




